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UM CRIME CONTRA A POPULAÇÃO O DESCALABRO DA CENTRAL

4 HORAS DE CASA
PARA O TRABALHO

Moradores em Madurem), na fila dos lotações, quando fala-
vam á nossa reportagem, declararam que faziam duas horas
» meia que se encontravam na fila e não havia chegado ainda

um único lotação
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Milhares de suburbanos temerosos da
truculência da polícianaestação Pedro II,
procuram outros meios de locomoção —
Como pode um "barnabê" gastar 16 cru-
zeiros diários com transporte? —- Insufi-
cientes, também, os ônibus e lotações —
"Getulio é o responsável" — IMPREN-

SÁ POPULAR ouve moradores dos su~
búrbios do Central
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i— Com o descalabro cm que so encontra a Central muitas
pessoas recorrem aos ônibus c lotações, daí as filas terem
aumentado e a espera ser mais demorada»! dizem á IMPREN-

SA POPULAR passageiros residentes em Cascadura

As arbitrariedades policiais
nestas últimos dias na gare
de d. Pedro II leu com que
muito moradores dos subur-
bias recorressem a outros
meios de transporte, a fim
de atingirem, no fim do dia,
suas residências. Mesmo as-
sim a espera 6 èncrattite «o»
pontos de ônibus e lotações
que já eram poucos para
transportar os passageiros
acostumados a se servirem de
suas conduções.
DUAS HORAS DE ESPETA

Na ftta dos lotações pura
Madureira centenas de pes-
soas aguardavam, na tarde de
ontem, ha várias horas a ehe-
gada de um doa micro ônibus
da companhia. Próximo ao

PQROTEWÃQ'
HA TRENS?

Sígamlo o Sr. Hurlco
Sousa Gomei, diretor na
Central do Brasil, a estrado
necessita de nada menos de
200 ualdadeí' elâtrlcsB P»ru
ífeniler às necessidade» do
(nmsporto de passageiros.
So entnnlo, conta utuol-
raente èolii nncnns 60 tinida-
des, a maioria dela antlqua-
das e em mau estado. Ks-
sas 60 nnidades elétricas
dão, normalmente, para o
transporto do 00 mlllifics de
passageiros, quando o trans-
porte nnrinnl na lustrada i
do ISO mllliõcs!

1'ergnuta-so: 'poí qu6' híi
mr.is do 1(1 unos está a Cen-
trai do Drnsll nesse estado
e o governo, tanto o de Dn-
Ira como V de Octulid, 'não
totnoi! ncnlinma providência'.'
Por qne nBo ndnulrln, em
todo esse período, as 200
unidades requeridas para
transportar os passageiros
que no Blo e em São Paulo
se servem da estrada?

I>ii o governo que é por-
que «não ha dinheiro»,

iVo entanto, nesses filtl-
mos anos, ai depesas com
os ministérios miiltarCH, as
despesas de gnerra, Um nn-
monto nama média de 1 1)1-
1'iíio o melo de cruzuJros por
ano. Com essu dinheiro s
1,-ovòrno poderia pagar, num
(truzo de i mios, no máximo,
todo o reequipamento das
llnlms de passageiros da
Central do Brasil.

Não lia transporto para o
povo porqno o gorfirno so si:
preocupa com a prepomeão
du jiíiÍj; para a gnerra dos
americnnoH a com o trans*
porto dos nossos minérios
para as fabricas bélicas dos
listados Unidos.

Ê m íkwê Jurídico,
Político eu""mmm

ao grande comício contra o
«Acordo Militar», manifesta-
cão a rcalir.ai-sc no próximo
dia 15, na Esplanada do Cas-
telo

PELEOãpB" D
PMA 0 0010

Falam à IMPRENSA POPULAR, o general
Leônidas Cardoso e o vereador Eliseu Alves de

Oliveira ¦— Manifesto
«O Acordo de Assistência

Militar HramI-Estados Unidos»
c um tratado belicoso. B não
somente isto: é uma bfl,rbn-
ridadé dó ponto de visltt ju-
rídico, histórico e político».

. Estas foram as declarações
que a IMPRENSA POPULAR
colheu, em São Paulo, do gc-
neral Leônidas Cardoso, pre-
sidente do Centro Paulista de
Defesa do Petróleo e destaca-
do diligente da campanha na-
cional contra o Acordo. A inte-
gra da entrevista do ilustre
'militar, que tem em elabora-
ção um trabalho sobro a in>
constilucionalidade do «Acôr-
do Militar»,', vai; divulgada na
terceira página desta edição.

Ainda na mesma página,
publicamos declarações do ve-
reador Eliseu Alves de Olivei-
ra, presidente da União Sin-
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, que alerta as
masaas trabalhadoras para in-
tensificar sem demora a luta
contra o tratado de guerra c
colonização.

Do Movimento Carioca pela
Pa^ publicamos, na segunda
página, um manifesto de apoio

ponto, falamos com os srs.
Antônio Lira e Carlos Almei'
da, residentes naquele subur-
bio e que antes se utilizavam
dos trens.

O sr. Atitonio Lira fez as
seguintes declarações:

— Entrei ?ia fila às Iti.SO
horus. Já são seis e meia e
ahíria estou esperamío um Io-
trteão. A coisa piorou com a,
situação da General Ao Bra-
sil, pois grande numero de
passageiros que se utilizavam
daquela ferrovia estão agora
viajando em ônibus e lotações
para os stiftitrbioJ.
TREM, MELIIO»
TRANSPORTE

Em seguida re-gistramm as
palavras do sr. Carlos Almel'
da, xbarmltê* do Ministério
da Ágriçttltura: ,..•„'¦^-'"pòsso dssigurat que o
trem seria o melhor t>ans-
porte para as populações s«-
burbanas se a Central do
Brasil nõo estivesse numa si-
tuaçilo Mo ?nl7erdvel como
dtuahvente. Antes dos óon/M-
tos havidos na estaçdo de d.
Pedro II eu sempre viajava
de trem, pois moro cm Cas-
cadura. Agora, faço sacrifi-
cios enormes, pois áòmentc
Deus sabe como é que posso
andar de lotação com 7/Uí-
Vier e filhos e ganhando LtfO
cruzeiros no ministério.
8 CRUZEIROS UMA
PASSAGEM

Na linha do Deodoro ouvi-
mos o operário Luiz Garrar.

Disse-nos que atô segunda-
feira havia viajado »o trem
da Central. Desistiu quando
regressava para casa <l noi-
te daquele mesmoi dia, pois
foi assim como todos que se
encontravam na plataforma,
atacado pela polícia.

— O trem estava atrasado
há quase dum horas — prós-

(Conclui na Pagina 8)

Flagrante colhido, ontem, próximo á pruça Maná, nas linhas de lotações para os subúrbios
da Central do Brasil. Muitas pessoas que viajavam de trem pagam agora por uma passa»;
gem 5 a 1) cruzeiros, em micro-ônibus ou táxis, para não chegarem atrasadas ao serviço '

Instala-se Hoje a Conferência Nacional
Em Defesa dos Direitos da Juventude
SERÁ INAUGURADA NO CASSINO ATLÂNTICO ÀS 20 HORAS

— APOIO DQ PROFESSOR LUIZ MELO CAMPOS E DO PRESI-
DENTE DO SINDICATO DOS TÊXTEIS

Intala-ae hoje era sessão
solene a Conferência Na'
cional pela Defesa dos Di-
reitos da Juventude. A sole-
nidade será realizada as
20 horas no Cassino AtlâiiH-
co.

Jovens de tedo o Urasil
tomarão parte no conclave.
Numerosas conferências pre-
paratórias foram realiza-
das.

ADESÃO DA U.B.E.S.
A União Brasileira de Es-

tudantes Secundários que
congrega 300.000 associados
deu sua adesão efetiva à
Conferência Nacional. Pro-

E T000 0 PAÍS
10 DO DIA 15

Vem se processando em
meio a grande entusiasmo
os preparativos para o gran-
de comício contra o Acordo
Miltar Brasil-Estados Uni-
dos, a realizar-se no pró-
ximo dia 15, às 18 horas, na
Esplanada do Castelo.

O manifesto de convoca-
ção para essa concentração
patriótica está recebendo,
em todo o país, assinatura
de eminentes personalida-
des de diferentes filiações
partidárias, militares, li-
deres de organizações ope-
rárias, estudantis, feinini-
nas, etc.

DELEGAÇÕES DOS
ESTADOS

O comício será assistido
por delegações dos Estados,
entre as quais se destaca a
de S. Paulo, que será com-
posta de 200 pessoas. A ca
ravana paulista, que via-
jará para esta capital em
ônibus e automóveis, fará
entrega de 50 mil asslnatu-
ras contra o Acordo, co-
lhídas em lodo o Estado.

Para S. Paulo viajou, co-
mo representante da Co-
missão Nacional contra o
Acordo Militar, o coronel
Salvador Corrêa de/' e Be-

nevides, que pronunciar*
conferências em dviersas
cidades do interior.

moveu várias coríférCncias
regionais e prestigóü as
conferências paulista e me-
tropolitaná pelos ireitos da
juventude estudantl, rea-
íizadas respectivamente pe-
Ia Uniáo dos Estudantes Se-
cundários de São Paulo e
pela Associação Metrbpolt-
lana dos Estudantes Secun-
dários.

Como resultado prático
da conferência metropolita-
na tivemos a campanha es-
tudantil que levou os ve-
readores do Distrito Fede-
ral a apresentar ura proje-
to para rebaixa dos preços
dos ônibus e abatimento de
5C% para os estudantes.

APOIO DE
PERSONALIDADES

Inúmeras personalidades,
entre as quais professores
esportistas e magistrados
têm dado seu apoio ao con-

clave. Entre os primeiros pro-
nunciamentos, contam-se os
seguintes:

PROP. LUÍS CAMPOS
Manifestando-se nobre o im>

De Graciliano Ramos
Aos Escritores da 11

Aos escritores soviético» Alexet
Surkov e Constantiu Slmonov o ro-
manclsta Graciliano líamos dirigiu
o eetrulnto telegrama:

«Aeradeoo o retribuo calorosa-
I mento vossa saudaç/io de Ano No-

vo o faço votos para que, tinidos,
os escritores de todo o mundo pos-
sam dar o máximo de seu esforço
vela causa da paz.

A.) Graciliano Ramos.»
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Não Lutará
O Povo Indú

,ra
A URSS
Declarou o dr. Saíl-
fouddin Kitchiew ao
receber o Prêmio Stá-
iih da Paz — Eecepeão
na embaixada da índia
em Moscou em home-
nagem ao premiado

MOSCOU, 6 (A.F.p.) — O toitor Sailfoudtlin
(Kitchiew recebeu ontem lio Kremlin, perante mime-
rosa assistência, o Prêmio Internacional Stálin pela
consolidação da Paz entre os povos, tendo sido o pri-
meiro dos sete laureados com o prêmio Stálin em
1952 a receber essa distinção, qcu correspondo a uma
medaJha do onro o 100.000 rublos.

No transcurso da cerimônia o doutor Kitchiew
declarou que o povo da índia não partieparia, direta.
|»u indiretamente, da guerra alguma contra a União
(Soviética.. O embaixador da índia nesta capital, sr.
Kiniiar Menon darã importante rasepfiÕQ em home* J
nftgem ao doutor Kitchiew.

Kitchiew, Prêmio Stálin da
Pa/.

ã GREVE
B SOUDflRIE
DOS TECELQES

Diariamente nas ruas da cidade 160 bandos precatórios — 30.000 cruzeiros, as arrecadações
— Violências da polícia de Getúlio contra os grevistas —

dos precatórios: cerca de .
30.000 cruzeiros.

Poucas alterações apro-
sentou o panorama da greve
dos têxteis, no dia de oii'
tem, seu 33.'. O número de
grevistas, de cerca de ....
22.000 permanece estável.
Apenas nas fábricas Bangú,
Nova América e São Luiz
Durão trabalham normal •
mente. A Borborcma c a
Confiança estão com 15 por
cento de seu pessoal, ape-
nas.

Os grevistas, no entanto,
intensificam o. mpylmentp
de solidariedade'.. Atualmqn- ..
te estão saindo A rua;.todos,.
os dias, perto de 160. ,ban-,.
dos precatórios,, què, se. .di-
rigem aos trahalhadores. p.
ao povo solicitando' • seu- •

apoio material. A prova des-
sa calorosa solidariedade da
população carioca à herói-
ca giéve dos têxteis é a
««eaiiacáo diária dos b.an-

crescente de seus irmã'-
trabalhadores que os gre-
vistas se mantém com aE' confiantes no apoio l

Os responsòveÍH pelos bandos
objetiva, erguendo as bandeira:

precatórios posam para nossa
«'.ide o povo carioca depositou

sua coiitribin;ão

capacidade de uma longa
resistência, até dobrarem a
cupides dos patrões.
VIOLÊNCIAS DA POLICIA

Apesar das promessas de
Getúlio de que. «não ha-
veria mais violências con-
tra os grevistas» a polícia
continua a persegui-los,
prendendo e espancando-
trabalhadores,

Ontem, quando um pi-
quete de greve chegava aos
portões da fábrica Santo
Antônio, foi abordado pelo
gerente, um tal Maxlmia-
no, que, depois de discutir
com os grevistas, mandou
chamar a rádio patrulha.

Logo que chegaram, aem
unia palavra slquer, os bele-
guins agrediram a socos o
casse-têtes os componentes do
piquete, conseguindo prender
os operários Çleoriildo Faria.3,
Mavia rte Lourdeá Guimarães
e o menor .!<>.- !? 17 anos do

{Çpnclui no ia 8)

portante conclnve o prof. Luiz
Melo Campos, presidente do
Sindicato de Estabelecimentos
do Ensino do Rio de Janeiro
declarou:

«A Juventude brasileira «ô
poderá auísrir os maiores bu-
neficios da realização da Con •
ferenciá que ora se iniciu.

Desde que se. mantenha ri-
gida e sinceramente a linha
de conduta de absoluta isen-
ção do proselitismo político e
de completa neutralidade em
face de quaisquer competições
partidárias, a Assembléia dos
jovens brasileiros poderá .se
transformar num instrumento
poderoso a, eficiente para a
luta por esses direitos da ju-
ventude que têm sido siste-
maticamente desatenciidos o
denegados por governantes
mal esclarecidos.

Desejo o maior êxito aos
trabalhos da Conferência pela
Defesa dos Direitos da Ju-
ventude e, estou certo de quo
me acompanham nesses votos
todos os homens de boa vou-
tade».
SR. FRANCISCO GONÇALO

O presidente do Sindicato
dos Têxteis, sr. Francisco
Gonçalo, assim se expressou
sobre a Conferência:

«Acho que a Juventude
nunca pôde superar os velhos,
mas deve encarar a vida como
um verdadeiro caminho e de
grande responsabilidade, por-
que só assim o jovem não se
deixará explorar,

Os Jovens reunidos trarão
á luz muita coisa que desço-
nhccem>.

NOVA TÉCNICA
FACISTA DO
GOVERNO
VARGAS

O iPAI DOS POBRES*
PRETENDE AUTORIZAR .A
DEMISSÃO DJO TRABALHA-
DORES SEM INDENIZA^
ÇA, SOB O DESMORALIZAI
DO PRETEXTO DE «PRO!
PAGANDA C O AI UNISTA
NO LOCAL DE TRABALHO»

Sogundo parecer do proouritdor geral da Hsnúbllca, «pro.'
fragnnda comunista no loca! d*trabalho» é justa causa paradomlssáo do empregado, o gcvúrno dn Vargas, o «pai dos
."obres» coloca assim nas m6o«
dos patrões uma arma para de-tmtir trabalhadores sérii paga-monto do indenização, faclll.
tando o esbulho,da um lègili.
1110 dlrotlto, na base da clmnta-
gem policial.

O recurso no qual (oi exara-
do o parecer !-. o de numero
13.732, do D, Federal, em quefigura como recorrente Osval-
do jlalo o recorrida a Jlrin*
Borginau, Jtorelra Ltda,

E' saUIrio que s patrões « n
governo consideram «propagan-
da comunista» toda 9 qualquerleclámacilò por melhores con-
dições do trabalho, por aumen-'
to do salários, etc. Para Impe-
ilir a luta dos trabalhadores
eles acabam, inclusive, de san.
cionar uma nova lei de segu-
ranea que é, tundamentalmeu-
to. uma lei anti-operária,

O parecer do procurador ge-
ral da Republica, 011 seja, do
representante do governo, mos-
tra quo do fato o objetivo é
permitir aos patrões, do acordo
com a policia, despedir ú. von-
tado os trabalhadores. Basta,
para isso, quo 03 beleguins da
rua da Itelac.no — tropa ãt
choque de facínoras a serviço,
dos exploradores da classe opar.
rãrla —dím opiulâo nessa sen-
tido.

Os trabalhadores devem ef-
tar alertn para repelir a nov»
investida do governo do Var-
gns, ngonte dos patrfies, contra
o» seus mais legítimos direito».

POP8 ¦¦¦¦

E.E IIHCRESCE NOS
0 Movimento em Favor do

Casal Rosenben
Mil pessoas se concerniram diante da Case
Branca — A mãe de Ethel, septuagenária,

visita a filha em Sing Sing
WASHINGTON, G (A.F.P.) - Consoante o Sr. XenneftFox, porta-voz do «Comitê para obter justiça no caso Rosen-

bergs>, cerca de mil pessoas se postaram ante a Casa Branca,
a fim de chamar a atenção do Presidente Truman para o pedi-do que lh cfoi feito de usar de clemência a respeito do casa!
Rosenberg.

Fox indicou que.o comitê tentará obter uma entrevista
com b Presidente, a fim de lhe pedir para comutar a pena ds
morte a que estão sujeitos os dois Rosenberff; Acentuou doutra
parte, que numerosos outros manifestantes viriam a Washington,
e que vinte e doig Estados norte-americanos se fariam repre-
sentar.

A VISITA DA MAE

_ NOVA IORQUE, 6 (A.F.P.) - A ara. Tessie Gréenglaug,mae de Ethel Rosenberg, condenada á morto, visitou sua filha,
na prisão de Sing Sing, na tardo de ontem, A visita durou 2
horas.

A ara,- Greenda*» eoiiU utuauuente 70 anos..,

i
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Ruy CARLOS LISBOA
- Há unia sério Ioda do deta.ll.es macabros,

ptí' o rf. íTiitloíi-n instante dn bárbara coiimônla,
ociijontnli o exista. Coineça quando o juiz, tar
RoTciic, tonco.iãs costas, prognda na pnrctlo, n
bandeira.'do «riscas, e estreitas, anuncia, caiqtiaan*
lo tipiiriiiilemenío manuseia os autos do pro-
cesso, iuto.*o .'réu lesta condenado a morrer na
«iiot*cliuiiY> (cadeira, elétrica). Quer dizer, um
homem vai, flor.'assiülo, como outros o foram,
nes tempos" da inquisição. Coisa aliás que faz
parte do «estilo da vida» ianque üo tribunal,
é o rénvVhlifaspórtudò ptu-a a. «'''In t!;t morte, que
pode Tw-*.Sin*í'f';.iR-, ou outra qualquer tlcsso
presidio-¦'•Imenso.* que í n Norte? América, Aí,
no«ciüífç.laXn j-oiido- a luz do sul nunca chega, ó
afncjll w::«i*-iivnJ;it' ti* angustia tiu quem tom os
dias unila-do.*-. Vai* morrer, violentamente; mais
não' sabe quando. Podo ser hoje mesmo, ama*
lilial,. .«^peis* .'ii •— quem stilie'! — daqui há

O!içs»;ido. a rumara da
morto,... obrigam-no a sentar
na' Oiidtfií**.'. ".'JSnoia do quo fun-
«aionárltis/apertam as correias
metálicas.. j.ijis,' niãqs e pés do

que 
'va.i._.%*.*..ij^éSasinado, en-

ouant^Y f}n\f.*íèl'éti;fçi{!ta'' .-.justa
os ..eletrodos 'colocados' ji cabo-
ça,-* qritYç itiiiiià molliatlai com
KiilTiiotfrar,"*' pan-i' facilitar ó con-
taeliv;Á''csk;f nítiirn,*0ft repor-
ter.es oncartórr.irlns dé «cobrir»
a. extjciaiiHo f(mitos - eles -estive*
Tuiii tonando -cfiiailqrici' bebida
foi*io '•ourai -i.gueiilaf o espeta-
culj) •'i-spcranü a -hora II. Um
sinal,-«"'o' can-ascó' tiéioha ns
cIiSvcrrr-aéletric.Ts'. GiOOO' volts
corêe!f*á,*»lós*:*fteá"aat6 aa vitima
«*• it f?á(Í«i''íío-c*icho il-" úm cheiro
flutua• •¦ib.fitr}.., vr«-- Wiffiú queima-

alguns meses. E o tempo so nscoa na dúvida
torturante, com o coração do condenado a bater
descompassado, cada vez que pára alguém à
porta da aua cela. .

Chega elo, assim (culpado ou inocente) no
dia fatal. A noite, chegam ns visitais sinistras,
a.nunciaidorats do que t'a chegada at hora do uilcrl*
ficio: o funcioaaário dft prisão, quo vem coinuni"
enr sor aquele o último dia do condenado; o sa-
cerdoto balbuciantlo profissionalmente palavras
que ninguém entendo, à gulssn dc conforto moral
o o cozinheiro trazendo o frango assado, (loira*
deira refeição. Cumpridas essas formalidades
do regulamento sinistro, há ninda outra: ti últi-
nia milha que o candidato a morrer, percorro
com seus pós, cercado dc guardas tia prisão e
do padre quo vai atrás, falai.tio em latim, pro-
patandó o condenado para a viagem sem ro-
grosso.

daa, Másá W-ofto 'ainda não che-
gótS, pois um' rpYganismo nor*
nufl jtóde * suàlesatar tal volta-
getjt. .-/. $iáeéiso baixar ai. iaorron-
to • alie*' tis 'mil volts, o depois,
«•nip éswilíis - do milhar, fazê-la
suáir até os sciaa mil. Após cs.
üebuchos deacspcrr alos, o in-
feliz7"na cad'Mi'a"do assar, fi*
cai- itfçrt-a^-eorpü enegrecido, cs-
tndtr í%Y|;i.è'fi 'Itfvnilo, imedia-
tamíTÍtepá áaIá,'dè'áuto{Jsift. Po-
do sei* «•(UC. ninda não toailin
r.;i'vi'id(* totalmente, coisa quo
constitui .pára', a justiça nmeri*
cana-; dtitulhc.. saem importância.
Tois o- bit-turi do legislai, num
golpóv.soguro do qiio tem práti-
ca adába com o fio do vida tal-
vez ainda exiütonte no corpo
do condnaaadó. Depois, há a co-

munienção olicial da execução
minoria que fecha a tragétliu
dos listados Unidos. Ponto fi-
nal do ato selvagem";

Tudo Isso aí descrito, tem
acontecido dosdo as primeiras
mortes ha cadeira elétrica. Pou-
.•o imporia so os sacrificados
haviam cometido, crime ou não.
I) importante é mata-c, na ci-
vilização do medo, da explora-
ção desumana, da histeria
guerreira. Foi assim com
Siicco e Vtinzotti. Assaram-nos
vivos, embora sabendo quo eles
oraim inocentes. Recentemente,
foi o negro Willic Mac Gee,
submetido ao mesmo sacrifício,
acusado tle estupro que nâo co-
meteu, K agora o eletricista da
Sing-.Sing, prepara a cadeira
para receber um casal inocon-
te: JnliaiM c Ethcl Rosenberg,
pai do 2 crianças, uma de 9,
outra tle li amos tie idado. A

as-
não
sua

per-

Justiça, representada pelo
sussino togado Katifmaii,
so comoveu com isso, quo
missão ó mandar liquidar.

Tudo, porém, não está
dido. Depende dais pessoais hon*
radas, humanas, (lo bom corai-
ção, do mundo inteiro, fi nós do
Brasil, que jamais toleramos o
assassinato legal, proibido pela
Constituição, temos quo fazer
algo parn evitar aa consumação
do crime, fi protestar contra a
monstruosirade, apelar para o
presidente Truman, pira oue cs-
te, om seus últimos dias tle go-
verno, premido pela opinião

mundial, impeça mais esso cri-
me.

Dependi do nós, deter aa mão
do eletricista, majlaitfor p.rofls*
aionnl da prisão tle Sing-Sing.
Protestemos o façamos chegar
a Tramam nossos apelos. Aiti*
da há tempo. Pouco, mas há,

PELA SALVAÇÃO DOS
R O SEN BERG

fi. PAULO, 6 (Pelo Telefone) — 0 "Comitê Pntilista-Israc*
lila Pela Salvação das Vidas de Jialius e Ethel Rosomberg», ins*
tituições culturais, sociais e religiosas, judaicas o brasileiras, per*
sonalidadès do mundo etiHaar.il, deputados federais, estaduais o
vereadores, promoverão no próximo dia 7, quarta-feira, às 20,30
horas no cinema 'Marcon.i, um atto público, no qual ficará expressa
a> vontade do povo em conseguir clemência para o jovem casal con-
tlenado a morrer eletrocutado dentro de poucos dias.

A pi*opósito do ato, a comissão organizadora distribuiu uma
nota assinada pelo seu presidente, sr. Jacob Schszartsburd.

O MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ CONCLAMA O POVO DO
DISTRITO FEDERAL A PARTICIPAR DE TODOS OS ATOS PRE-
PARATÓRIOS DA GRANDE MANIFESTAÇÃO NACIONAL DO
PRÓXIMO DIA 15 CONTRA A RATIFICAÇÃO DO TRATADO

DE GUERRA E ESCRAVIZAÇÃO
Encerrnrnm*sc os trabalhos fio a rea ia-ar-sc nesta Capital

parlaamcnrarns de 1952 o nn próxi ri/o fila 1!í, sob o pn*
malslnndo Acordo, graças tlòcinio dc Ilustres parlnmeri-
ação vigilante de nosso povo, ta.res militares lidcios jiivo

O Movimenio Carioca pela
Pi.'/ dirlgc*eo ao bravo povo
dai Capital dn República paia
a.-rosenlni-lho snns mais en*
tislástlctls saudações do Ano
Nvvo e manifiaslair sua ínaabai-
lavei conliainçai no amor que
tli.lit','1 'i c-ansai tln Páz ato lado
ilaas povos tln todo «> Mundo,

O povo carioca, neste nno
que findou, leve uma eflcl*
puto atuação de aulas em de-
fesaa dat Pai/, expressa prin-
c-pnlmèhlc cm mais do melo
nillião de assinaturas reco-
Ihiclas para. o Apôlo por um
Pacto 'ic: Paz entre as cinco
g/anrles .potências.

,^o íniclar-so o amo de 1053.
o M.C.P.P sente-se no dever
fie mais uma vez «r.lorl ;ir os
patriotas, homens c mulheres
ji.vcns e velhos dc Iodos as
condições sociais, tendências
políticas ou crenças religio*
saas, para a grave situação
criada cm nossa Pátria com
ai assinatura polo Ministro do
ta,xlerlòi' do Àcórclo tlr- Assis-
ttinciii' Militar Brasil-Estados
baii.los. lísio humilhante Im*
I.hIo (le guerra, e colonização!
quo encerra em cada uma do
sa.as cláusulas, tlirciat amea*
ço a't Paz ta ao futuro de nosso
povo. vi;;-., entre outros «com-
prdnilsspst: o envio do nòísos
soldados para a Coríia, o con-
taôlo tln aiossais forcas arma-
(.as por nfifiais americanos,

o controle^total de nossa eco-
nomia c de nosso comércio e.\-
lerior, ai entrega dc nossos ml*
ni rios t; a aplicação dé leis
norte-americanas no Hrasil.
Trátà-se portanlo, do nm
monstruoso atentado quo en-
cc da; indignação a consclên-
Cia do povo brasileiro.

m 1 àrU 11 «k II
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Mais de duas mil detenções foram efeiuadas nas últimas semanas — Camponeses e militares
sãoiuzUados por ordem da ditadura policial-miliiar que escraviza aquela república americana
3'^Tí'IÂGO, G (LP.)

Movimenio pela. Li borde
- O
de e

fci»'a*,!*;a*-'
Pfe' Viiá mm

PmtmM
A bancailapetehista na Cã-

mam, Federal á um pequeno na-
cn dc. natos. Vão contentas tle
tr'iAtir(iin- arranhões nost recon-
/.•«'.'.'.',' fiaflúériòsi o.t- jiclebistas
óifiiãttiiitptjKiUa trazem suas
briitus, pura «; çeiiá aberta. To-
ii is''fr,A!icç>ipit.jiiir €xrinplo, as
turras da , '¦ 

menina. Tivlc, .so-
h.iíita-vxla do. Pui .dos Pobres,
ctnn o v,?;.mliilstra Dqntoji Cor-
Vio.a, coví o aUtal 'ministro 

du
tiUmtiard, pagadas Viana. »

lima !!"«.(.: arenas preferidas
pela turma do PTB sempre
foi a coiicorridissima Satã do
Ca'//} ão Palácio Tiradentes, um
üò&jraroà tr.c.ais onda o café pc-
flhelió tiii:-Tti"e::l.'ã isento das pc-
riâditsàè '-altas de tprtJço.. Mas es-
«sir AcrPelmto estabelecimento
pmhY'dnrrnile: às férias parla,
mentares c por isso ós petebis-
tasirawlveram transferir sku
v.trulrn ãe reunião para a ar/cn-
ct(l ttos Correios c.-Tclctirtiftis
tltr. Cimttra,, onde telerjrumas tie
"irhlfoiiiHItifrt ¦ sí?o-' expedidos
cí.aa redução ãe 5"',"ó o com di-
reho-'aii. jimlo. :

'Ali; alguns processos do que-
rmn}^fn,6^éhire:'os; quais os srs.
l^rwWihy-A littrá; - Paulo Couto,
A^is^Ith-oh.è'-Ruji Kamos tCa.
bolará^}', tiwõimth a idéia da
tlç\rão--'::fnrfirélà do presidinlo
..'í/''7-:r;.átf*?rcw pn /.'..V', através
ãa.'maioria dócil do Contiresso.
®.0Ê$MMtâí$/;clKitOj on. ¦me-
Vitíf.Liyçlytfyjjhjsojjjii o iiulcfecU-

i rtx?iy:i'(i?ous. Contra, a idéia,
turfU-mtriri fífhísiihstándlada numa
i iiiVftiphrr.jvrnut da Consnuií-
Qtf(iy:tiitfims jornais anti-yetulis-
ias erguem clàmoãcs e Itnjo vêm
o clássico ppílo aos «guardiões
da democracia*, os Me-rarcas
•jiiiülarcs fasciàtas ou pura-Jas-
t:isiás, líêrois do ijolpé branco dc
.1li7ffí. ••'•>"¦ '

.'Áshínti' nos tirrairis «cíomo;.
vTtífüvisi; joija-se ¦pcr.Aca com
a.jmrfc ria poro, que set/unão a
coneèjiijãò desses senhores tle-
ve, permanecer niitr/iiintamat-
to/sob., o gmnlo do caudilho de
Fão poria gu debaixo da bota
tie. uinjt, Jfavnirllha dc tjeuertiis
ri lil!. odctllli o povo e aue ser-
vem .i politica tle guerra o dc
tomo imposta'uo tmiinào lí-
vre» pelos aventureiros cosmo-
imlitas do Penlãtiouo e tio l)c-
¦imrlamenlo du Balado.

o:* Direitos Humanos no Ghiie
recebeu ;a seguinte comunica-
«,to sobre a situação na Ve
nezuela:

«No caanro de torturas dc
«iaamo VerdeV, perio de Te*
tjtaos, vigiados por sessenta c
c.nco guardas nacionais, ostíio
sendo supliciaclos o.s advoga-
tios Segundo Es.pinoza, quo sc
acha em estado grave, Liais

icortoj Benitp Haui Lozada,
)¦: luardo Aeila Farias, desta*
c.do escr'tor e historiador, c
Guido Ucrtini, e os médicos
S.ilo Rot.s, Roque .Uotianza,
Lopez P.iz.ao, Go.clofrédó Torres
Medo, José Rojas Lanzns, ta
Vielorlahò Montai ia Carro.vo.
Ne centro do «Victoria«, 6
idêntica a situação de Felix
Uieppa, dr. Pinto Sifonto.-,
rheiío Berroat, dr. R.L. Nuncz,
redro Souza Rios o outios.

O Comitê Pró-Presüs do Es-
tado do Lara fez tiistribuli um
manifesto no qual denuncia
o seqüestro do cidadões das
n-.ais difeaontès tendências po*
li .icas, mus que .?e lôm man-
I.-..0 á fronte da Vonezueia«
progressista, lulanifo confia os
novos tiranos da Pátria. Essa
proclámáção conclama totlu o
l>ovo a dar a sua ajuda para
sustentar os milhares de lares
iialitlo.* pela miséria cn. v'.;'a
cia arbitrária política que se
desenvolvo contra pessoas lua-
niildes que só vivem de seta
trabalho diário.

Coma Caixa

• jrerovianos
Alusier Fonseca, funciona-

rio daa Pánaír dò Brasil, liam*
eládo para tratamento tle
satide, ainda não recebeu pa-
gamento do mês de dezembro.
Encontra-se cm grandes difl-
t:ii Idades.

Funcionário há 14 anos, U>-
ra transferido para o Amàzo-
n..s, víiinaas do perseguições,
c lá adoeceu. Passou n reco*
ber, pensão da Caixa dos Ae-
roviarios. Ao ser transferido
paara estu Capital, comunicou
ã Caixa para a devida, trans-
ferência das pensões. Não loi
ouvido, porem.

Pode, por isso, que seja
imediatamente pago sou sa*
l;trio alra/ado o feita a trans*
ferência das pensões, de Ma*

/riaús para esta Ca.pltal.

Cento c trinta presos da
Guarda Nacional cm Turcn io-
ram transferidos paa.a o Cai-
c.re Modelo de Barquisimeto.
u.s cam.poneses chegaram at
e.-s;i etclape em caminhões o.-a-
coitados . por .piquetes arma-
nos do metralhadoras. Esla-
vam completamente desnudos
o mostiavarn no corpo os vi*
siveis sinais das monstruosi-
ti-.de.s a ciue os submeteram.

Mais dc dois mil preaaos

Ma.is do duas mii detenções
foraani efetuadas nas últimas
«¦'emanas peln policia tln Ca-
raças e dc várias cidades do
interior, ft tão grande a quan*''«"ando do presos que o posto
da Guarda em 'leques se trans
>rmou cm cela.

Para neutralizar a vigorosa
campanha internacional con-
taa o crir.ae e as violências da
ditadura policial-militar, os
agentes dc governo subornam
j- rnalistas venais e alugam
a um dólar o quilo, as pági-
nas de di rios u revistas tanto
na América, como na Europa.*

Os asse "sinalos impunes de
Ruiz Pinedai, Nievcs Rios,
German Gonzaalez, Delgado

Chaiilbaiiri o Urbina; o fuzi*
lamento dc cnm.ponoões de Tu-
ròn e dü mililare.*,; os doze
mortos de «Gúasihàx; os dois
mil homens e mulheres ati-
rados ás masmorfas; as cen-
tynas de exilados políticos; os
setenta mil operários demiti-
tiiis; o aaa dezenas de milhares
ca. assalariados agrícolas tle-
sompregados falam oloqaieii-
temente ao coração tie lodo.? os
povos do mundo.

Nüo besta o ódio popular

Os quatro anos de ditadura
poliuial-inilitar, de terror de-
Si-nfreado de roubos e saques,
de tortura o crimes, de CAU-
SiNA e cárceres cheios de pie-
s..s, tle assaltos a lai es, de de*
tenções de centenas de inü-
l..ei'es, de reféns políticos, in-
c.''sive crianças, estão dizendo

j não laasta o ódio popular
a.os tiranos. É necessário unir
sedimentar lodo êsso ódio nu
naa ação única; e necessário
juntar uma voz a outra voz e
loirhár uma só, potente e vi*
porosa voz que diga alto a
esse governo dc aventilieiros
o criminosas, de ladrões e as-
sdssinos, tle traidores dá Pá*
tria, que se vendem ao amo
estrangeiro e que saqueiam
e aterrorizam lodo o paais.

rão foi ratificado. As vitórias
obtidas vêm demonstrar que
ó possível impedir a ratifica-
caio tlossa ata tle abdicação da
Soberania Nacional, mas qué
também é necessário redobra-
mos de energia, porque o Ini*
migo emprega todo, osfôr-
(.v. para conseguir a votação
desse monstruoso instrumen-
to de escravização.

O M.C.P.P; que defende os
paoflindos sentimentos do Paz
d-i povo do Distrito Federa.,
renova neste momento stu a-
poio á campanha que sc de*
Si.nvolvo iím lodo o Brasil con-
tia a ratificação do Acordo Mi-
laaar Brasil •Estados Unidos.
Ao mesmo Hempo conclama
ui- mães, esposas e noivas, os
laabalhatbres, intelectuais, es*
tudantes, a lutarem com vi-
(!( r c energia contra êslc tra*
lado infame qaae transforma*
rá o Brasil cm verdadeira co-
lonia rins Estados Unidos. O
".i.O.P.P. dirige-se também às
entidades cívicas, culturais,
religiosas ou políticas para
titao decni seu valoioso apoio
a esta campanha de acedra-
do amor à Pátria; e ao con*
cl.nmá-mos convida-os a pai-
l.'-baram do todos os atos dc

preparação do grande comi-

r..s, femininas e sindicais do
todo o P"ís, contrai n Acordo
Militar Brasll-Estntlos Unidos.

Para que os;a connentração
expresso uma afirmação tle
repulsa popular á intiflcação
no Acordo Militar Brasil-Esa-
tados UaaidoH é necessário quo
Iodos os patriotas dediquem o
n áximo de seus esforços na
realização de atos proparaló*
nos, t.'onf**.'êneias, dehales,. ini
ciativas de Iodas as espécies
para esclarecer e mobilizar a
ooiniâo pt bllca sobre o que si*
giiifiea ê.vsn Acordo para o pro-
gresso e desenvolviment.* de
nessa rátria.

Estamos vivendo horas de
graves perigos. Do nossos et>-
fôrços muito deponde o êxito
dessa patriótica campanha.
Façamos toar bem átto, nosso
grito tle protesto.

Em nome da honra e du dl
(•.lidado nacionais, derrotemos
o Acordo Militar Brasll-Esta-
dos Unidos.

Não o aceitamos porque so-
nus brasileiros.

MAGAR.NO TORRE — Pre*
sidente

HEITOP ROCHA TARÍAS —
7ive—Presidente

PEDRO PAULO SAMPAIO
LACERDA — Societário

Destruição Criminosa
A»

1© fai-ss d© Lóids
Grave denuncia de um grupo de operários do
Arsenal de Marinha — Milhões de cruzeiros
disperdiçados para atender imposições lesivas

dos norte-americanos — Protestos

IMPRENSA iüLLLAR
lliivlt.l Ul':.|)i....s;ivcl

IMCDIÍO *I(II"IA I.IMA
Itcduçflo «.* Atliniiaistrat-ítiii Itun (íuhIiivo Imrertla, 19**iobr*ti|-

riil.líHlNIOS:
Atlmiiaistraçãti - 22-HII7Ü
Ketlação - 22*4228

VENDA AVULSA
Wiiincrn do dia
Atrasado 

ASSINA TI1KAS.
t ano
fi nieses 
3 meses

Via aérea ou taob registro postal acrescidas das despestis :
correspondentes,

1.110
2,1)0

211000
1211,00
70,00

— «PrJteslamos centra fissu
desperdício, que nos afeta di-
íistainicnto. Exigimos imediato
pagamento dn abono do Na-
tal, equiparação ao funciona-
lismo o promoções*» — escreve-
nos um jíraipo dc operários du
Arsenal tia Marinha a propósl-
to da destruição de Inúmeros
navios do Loide, na Ilha da Co-
rôa.

«Estamos Indignados» — diz
aiaada a carta. Nossos colegas cn-
carregados da destruição dos
navios não têm conforto. Tra-
bnlham sem luz c sem água
para beber».
O CRIME

A curta esclareça mais: «Os
navios estão cm bom estado.
Sofreram ultimamente reparos.
O ..Loide Leste», pov -exemplo,
teve suas caldeiras substitui--
dàa c a coberta renovada. Pos-
sul três caldeiras de Tabula-
ções, materiais de valor, por-
tanto. Milhões dc cruzeiro.*, gas-
tos nestes concertos sfio ago-

1 ra disperdiçados criminosa-
mente.**.

Em carta lio ministro da
Viação, o diretor do Loidu ten-
ta justificar o falo, afirmando
que os atavios velhos dão pre-
jtaizos. Diz a carta do operário:

«Mas todos sabemos que of
prejuízos vêm dos tratados le-
slvos de fretes, e da entrega da
cabotagem do' Loide às com-
panhias americanas. Isto sim
tem levado o Eoitie á bancai'-
rota. E mais: a péssima admi-
nistração do atual diretoi mui-
to tom concorrido também pa-
ra os tais pa*ejulzds*>.
AS VITIMAS

Os operários do Arsenal são
as vitimas imçcliatas da des-
traição dos navios do Loide.
«Trabalhamos para Ista*. — diz
tt carta — 6 o mesmo que* pre-
pararmos nossa própria forca,
Significará mais falta dc tra-
balho, dispensa dc operários,
mais perseguições contra nos-
sos protestos. Protestamos, por
asso, sr, redator, pois se tra-
ta dc um ato criminoso contra

nossa Pátria».

ATENÇÃO
Bombeiro — bletricista — Gasista — Consertos de Gela-

dei ras, Rádios, etc. — Serviços de Conservação
HEIS ou RAMOS

Fone: 42-0951 Atende-se a reclamações

¦lll-M
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Cinemas
S. PAULO, (i — (Do corres-

pondente) — Numerosos pro-
lestos eslão sendo levantados
pela população conira o aumen-
In do preço dos cinemas, que
passaram a custar JU cruzei:
ros. Encabeçadas por estudan-
tes de direito c medicina essas
manifestações concentraram sai-
liado á noite grunde massa po-
pular diante do Cine Ipiranga.
Quando falava um estudante de
direito um grupo do «tiras»
aproximou-se, tentando impedir

Mmm
mento nos

que o jovem denunciasse o es-
candalosò aumento de imposto
pe-his empresas exibitlora.s alia-
das aos produtores ianques; Mas
o protesto s<; fez o prosseguiu o
comício, até que novos grupos
dc policiais armados de revol*
veras, fuzis c metralhadoras
chegaram com objetivo de dissol-
ver o comicio. Os policiais cer-
ciii-imi os dois estudantes que
haviam falado c o conduziram
no DOPS. A massa levantou in-
dignados protestos.

SdFÍSMA GROSSEIRO
Em «O Jornal*',, o sr. Asajis

Chateaubriand. corri aquela
impitilóncia qui; todos saucn,
assegura quo a greve dos
texlcis é «uma luta ateadea
por um pais estrangeiro, nos
so inimigo.» E acrescenta:

«As piores guerras não sáo
habitualmente os embates ex-
ternos, mas as lutas civis. Os
irmãos trazem mais rancores,
injetam mais ódio nas conten-
das internas do que no pí«-
no externo».

Trata-so de um sofisma
grosseiro; Em primeiro lugar,
vai um grande passo de ilmr
greve por aumento de satlá-
rio a uma guerra civil. De-
pois, ua, «embates externos»
hoje cin dia correm sempre o
risco de se transformar cm
guerras mundiais. Ilá o peri*
go da bomba atômica, da ar-
ma bacteriológica, coisas di-
fíceis de serem imaginadas
em conflito interno. O sr. Cha-
teaubriand, como sempre-,
procura embelezar as guer
ras entre as nações, conlrilntii
pura a fogueira que os seus
patrões norte-americanos que-
rem atear no mundo. Por ou
tro lado, criar um ambiente
em que os têxteis não pos-
sam exigir um salário que
não os obrigue a morrer de
fome.

PÍLULA AMARGA
No «Diário do Noticias*, Ma-

galhães Junior assevera:
«Não é consolo ouvir o pre*

sidente dn República ler com
sua voz cansada os monótonos
discursos em quo busca a
compensação das agruras
presentes num futuro mais ou
menos longínquo. A roalida-
do é esta, brutal indisfar*
çável. Não há oratória quo
consige envolver em açúcar
cândi a pílula amarga da
atualidade brasileira»,

E adianto:
«A Central do Brasil está

sendo reduzida a cacos pelos
t.acguclos do sr. Otüüo Vaz*
gas, ministro Sousa Lima e
coronel Eurico de Souza Go*
mes, homem de prol do PTB».
POR FALAR EM CENTRAL

Por falar em Central ontem
foi a vez do «O Radical» e o
•«Correio da Noite» lançarem
toda a culpa do descalabro
na Central do Brasil sobre o
sr. Horacio Lafer. Argumcn-
tam quo o Ministro da Fa-
zenda não concedeu a tem*

po os Créditos necessários pa
ra. a compra do material ra
dante em falte. Mas torn.i
mos a pe..;untr quem no
meou o sr. Lafer o quem c
mantém no cargo. Se há fal
ta de divisas para a impor*
tação de máquinas, Isto se
deve à política de Vargas, «]U(
atrelou o Brasil no carro Je
guerra do Imperialismo norte
americano.

«A Vanguarda», por exem
pie, Informa:

«Em cumprimento a êssti
p ma de recup-raçãô **c
forças navais, vai o governo
adquirir novos navios de
grande tonelagem e forte
armamento, construi. Io, ao
mesmo tempo, outros barcos
dc pequeno calado destnados
à vigilância do litoral o aos
serviços auxiliares de es*
jtiadra. Por outro lado, o ano

que ora se Inicia marcará
um trabalho mais extenso de
padronização do material na*
vai e dos seus métodos de em.
prego, do acordo com as no*
r.**>*-.*5idades de defesa do Con*
tinente e sob regime de coo-
peração e com a Marinha dos
Estados Unidos».

E' por esta e por outras que
faltam divisas para a com-
pra de trens.

AS LOAS DO «CORREIO--
O «Correio da Manhã» mos-

trott-se exnltante com a as*
slnatura, por Getulio Vargas,
da nova Lei de Segurança.
Tece loas a esse Instrumen-
to fascista, e procura iludir
os seus leitores, assegurando:

«Tendo o projeto passado
pelo crivo dos debates no Con-
c-resso, já não so encontra, no
íoxlo definitivo, nada que

ossa ofender o ânimo do do*
nocraía mais ciumento das
sii<-s llber!*_.'les».

Há nesta íraise a violem.
Inversão de conceito dc uma
palavra. Por «democrata? ná.
entende mais o «Correio»
aquele que luta pelo gover
no do povo- peiq povo R -,".
aquele que segue o estilo . o
vida norte-americano. Este
sim, não precisa ficar preo-
eupado. As suas «llberdade-s»
não são nem serão ofendidas
pela Lei de Segurança. Podo
continuar vendendo as qu'-'a
naturais do país, tomando be-
bebedeiras do uísque com sc is
-.magos ianques, terá plena
liberdade para explorar tra*
balhadores,, aumentar preços,
etc.

RAINHA DA MICAREME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PATROCI-
NADO PELO M.A.I.P.,

Para Rainha da Paz
V uíO wlll • « # i^ ii i i »\» «' »'j» •""•J* *T*T* • •'•""• • • • t
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

ARRECADAÇÃO FI-
NANCEIRA

Realengo  65,00
Magalhães Baistos ... 20,00
C. 1.1150,00

MADUREIRA
A diretoria do MAIP, convo-

ca todos òs ajudistas de. Madu-
roira patu uma reunião ama-
nhã, ás P*,;',0 botais em a-sua sc-
de. Em virtude da importàn-
cia desta reunião, pede-so o
compaíeclniento do todos.
EMULAÇÃO DE DEZEMBRO'

Na próxima semana, será
feita íl entrega de prêmios aos
ajudistas da Orla Marítima e
de Bonsucesso, prêmios estes
conquistados pelos clubes na
emulação de dezembro.

COMANDOS
Os clubes de ajuda devem

programa.* para os dominaros
os comandos de IMPRENSA
POPUI Ut, comunicando a se-
clc do MAIP o local em que os
mesmos serão realizado;,-, até
sexta, feira de cada semana.

SÓCIOS
Chamamos a atenção de to-

dos os ajudistas, para a impor*
tancia de uma virada grande
no trabalho de arregimentação
do novos ajudistas. Não ten-
do alcançado ainda o objetiva
a. campanha doa dois mil sócios,
n preciso que os amigos e aju-
distas recuperem neste mês o
tempo perdido, o lutem para
cqnsejritir os 1.000 novos asso-
ciados porá o MAIP, aprovei-
tando , todas as oportunidades
que sc apresentem, para a coaa-
quista de um novo associado.
Nas festas, nos comandos, nòs
locais do trabalho, com os vizi-
nhos e amigos, ele., não dei-
xaindo pausar uma oportimid».
de, conquistaremos esta bata
lha.

CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO

Oluriá  2 "'
Ferroviários da C. B, li nn
l'\ A. Vieira  5 70:
Um amigo  20Í

líiiss Universitários ei
lila -.Contra © Aumento
MÓ PAULO,;-6

f wriiü :-í'i r.iíi* * 'ii ¦
rianii'1!." paüiuflàs;
iiilaKrníiêiU.v. «Jata •
rietip-i.., J-jai fra.le
(li-riia, - .«xn4iiitia.il
U-;j,.i;iittiiíiuiil.3, .eaoluiiiciaido .o jiuvo
a. i.iiiiçHifiiY. u cnt.rntla doa que
lindaram*' •imrrt-ssr*.

•aYuiIííí.i, ¦por sua-Vez.-dcfpnileii-
;!»'-' iiai 'iíifciíVcágçs". doa,: próprietúrloB
ilo:íoDruimi.íí tom priill.-iKÍo vMí*n-
iiiur cuiiu.i ua jiiuiilfestaiitcs, ias*-

(f, P.l — Proa-1 mingo, quando ao eiicniatVíivn ilis*
|i.l*t iloii rslu- curstiiitlo o... Iretitc uu 6l.ic'|im Ipi*
contra o abusi- raiiga uni uiilyòtsltdrlo; ulieguti uni
cntrattau <ic «i- cttrrò itn DOPS, o um tira quis
às casas exibi- cassar a palavra do orador. ISute
putiüirtüs plquo- recüsqu-so e prosseBiilu coin tü tlis-

«•.tiiso ató o íltn. Subiu: a tribuna
Improvisada outro acadêmico. A
essa nltilru, haviam chegado re-
íorcpH voHcluiH, bem como uin
carro üoa boirtbolros; Sob prplcfi-
Lvx, furam jircdoa oa doía OStudütt-
le» que antes dlscursavaiu.

ITABIRA — LIÇÃO ATUAL
Chalêiiubriand om artigo do dia a1,, melcti*-so na polê-mica entro «0 Estado tio S;"to Paulo» .. o industrial linniro t!o

Morais. Defende Porei vul Furquhur, falir do «patriotismo» do
• sa--. Alexandre Mackenzie, fundador da Liglit, o tüz que não

as Econômicas ttranwKi ww^wwn—>whBw

0 sr. Clu

¦ tem vcrgonlm de ter sido advogado da Itabira
O caso dú itabira ilustra bem a penetração imperialista e

por isto valo a pena recordá-lo.
Poi a repercussão do relatório Derlay ato XI Congresso

Geológico tle Stockolmo, que chamou a atenção tias potências
Imperialistas pelas riquezas minerais do Hrasil.

A Itabira Iron Oro Company adquiriu as jazidas de Concci-
ção, Catiê e Giraia, Era unr grupo inglês paru o qiiíal o sr. Per-
eivai Farquliar atraiu depois de 102Q o interesso do capitais
americanos.

As jazidas ile. Andrade, Nhotii. o Jangada cuiram cm po-der do grupo francês representado por Bwicühy Falia o Sòcie*
ló 'Civil des Usines do Fei' de Jangada; Apropriou-se das jazi-tiaaa dc Guyá e Córrego do Feijão a Deutsch Luxemburgirsh
Beyer o o grupo nòrto-aiiiericano Driazilian Iron tuid Steel ficou
com os depósitos tio Periqüito, lOsmoril, Agudos e Alegria.

Assim transformou-se a região do ferro tle Minas Gerais
e meampo d chitas in-impcrialistas. O Plano Párquhár, impul-
sionuiio pelos banqueiros da City, Banng Brothers, Ceei! i:ho-
des o C. Rotsclailtl era garantir à empresa os serviços dai E.
1**. Vitóriai-Minas em regime de. franco monopólio, visando ex-
portar 3 milhões de toilelaadías de minério de ferro.

O povo derrotou este plano. 0 que Cliutuaiibriaiid agora
laineuta glorificatiuk Farquhai'.

—oOo—

FESSOA JURÍDICA, DK DIREITO
PRIVADO BKASILEIRA

Eis um exemplo dc uma. pessoa jurídica dc direito privii-Hp
brasileira que neste governo «nacionalista» podo explorar j;t-
saldas minerais,

.Segundo atas publicadas uo «Diário Oficial» tle 28 tle ja-
neiro de 1952, paiginaas 1288-1289, eis os acionistas da Com-
panhia Marítima Brasileira S. A.-.

Standard Oil C.» (Ney Jcrscy)
Taitilo Josó Pires Brandão .. ..
Euclysio Guimarães
M. W. Johnson  ..
E, G. Broming
G. J. Leuihun .. ..
C W-. Zollats • • • • ••*;•»

-oOo-

C4.888 ações
fil) ações
f.() ações

2 ações
1 ação
1 aaçáo

8 ações

55.000 ações

Hoynolils Metal C... está em projetos adiantados para a instada-
ção de unia grande- usina de alumínio, na Bahia, cuja prorlii-
ção será o dobro do consumo nacional. Sua. finalidade é por-tanto, a exportação.

Um dos grandes elementos rio custo do alumínio, mais do
qiae em qualquer outro metal, é a energia elétrica.

A Royhojds utilizará a energia hidrelétrica dc Paulo Afon-
so para exportá-la sul. a forma de alumínio; Em suma, mais
uma empresa imperialista em beneficio de quem funciona-'*!
a Hiiirelélric-i do São Francisco,

—oOo—

COMO FUNCIONAM OS ACORDOS
ADMINISTRATIVOS

Em ID-tS, o Brasil firmou com os listados Unidos, um acordo
administrativo publicado no «Diário Oficial t!a União em

MAIS UMA
Já funcionam no Brasil algumas -fábricas do alumínio

cuja' produção quase supro us liccessitíades nacionais. Agora a

10-2-49. Tor èle o HÓlo e o sub-sólo do país são abertos às pes-quizas geológicas secretas tios técnicos da máquina imperlailsta.
¦ O relatório apresentado ao Prosidonto Truman cm Junho

tle 1952, pela «Matei'ihl'8 1'olicy Çpnçossion» refere-se ao maioruso da áei-opótograníetria o cita o sucesso do método ac lm*n*
lizar at jazida de Cerro Bolívar na Venezuela. Essa jazida ner-
tenco hoje á United State." Steel.

Eis como funcionam os Acordos Administrativos. Os técui-
cos do Departamento tle Estudo usam a técnica moderna, lotas*
ligam os recursos minerais o os entregam aos trustes.
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NO CONGRESSO DOS POVOSe
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maoMundoColo
r Paz e Liberda

Assim como o "espaço vital" foi o móvel da última guerra, a defesa da "civilização ocidental" é a forma atual do colo-
n^Usmo, afirma o Sr. Othman Ben Aleya — As atividades militares dos imperialistas na Malásia, Chipre, Argélia

75% do orçamento da Iugoslávia consagrados aos preparativos bélicos — Uma pergunta dramática: "Em

quo medida o povo da França pode ser absolvido dos crimes que se cometem em sou nome?"
Reportagem de Osvaldo PERALVA (Enviado especial de IMPRENSA POPULAÍl)

do povo ttnisiano de viver 11- do Congresso, chega a vtz do

0

i

o Irak

EDITORIAL

Em rodo?, os discursos dos
rf preseiitãntes, em Viena, dos
povos coloniais e semi cilo

vrov, pois «benefício* trazidos
,elo regime colonial são sinv

.ais. transpareceu o desejo p.esmenl; a guerra.

Mulheres egípcias (pie compareceram ao Congresso dos l'ovos
pela Pnis

«.drnle, a <vontade fero;:.- PAZ E FRATERNIDADE
dessas nações de viverem em | q sr. n.-idj Ali Aluned,
liberdade. Em reportagem an- i membro do Burcau Político ria
tenor, demos a palavra a vá-
rios nradores que da tribuna
clamaram contra a servidão
Uiiperiallsta e a apontaram
.'"iiio fator de guerra.

Assim é que também u sr.
< thman Ben Aleya afirma que
<lutando pelo direito cie dispor
de. sua sorte, a Tunísia mina
os preparativos de uma ter
i-fi.ra guerra.-. E explica: iNão
se podo iynorar ns causas da
guerra, Cstas causa--. são eo-
nheoidas:'elas trajem o nome
'ie colonialismo. O espace vi-
u!. que era o móvel cia última
guerra, é apenas uma forma
mais violenta e mau amplia-
d. do colonialismo, enquanlo
que a defesa da «civilização
ocidental» é a forma atual do
colonialismo qüe se sente de-
f-icredita.CiOJ..

E em outra parte: «Grandes
rr.anobra.s navais e aéreas de-
*:nrolarn-: e na;; costas túni-
fianos. Quatorze acródromos
íííSo quase concluídos no in-
(•.riori o vice-almirante Pai
lei declara: «A Tunísia *:: uni
baluarte em face do Oriento.
F b sr. E. Faure justificou
veia estratégia a -ípresoi-iç-í
francesa» na Tunísia-
TERROR DESENFREADO

O sr Ben Aleya explicou
quç era o tinico delegado de
:..'.! píiria ao Congiessc: os
demais fuaram presos ou rt,áo
0'jtiveram visas no passapor-
te. Depois; evoca, a situação
ím seu riais, sob o terror: !?s-
i do do silio. prisões em mas-
t*. depoi'ações, fuzilamentos,
assassinatos, como o do secre-
tario gera! da Confederação
Geral do "rabnlho — Faaihátí
A:hed.

Em |atHrr> dn '?, Informa.
s Topa atirou sobre populares
que protestavam contra o gol
!•<¦ ile fôr>,g, Depois foram os
arcos de bairros e de arrabal-
der. a, dewrtação para os cam-
pos de c.ncentTaçflo de morn-
hros e dirigentes dos movi-
mentos nacionais. Os tribu-"• -is sentenciam sem discutir,
ps jornais nacional? são inter-
ditados, -..s reuniões públicasfi privadas, também. Mas,
afirma, ejsa repressão «só pô-de enrijecer a, vontade fero:-:

União Democrática do Mani-
ftsto Argeiiano, o roslo duro, a
voz trêmulo, declarou que o
regime coioriiàl que vigora ua
Àigólia desde 1930, levantou
nm muro de silêncio para im-
pedir que o inundo civilizado
ouça os g-.midos dum povo es-
magado por uma exploração
vergonhosa e por unia repres-
são sangrenta. Acentuou qiin
d. Iodas as desgraças que se
abalem sobre seu pais, o ra
cismo é n mais odiosa. «O re
g.me uoionlal e de essência i militares. Em
i, ipura, .'. le è a negociaçSò de
ledos os valores humanos*.

Aprese.i ou as razões di lu-
ta de seu povo pela paz:

^Somop pela paz porque a
posição estratégica de no^so
pais o os preparativos de guer-
ra que ai se realizam nos cx-
.'iCeni a gravíssimos perigos.

«Somos pela paz porque a
paz geral, a amizade, a-solida-
riedade e a [ralernidndu liu-
manas».
A RESPONSABILIDADE CO
lJGVO FRANCÊS

O orador dirige-se h delega-
ção francesa para afirmar queo povo a.'peliano não confim
de o povo dn França com seus
opressores * lhe transmite
sua saudação mais ami.-losn.
Entretanto chama a atenção
para as r°sponsabilidaríes do
povo francos: '.lã é terapti fie
abrirdes us olhos paia o tira-
ma calonial ¦.

*E' prenso que saibais queé em vosrjo nom» que se rea-
Iiza unia guerra lerrivel no
Viel-Nam, que se fuzila e sr
condena militantes anli-co-
iüiualistas na Tunísia, no
Marrocos, na Argélia, e que se,
semeia, um pouco r-or lóda
parle, o ódio, o medo e •¦ mi-
striai,.

E há unin nota de dramati-
cidade qt-e agita n plenário,
quando rie pergunta: «Em
que medida o povo da rran-
ca pode çer absolvido rfa ,T;.
mes que se '-ometom eir seu
nome. na •-. tTni;.'n Francesa?!
K.AK. CAMPO DE
MANOBRAS

Prossegtlirido o desfile de
mundo colonial pela tribuna

sr. Kasin Samawl, que resu-
me numa frase o pano-ama
de seu país: «No Irak os fuzis
s£o voltados para o peito dos
livres combatentes da paz e da
independência».

Fala do terror: «A lei mar-
ciai ainda está em vigor n"
pais o o pouco de liberdade
de que gozavam ainda cer-
tos partidos iião existe mais;
todos os jornais são confisca-
dos, todos os sindicatos inter-
ditados, seus secretários ge-
rais no fundo das prisões...»

Em seguida diz das ativida-
des dos agentes da guerra: tO
Irak foi transformado em
canipo de manobras do exér-
eito estrangeiro. Todos os seus
produtos e seus recursos ua-
eionais, sua rede de transpor-
te, seus aerodromos c S3Í1S
.portns de mar, assim come,
suas casertuis foram colocados
sob o controle das tropas cs-
trangeirar.»

Apresenta então toda uma
série de propostas visando
terminar com as guerras em
curso e estabelecer uma sóii-
da paz mundial.

CHIPRE, ILHA ANGLOAME-
RICANA

O representante de Chipre,
sr. Antonis Ko fonas, nlanid
por liberdade para seu pais e
denuncia os forjadores d''
guerra: «Chipre, esta bela Ilha
do Mediterrâneo, foi rápida-
mente transformaria numa
base militar anglo-nnieric-i
na. Nossos c.mpos, que ser-
viam para a agricultura; es-
tão agora transforinandos, por
ordem do governo britânico,
cm aerodroinos e em campos

nosso pais se'
edificam bases milhares e na-
vais. *ío eéu voam aviões dc
guerra..

jN ssa ilha pacifica ia ser.
viu de bas° para o envio de
tropas ao Egito para reprimir
o movimento dess.1" pais pela
pa7 e a Independência naeío-
nal»,

>tO governo britânico recu-
sa-se a reconhecer o direito
de nosso povo a dispor de si
mesmo. Mas o governo brt-
lânlco, sob prefeitos que no
nhuni povo cslonial Ignora,
mantém a ocupação do Chi-
pre e iranslorrna a ilha nu
ma bane de "uerra;.

COHTRA AS GÜERA5 ni:
AGtlf:5SAO

Com es olhos postos na ds
lêgacia britânica, a sra. Chan
r>nnt tlonç, da Malásia, falòll
rios horrores da guerra coritra
seu pais: < A aviação británi-
ca lv nbardeia sem discrinil-
èão edifícios civis e colheitas.
Várias vezes tem feito uso
das armas químicas para des-
trulr as colheitas, levando as-
sim o povo ínalalo a fome .

Depois de dizer que o pino
malaio odlltinuará sua I Ia
obstinada contra as guerras
rie aar°ssão e por uma paz du
radoura, afirma: «A solução
da questão malaia está basca-
da, no principio rio direito dos
povos a dispor de si mesmos e
na retiraria de todas as Iro-
pas ostrangeirast..

Falaram ainda vários dele-
gados de paises coloniais,
muitos riele.s dlriglndo-se d!- ¦
taniente às delegações dos
países oprops^res. Xuan TllUV
i-iee-presir]pnte ria delegação
viet-namista, por exemplu:
¦¦•Coros amigos americanos.

ingleses e franceses, vós re-
presentais as Esperanças de
Todos, já tendes atuado, mas
espera-se rie vós uma ação
mais enérgica ainda*.

A VOZ DA IUGOSLÁVIA
Ouvimos por fim a voz da

Iugoslávia, que se vai trnns-
formando dia a dia numa re-
mi-colônia americana, iniba
base de guerra de agressão.
Era o general Popivoda quem
falava. Mostrou que 75',í> do
orçamento de seu pais foram
consagrados, em 1952, à pre-

paração de guerra, c assina-
lou a militarização de Iodos
os setores da vida econômica
do pais.

E respondendo â sra. Ales-
sandra Piaggio, que havia
deplorado a ausência no Con-
grosso do «fórum da paz* iu-
goslava, o general Popivoda
acentuou quo essa organiza-
ção não representa os sentir
mentos pacíficos de seu po-
vo, servindo, ao contrário,
para camuflar a política rie
guerra do governo iugoslavo.

*Wmm l 4 '*IfPlÍÍÉ
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Lei de Fome, de Syerra e Fascismo
Foi ontem publicada, com n sanção do Presidente da República, a raiva «lei do defe-

sa do Estado». E' a máscara «constitucional» da lei monstro do Estado Novo, não menos
fascislii que suu modelo original c, cm muitos aspectos, ainda mais drástica o mais co-
Icraria.

Seu primeiro objetivo c atingir a classe operária, privá-la de todos os direitos e do
recurso às diversas formas de luta que utiliza contra a miséria, a fome. p » opressão.
Assim é que, de uma penada,, tenta liquidar o direito de greve, que fica proibido, no Ar-
ligo 13, de ser exercido «nos serviços públicos o dn abastecimento da cidade» isto é, em
tndas as grandes concentrações operárias, como os serviços de, transportes, dn energia elé-
trien, indústrias alimentícias, etc. Mus, não só o isso. A «greve branca», furmu de. luta
utilizada pelos trabalhadores em determinadas condições como repulsa às arliitBiriedad
patronais, 6 capitulada como «sabotagem». A ação dos piquetes do grévn é também capítt
laria como «crime contra a segurança do estado e punida severamente;

pítu-

A llbcrdado sindical, pela
qual tanto vem lutando a cias-
se operaria, 6 praticamente
destruída, pela nova lei mons-
iro do fiotúlio. Basta, polo Ar-
ligo 32, uma simples acusa-
ção de Borá aos dirigentes
dos organismos sindicais rie
t|iie «exercem atividades sub-
vorsivas*', para qnc o sindica-
to cala sob Intervenção do Ml-
historio rio Trabalho e da To-
licia.

Oa servidores públicos, o.i
Iraballiiuloroa das autarquias e.
dos serviços públicos são prl-
vários do direito dn greve e do
protesto, ficando reduzidos A,
ailiiação de verdadeiros oscra-
voa do governo.

Ncaté. nehfldo, «. lei gctnlis-
ta rie «défnna do ülslndo» é nm
ertdlgo de tarror contra, os tra-
ha lha duros, nm riofena rio.1?
Eiiperlucros dos tubarões e
contra a» rclvlndlcaçõea das
ínnasas operárlits e camponc
sas. A ..lei dn defesa rio Es-
lado» mostra bem o Caráter
àntii-popular, a serviço do?
exploradores, do governo Teu-
dal-burguês dn Cetullo.

Não são, porém, as mas-
sas trabalhadoras da eidado
,. do canipo, os únicos .selo-
rês do povo atingidos pela no-

va lei monstro. Ela 6 uma
lei de guerra, de colonização
importallsta c de terror fas-
cista — dirlgn-sn contra, to-
dos os brasileiros qun lutam
cm defesa da paz, pela indo-
pendência nacional o pelas
liberdades democráticas,

O povo Já está cansado dn
ver a gostapo dn Getulio,
so.us ministros, seus gene.-
raia fascistas n n imprensa.
mercenária rotularem de
«subverslvoai' a todos os nm-
vimcnt.os patrióticos e demo-
cralleos, n tudo o que seja
oposição à dominação impp-
rialista oni nossa, torra <; á.
preparação guerreira. Pois,
eom esnc rotulo, com a. sim <
pies denúncia pollcial-faseis,
ta. contra esses movimentos
patrióticos e de riotesa. ria.
paz, a loi de «defesa rio Es-
tildo» não so permite e «le-

galiza» as investidas da, gos-
tapo nazi-Ianque rie Vargas
contra, organizações demo-
ei-sítlraa o populares, mas
também a prisão e o proces-
so de açus membros e de to-
riaa ns perf.oàs que de qual-
quer forma as ajudem.

IV rlnro o objetivo do mos-
trchgo: calar a voz do povo,
intimidar os patriotas que

não consentem em que nossa
Pátria seja transformada em
colônia rins trustes america-
nos* o nosso povo em ca.mo
rio canhão pura, as aventuras
snngrentas rio Wall Street.

A lei-monstro ai «stá, san-
ãlonsdn e aprovada: é uma
sária. ameaça contra o povo.
Mas sei-in, mu erro crermos
quo n povo esta derrotado,
que o governo rio sr Vargas
tn'm 3nora todos o? meios
pnrn oxeeutar seus planos de
guerra, de abdicação nac.lo-
nal r de fascismo, Do povo
é a ultima palavra. A. açèo
oi-ganlzada. e unida do povo.
mias lutas e seus protestos
poderO 3 transformar num
trapo essa, lei ceierada e im-
pedir sua. aplicação. Tudo
deponde de que nâo oruzenios
os braços. Tudo denencle-ds
uno. >íceí« niomçnto, sg cr^r.iTi
bem alto es protestos popu-
lares contra, a l?i fascista de
defesa do Estado;- ç o povo
utilize, na prática; as liberda-
des democráticas que ela pre-
tende revogar, lutando com
maior energia pela paz e con-
tra o imperialismo, contra, o
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, polo pão e contra o
fascismo.

l'm vietnamita o um francês confraternizam no Congresso
dca Povos, mas o delegado argcliano lladj Ali Alinied levanta
« questão: «Km <|iic medida o povo da França pode ser nb«

sohido dos crinicü (pie se conirleiu cm sou nume?»

7.,, A verdad»
e í\ Pa?,

0 falecimento do lider am-
dlrnl Joaquim 'iVixeira, no
decorrer do Congresso dos

-. „_  — I
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£ um absurdo do poiüo de vjgta jurídico, hisiçrico o político, afirma
o general Leonidas C;)rcJo?o pm entrevisia n IMPRENSA POPULAR
— Sun ratificação Boria um aio ihconsiilucional —r O arbitramento,
tradição da política externa do Brasil - Grande contribuição do povo

paulista derrotar o pacto de guerra
ile /Vséifitên*j ,.. O ••n.eAl

Kifi Milllai Rrnsil-Kstadoa
Unidos» ó um tratado bélico
so. n níio fomente Isto: d

! uma barbaridade de ponto rie
vistn jurídico, hifitirico p po-
litico,

Com ostoü pa.tnvras o qe-
neral Loonidos Cardoso, pio-
sirirnto do Contio Paulista de
D^tesa do Pe',re!eo o um o .,
mais destacados riiviq.~:i!rs
da campanha nacional cont a
o acordo do guerra e rsc.a-
viiação iniciou suas declaro
ções ao enviado especial cia

iMPnr.MRA roPUi.Aru
rc-noii entrevistá-lo em o.

Ponto, na sed" do Cenlro do
i'?iroloo. orçianlfiTOO que estj
tenrio aüva participação na
iulo conii-o o Acordo Militar,
notadamente nos preparali-
v.s piro n grtinrie concen-
?ração patriótico cio rlin 13,

*'* nciamidos m
rande Com

raiMinaaores
AoG 1010 è fh 15

Fala a IMPRENSA POPULAR o vereador Eliseu Alves de Oliveira
presidente da USTDF — O Acordo Militar c-:ái os Estados Unidos vi-
ria anular, se aprovado, todas as conquistas do operariado brasileiro— O povo organizado derrotará o pacto de guerra —

Manifestando o repúdio do
Gperariado brasileiro 

"ao 
infa-

me pacto de traição que é o
Acordo Militar Brasil-EE.IJü,,
cuia discussão no parlamento

OBRIGAÇÕES ILIMITADAS

— O "Acorde eis Asslslêu.
cio Multai Brasil-Estados
Unldosn — disso<hes o gene-
ral — embora isl' possu p«-

rocor ai.'surrJo, criaria oliri-
gu -vp;t imprevisíveis e ilimi-
tndas, perquo são limitadas
as relações do i>uborclina;õo

daa cláusulas do "/U.òido»
coi-o inuiTiarari le:s norlo-ariv;-
ricanas que desconheci-mos o
o uno estariameu sempre su-
jeito?.

Assim sendo, c v.-i a rati-
ticaçtío dessa Instniínohtõ não
haveria um verdadeiro ocór-
do rie vontades. F, per que?
arque sua concretização fi-

cniia na dependência de
condições a soieni permanen-
temente regulados poi enU-
dcíries ri'; direito público uor-
le-amorlcano, nos ternips da
loTislaçúo dos Eslocljn Ursi-

no vale rio A.nhangabau o na i rios, !'• ainda ntais: o -Acôi
rio- seiia aplicado em fur.-
ção da política Iniernacicn'I
que losse sendo adotada pelo
governo dos Estados Uniria?,

roleio d" !i0 mil assiootutas
conirn o pacto mllllav,

serd. recomeçada na próxima
i-^ssão legislativa, extraordinao
;ia. a. ser iniciada em 1b de ja-
Jieiro, falou ontem á nossa re-
portagem o lider sindical vérea-
dor Eliseu Alves de Oliveira,
presidente da União .Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
I ederal. Disse o represeiitaii-
te carioca:

—Esse cambalacho que se
convencionou chamar de Açor-
do de Assistência Militar Pra-
fiil-BB.UU. já está ^sobeja»
mente repudiado pela grande
maioria do povo brasileiro.
• •le é pernicioso para o Brasil,
P":s submete totalmente o nos-
fo pais aos Estados Unidos da
America do Norte.

ANULAÇÃO DAS CON-
QUISTAS OPERÁRIAS

Referindo-se á repercussão
teria a ratificação desse

'do na legislação trabalhis-
nos direitos do operariado,

que
/¦¦¦,,

ta i
(lifífj

— Esse Acordo ianque traz
no sou bojo também sérias
fniieaças ao trabaliiadòr brasi-
loiro no setor da legislação do
trabalho. Aa leis americanas
t\".e regem o Acordo c que se-
i ii adaptadas ao Brasil, vi-
) iu anular as conquistas da
r ,.• operária no terreno da
< "bíl.í.diido é segurança no
t< balho, ele., instituindo o
r nreado livre do trabalho á
tiioda dos colonisadores ianques.

ri POVO DERROTARA'
O ACORDO

remos, p ás. que derrotar
esse Acordo. A vm\f» força

capas dç impedir a sua ratifi-
cação no parlamento è a força
dj povo organizado numa am-
pia frente que abranja todas as
camadas sociais, e disposta a
lutar até a vitoria. O povobrasileiro não quer esse Açor-
do, porque, não deseja a guerr
ra c sim a piiz, Os trabalha-
dores brasileiros não toleram
que acordos sejam assinados
contra a sua vontade, nem de
modo algum irão lutar na Co-
réio para defender os imporia-
listas americano».'

O COMÍCIO
DO DIA li

Referindo-se ao grande to-
micio patriótico do dia 15 de ja-
neiro, disse:

Como presidente da U.S.
T.D.F., c como patriota, diri-
jo-me a todos os trabalhadores
convidando-os a lutar sem vtfci-
lações e eom coragem contra o
Acordo Miliatr. Peço a todos
que reforcem e apoiem a ini-
ciativa da comissão promotora
do grande comido do dia lõ de
janeiro quando o povo carioca
manifestará o seu desejo de pa&
e a sua repulsa ao infame IV
cto.

«TUDO CONTRA
O ACORDO MILITAR>

Ao concluir esta entrevis-
ta, disse o vereador carioca,
quero dizer po operariado n ao
povo o grito de luta: «Todoi
ao comício do dia 15!> «Tudo
contra o Aocrdo Militar», e es-
tou certo de que o nosso dirá
o mesmo que o povo mexicano:
«Não queremos esse acordo
porque somos brasileiro»

CONVOCAÇÃO

DO C.E,D.PiE..N,

A Comissão de Campo Grán-
de do Defesa do Petróleo, se
gundo nota distribuiria à
imprensa, está convocando
todos '•.•;¦. —r.ibros de sua di-
retoria e os associados em
geral para a reunião que le-
vara a efeito amanhã, dia 8.
ás 20 horas, na Praça 3 de
Maio, 5 sobrado

Inconstitucional depoi?. de
acentuar dessa maneira o «3-
pe«:to profundamente humi"
lhante rio pacto rie guerra pri-
ra a soberania nacional, o
general Leonidas Cardoso se
deiím num ouho ponto, que
estú merecendo o seu estudo
atento; o da ínconstituciona-
lidade do «Acordo», Sobro esU
ponto lá ^serc-vou. cio um do-
cumentado trabalho que será
publicado brevemente.

Osr. 
Getulio Vargas ti-

nha, dito «o dia o, na
Ilha do Piracjuê, que
eram ótimas as perspec-
livas para. o ano que se
iniciava. R para mostrar
que é um homem que sa-
be o que diz, quarenta, e
oito horas depois era s;ui-
cionada a nova Lei de Sc-
gttrança.

Para começo de con-
versa vou declarando
desde já que se «as au-
toridades» o entenderem
eu me encontro incurso
em todos os parágrafos,
incisos, alíneas e artigos
da lei, inclusive no últi-
mo, o 47, em que «revo-
gam-se as disposições1 em
contrário...»

Mas há muita gente
em minha companhia.
Ató o embaixador mr.
Johnson, pois está lá no
art. 25 que é vedado «pro-
mover ou manter no ter-

JUsthdos Unidos. Diz cs-
se artigo que sofrerá pe-
na de 2 a 4 anos todo
aquele que «fornecer,
mesmo sem remunera-
ção, a autoridade estran-
geira, civil ou militar, ou instrumentos de terror
a estrangeiros, informa- como a nova Lei de Se-
ções ou documentos de gurança?
caráter estratégico e mi- O senador Alberto
litar ou de qualquer modo . Pasqualini, do PTB, in-
relacionado à defesa na- terpelado pelos reporte-

Agora, anda novameá-
te o t-u-"^Getulio Vargas
empenhado em mudar a
Constituição, para conti-
nuar no poder, embora,
segundo dizem, sem
«meios violentou». Mas
para que violência, dian-
te de uma maioria, dócil
c submissa? Não é essa.
mesma maioria, com U.
D.N- e tudo, que entre-
ga nas mãos do velho
carrasco aperfeiçoados

cional».
Os norte - americanos

receberam todos esses
documentos e informa-
ções, e não foi de minhas
mãos.

Entretanto vamos

res, declarou-se contra-
rio, em princípio, a todas
as leis de exceção. Resta
a esperança — acrescen-
ta — Cd que a Lei de Se-
gurança não venha a ser
aplicada.

Não cometa tão graveadiante. Determina o ar-
ritório nacional, serviço tigo 5.» que sofrerá pena injustiça contra o seu
secreto destinado à es- de reclusão de 10 anos amigo Getulio Vargas,
pionagem>. todo aquele que «tentar

No artigo seguinte, a diretamente e por fato
colheita é de qualidade, a mudar por meios violen-
começar pelo Presidente tos a Constituição, no

todo ou em parte, etc, etc.
Lembrai-vos de 37, sr.

Café Filho.

da República, o propug-
nador mais categorizado
do Acordo Militar Brasil-

senador Pasqualini, jul-
gando-o capaz de saneio-
nar uma lei para depois
não aplicá-la. O que, cer-
taniente, não aumentará
a segurança em que nem
o sr., Vargas já confia..

0 «iliqo i' da Constitui-
çco •e.iuia o t=oluçtio des con-
lüíos em que o Brasil pudesse
voí-so envoivido. Oro, oo "A-
córúo Multara udo se verifica
u ocórrdntià de qualquer das
contusões ühtipuU.clan na nos-
sn i/Ollsutuiçuo pata quo sn
justifiquem ontontlimenioii no
sentiad etc pactos militares, lio
iiiicvruo» i.caiiumj ciuusuta
existo que so reíira ao malô-
çjro do recurso ao arbitra-
nionto ou ou." os meios paciti-
cc.i rnencionáaos pela nosa lei
iiinacmontal. i.o(io. sua rati-
iicaçuo leria um ato incons-
umcioual.

üiniesn dos aspirações do
nosso povo

Ainda na mesmo otclem de
idCUis, diz o general witdo-
co:

O Brasil leni i.ido sem-
pre uni Estado poiadin da so-
íução des dlveigências intei-
nacionais pelo critério do ar-
nitramento, r. o mais demo.
cratico dos principies do t>l-
deito Iiíternaciohal usados pa-
tu uuinitK tetts ' tiivergeuchis.
O principie? do arbitrainentqi
saticiohadò na legislução cens-
t-.iuciona! btosileira.. do ttadi-
çuo humanitária e pacifico, é
á síntese da» lutas e aspira-
çòes de noso povo pela sua
emancipação e pelo estabele-
cimento dor. direltc/3 que as-
seguram a autonomia das fia-
çoes.

E lembra o nosso entrevis-
todo uma frase muito opor-
tuna do Carlos Maximlliano.
o lumoso constituciomsta,
sebre essa tradição de arbitra-
mento o o papel que nela de-
semFenhou o Barão da Rio
btanco;

„0 Barão do Ttio Branco,
bem interpretando o espírito
da Constituição, foi, no mundo
civil, o ministro do Exterior
que maior número de tratados
assinou, obrigando o seu Pais,

p?ranio outros povos, a resol-
veu pc: arbitramento todas as
questões internacionais.»

Luta para derrotar o «Acordo»
_ O -Acordo Militar Brasil

Estados Unidos» íoge inteira-
mente a esse espirito, conclui
o general Leomaas t-araoso.
Sle fere os sentimentos paci-
íicos de nosso povo, a soberar
ma nacional, a Constituição,
os mais sagrados interesses da
Fátria. Por isso afirmamos que ,
se trata de uma barbaridade giaus ao bui

srb todos os seus aspectos.
Hão tenho dúvida de que os

Tovos cm Defesa da Pàz,
em Viena, serviu à impren-
sa mercenária para se em-
bandelrnr com as mais tor-
pes calúnias. Os jornais li-
pados à Embaixada dos lis-
tados Ihiidos não trepida-
ram diante da dlstorsão
mais sórdida. Mentiam sa-
bondo que estavam mentiu-
do e que a mentira era evi-
dento demais.

Agora, os próprios jornaíj
qun difundiram a calúnia
s5o obrigados a se render
diante da evidência dn ver-
dade. 0 escritor e médico
José Geraldo Vieira acaba,
de chegar a S. Paulo, cuja
delegação integrou, e pres-

tou o seu depoimento pessoal
sobre a morte do operário
em Viena. E' o próprio tü
Globos que escreve:

--• íltevelqu por fim, o sr.
José Geraldo Vieira que
não ocorreu em Viena a me
nor suspeita de crime, li in-
formou:

•• As autópsias são co
iiiuiis nos hospitais de Vie-
na. Assisti á autópsia, que
veio confirmar a diagnôsti-
co clinico do enfarto do
miocardio .

.losé. Geraldo Vieira des-
creveu o que foi a viagem
até Viena e seus reflexos
na saúde abalada do traba-
lhador .loaqtiim Teixeira.
Com o seu depoimento á im-
prensa, o ilustre médico e
romancista bandeirante jo-
gou a derradeira pá de cal.
sobre as provocações forja-
das pelos órgãos do Partido
da guerra. Mais uma viv, tri-
iinfou a verdade, pondo á
mostra as podridôes desse
balcão de oprobrio, que é
a imprensa mercenária. A
provocação contra a Pa/,
rcsullou numa autêntica
derrota para os incendia-
rio.s de guerra.

Era a Sra, Evelyns Sertatv.
Açora, jornais chagados de Fa-
ris contam a verrlad?, R respef'
to dossa »* de itutras prisdes.

Pfira começo d>> conversa, tu»
i|" Indlcn nau ser a Sra.. Ser-
faty bruatlclra, e pim marroqui-
nu de otigem francesa. Kxecii-
tando ordi<n;t do Plnay, op j»ü*

lid.-iiH ilo general (íulllinime, re-
preuentanto do colonialismo, de-
pcncadcarnm o terror rm Marro-
cos, efetuando prisões a torto
c a direito, visando reiirimlr o
movimento do Hbertacilo dafjuc-
Io pais.

No mesmo uiiilo cni nuo chi •
gou n J'iiri.1, deportada, s su-
PmsIii Ijfuiiliulra Evèlyno Ser-
faty, desemburcurani no aero-
(Jiüino de Lm Bourgel o dr. Lu-
cii.il Lamolte, t3eu «crime* ern
u do pertencei' a um sindica-
to); o oficial da reserva e an-
ligo prisioneiro dus nüista^
Geor-ga Longln, diretor de uma
escola cm Port I.yuutey, sim-
plcsinento por sor secretário lu-
cal üu CUT; o advogado T.an-
noux. portador da cruz de guer-
ra 1939-1916, expulsu porque
aceitou a defesa de mllltaiitcn
stndlcaía presos; o Icrrovlirto
jlichel Mengual, tombem con-
decorado com n enrí do guer*
ra do 19-1-1, alem do outros cl-
diiilãos anterlorniçiitc persegui'
dos pelos (iiilsllngs rf' rêgünen
do Vleliy e hoje acossados po-
lu policia do governo «merlOT-
no do lJari!i.

A "brasileira"

de Marrocos
Ilá dlns os telegramas dlvufs

garaiu o prisão de jiima comu-
nls^i Brasileira em lUarrocoi?*.

ASSOCIAÇÃO
FEMININA

A Associação Feminina do
Distrito Federa! realizará ho»
je mais uma reunião, às 1",30
horas, em sua. sede, na Ave-'

nida Almirante Barroso. 37.
sexto andar, sala 606.

Pela importância do» as--
soutos a serem tratados, ^ s
referida entidade está soüci-
tando o eoinparceimento At
todas as suas filiadas- ,

SOCIAIS
Aniverssrla hoje â professor*

FUtie N!ço!ae?.-sky, íns^ do Jor-^
hallsta Horis 'Tlcola«ws!ty. nostn
raleçi da redaçâoi

Doadores De Sangue
Solicitamos aos nossos leitores e amigos qua sejam dos.

dores de aanglip se oferecerem para a. realização detvans-
fusões em pessoa enferma
liara 2
ráo a orientação necessária. Encarecemo
apresentação de todos os que estejam em condições de pres-
tar

Os doadores devem telefonar
Í-ÍI747 íresidência de Gracilianõ Ramos), onde recebe-

urgência da

este auxilio, ao.-» quais antecipadamente agradecemos.

A GREVE DOS CAVALARIÇOS.
S PAULO, 6 (Do correspondente) — Continuam oi ca»

valáriços do Jóquei Clube paulista em greve por melhores
salários. Alegam os membros da Comissão; de t.orndas qus

têm competência para aumentar o salário daqueles tra-

balhadoros c os tratadores dizem quo ganham pouco (Io? pro»
nrietários c não podem pagar 1.400 cruzeiros aos cavalan-

ços conforme estes reivindicam. Está desse modo, no impass»

a Èrevb dos cavitlariços, que continua firme.

sinaturas do c.v-prefeito de
Isó, sr. Anísio Sampaio e a

PORTO ALEGRE, 6»
(A. N-) —• Intenso calor
verificou-se no dia de on- do atual

tem nesta capitai, onde os I Çamara 
daquela cidade.

1,111 uvu .n I l.rnnnicp.i TVjTnmirti
tei-mometros acusaram 4U

patriotas lutarão com todas as
torças até derrotá-lo. E desde

já, São Paulo está dando o
melhor do seus esforços na

preparação do dia nacional de

protesto contra o «Acordo Mi-
litar».

Ajuda
Aos Presos
Políticos
Recebemos o. Importância &'« Cri

.1Ü0.OO parai ucr entregue à Asso-
claçüo Montcso de Ajuda o Soll-
darlodade, Importância essa arre—
cada entra oa trabalhadores da
Ligbt para ajuda A» Xaiulllaa dos
preso* boIIUco*.

SAFRA DE CAFÉ*
Vitoria, 6 (A. N.) — Em re-

cente publicação o Serviço
Técnico' da Defesa do Café es-
plritosantense estimou a sa-
Cia do corrente ano cm mais
de três milhões de sacas

CONTRA O ACORDO
MILITAR

FORTALEZA, 6 tl.P.) — Fi-
guras representativas da ei-
dade de Isó enviaram um me-
morial a„ deputado Campos
Vergai de repudio ao «Acrdo
de Assistência.Militar Brasil-
Estados l!nidos>. O texto do
memorial, publicado pela im-
prensa desta capital, analisa
oo artigo? do «acordo» e con-
ciui por considerar esse, tra-
lado como atentado à sobe-

Entre os vários signatários
rania do Brasil. En-
tie os vários signatários do
documento, iiiduem-se as as-

vice-presidente da
sr.,(

Francisco Moreira.
MOBILIZAM-SE
ESTIVADORES

FORTALEZA 6, (I.P.) — Oa
estivadores desta capital, reu-i
nulos em assembléia para de-
cidir a medida a ser tomada,
visando a conquista do paga-
mento atrasado do repouso
«•emanai remunerado, decidiu
enviar um telegrama de pro-
tosto contra a ratificação de»
Acordo Militar Brasil-Estado*
Unidos, exigindo da Cârriàfll
Federal que repila êsse trata-
do do colonlzaçSo e guerra
que representa a liquidação
pura e si.nples das conquistas
trabalhistas. Antes de ser
aprovada a proposta em quês»
láo, apresentada pelo secreta*
rio do Sindicato, os estivado-
its decidiram se declarar em
gieve pe!o recebimento do rc-
pouso em atraso, concedendo
um prazo de 48 horas para
que as Companhias resolvam
o assunto sem mais delongas.
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ujos e Desmantelados
Ônibus da Linha 110

A concessionária. "Viação Nacional", não respeita horários e ainda desvia os carros para oulra linha mais rendosa —
Cumplicidade do Departamento de Concessões da Prefeitura, que não toma a menor providência — Somente o protestodos passageiros, a exemplo do que aconteceu na Central do Brasil, poderá por termo aos abusos da "Nacional" —
Para quem reside em Gra-

Jati, o caso dos ônibus da 11*
rtfja 110 'Grajaú-Laranjeiras)
cmstitul serio problema, ató
hoje sem a menor sombra de
loluçfto. A empresa conces-
gionftrla, «Viação Nacional.,
explora os meios de transpor-
te daquele bairro, com 1 II*
hhas de ônibus, atualmente
em vigor* 72 (Grajaú-Cande*
làrla); 109 (Malvlno Iteis-Ipa*
nema) e 110 (Grajaú-Laran*
l-iras). Uma outra que exis-
Ua, a 105 (Gr.jaú-Çopácaba-
ha), por fôrça de contrato en-
tre a «Viação Nacional» e o
Departair-into de Concessões
ida Prefeitura, foi suprimida
pela companhia, abuso que
causou consideráveis prejui-
sos aos nassagelros.
.COMPLETAMENTE A
3MATROCA
KDe todas as empresas con*
IW-Slònáriás do transporte ern
finibus, a Viação Nacional, pe-
Ios seus desmandos, natural-
mente estaríi colocada entre
os que vivem completamente
à matroca sem um minimo
dá organização capaz de nten-
der ãs necessidades do públi-
to que, cm última análise,
concorre nara o enriquocimen*
to rápido desses tubarões.

«GALINHEIROS... >
Há dias, um leitor, em car*

ta a nós dirigida, definiu os
Ônibus dà linha 110, chaman-
do-os do «galinheiros movi-
dos a óleo-.'. E não esteve

longe da verdade, pois outra
denominação n&o cabeila a
esses calhambeques imundos,
com as portas arrancadas, e
os assentos sem ostolo. Além
chsso, os coletivos da «Grajau*
Laranjeiras» constantemente
estfio a enguiçar no meio da
rua, porque não ha cuidado
sequer de manter em condi'
ções os s»us motores.

Com isso, eofrem os passa-
gtiros, forcados a saltar no
melo da viagem, a íim de es-
perar outra condução.
O PARQUE DA BAGUNÇA

Por mais de uma vez, ao
Departamento de Concessões
da Prefeitura, chegaram re-
clamações de passageiros da
110. E como ó de praxe nessa
repartição, nenhuma provi*
dência íoi tomada para obri*
gar os concessionários a cum*
prir com os contratos. Estes
estabelecem horários regula*
res, condições de higiene nos
veículos e outras coisas mais.
Entretanto, limpeza ó apenas
um mito nos ônibus desse
companhia.

ATRASOS
Por sua vez, horário ó coisa

quo os tubarões da «Nacio*
nal» não levam em conta,
pois sabem multo bem quetem as «costas quentes», com
a plena liberdade de abusar

vos da empresa, na linha ci*
tada, passam nos pontos a in
tervalos que variam de 30 mi-
nutos a mais de 1 hora. Essa
a razSo das filas gigantescas
que _e formam a qualquer ho.
ra, de pessoas que esperam
pelo ônibus.
DESVIADOS PARA OUTRA

LINHA
Tal irregularidade se veri*

fica, porque os carros da linha
110, principalmente depois
das 12 horas, sáo desviados
para atender a 109, que, porser mais extensa e estar di
vidlda em várias seções, pro
porclona lucros muito maio
res aos seus concessionário!.

Em conseqüência, os mora-
dores das ruas Grajau, Cana*
vieiras, Caruaru, Júlio Furta*
do e outras por onde passamos «110» ficam seriamente pre*
judicados em seus horários,
de vez que somente a espera
nas filas rouba considerável
tempo. Isso sem falar no des-
conforto da viagem, nos car-
ros superlotados.

E AS PROVIDÊNCIAS
Muito tem protestado os1

que se servem de tais coleti-
vos, sem que nada resulte de
melhor, embora o Deporta*
mento de Concessões tenhaautoridade para dar um pa*radeiro a esse estado de «coi*sas. Entretanto, as providõn*

do-bolso o da paciência 
"cios 

*$*&¦&$%$«$£
passageiros. Assim, os coleti* I cional, cujos dirigentes têm

no bolso os graduados do Dep.. ela o que fizeram os passa-de Concessões, continuam a geiros da Central do Brasil...abusar dá paciência do públi* justiça com as próprias mãosco, ató que esle, já sem ter conforme preconizou o sr. Ge-
para quem apelar, faça com I túlio Vargas.

Do leitor Cascmiro Frócs,
residente no bairro do Gra*
jaú, recebemos a seguinte
carta:

«Sr. Redator — Li, há
poucos dias num dos jornais
desta Capital quo o novo
prefeito, o coronel Dulcidio
do Espirito Santo Cardoso,
havin mandado suspender a
construção de abrigos nos
pontos de ônibus do centro
cia cidade. Considero seme-
lhante medida um verdadei-
ro absurdo, principalmente
nesta época que o calor é In*
femal e o sol abrazador.

Diz o sucessor do sr. João
Carlos Vital que esses abri-
gos não apresentam nenhu-
ma estética e quo colocaria
o problema a cargo de uma
comissão quo seria nomeada
futuramente. Ora, senhor
redator, nós quo constitui-

mos a população do Distrito
Federal já estamos fartos
do promessas e do comissões
para estudar os nossos pro*
blemas. O aumento do fun.
cionalismo está ai mesmo
para comprovar o que digo.
O sr. Getulio Vargas no-
meou não uma, mas uma
porção de comissões para es-
tudar o assunto e os pobres
«barnabés5 continuam curtin-
do a mesma miséria e o au*
mento não veio.

E' o cúmulo do contrasen*
so a retirada dos abrigos já

construídos cm vários pon*
tos do centro da cidade, coma
o Largo da Carioca e av.'iii*
da Presidente Vargas. En-
quanto a comissão do sr.
Duleidio estuda como sprão
construídos os novos abri-
gOS O pOVO Ó ÜSCJiIiIikIm li;.?
filas de ônibus irideflnidameit.
te, por que todos nós subc*

mos quo esses «estudos» têm
uma duração !iiterminii"el.
Aliás, é sempre assim quan*
cio so trata dc defendei c-i
interesses da população cr.-
ríoca».

OOEVI A CARNE DA COFAP

ABANDONADAS EN ÁGUA SANTA
As Obras de Manilhamento das Valas

Nenhuma escola, mesmo de primeiras letras, para as crianças daquele subúrbio — Chantagista
se aproveita de ingenuidade dos moradores para vender terrenos a prestação — Memorial ao

Prefeito apontando todas as irregularidades ali existentes* situação de completo

l|&:^*^'l^ll

O produto não é inspecionado — No entreposto de São Diogo é total
a falta de higiene — Amaça à saúde do povo

A intervenção da COFAP no mercado da carne, além da
íriação da exclusividade da distribuição, com o que está provocan-dn, dc certo modo, a retração das vendas nos açougues, têm ainda
Um outro aspecto, o este afetando diretamente a- saúde do po-vo. Trata-se das características sanitárias do produto e das
instalações cia COFAP.

Para começar, a carne da COFAP não é inspecionada,
Como tòdcis estão cansados de ver a carne congelada distri-
buidanos caminhões c em geral, de má qualidade. Há algumas
exceções: um dia ou outro o produto aparece com 'um aspecto
melhor, mns, no geral, a carne c mim, escura e. muitas vezes,
até cheirando mal. So o produto congelado e em si uma amea-
«,'a constante à saúde da população, não mais higiênicas são as
instalações dc distribuição. Até os empregados da COFAP quelidam com a carne não são submetidos a exame médico e nem
têm carteira dc Saúde ,aliás, uma exigência concenciosa dos rc*
gulamentos sanitários. No entanto, essa questão ó coisa com o
que não se preocupa o sr. Cabello.

Assim, sc os caminhões, a
fcarne e as instalações que es*
,táo à vista do público ofere-
tem tal aspectos, o que não
será a «casinha, da COFAP,
isto é, as suas dependências
niio visitadas pelos compra-
tlores?
f>AO DOIGO — UMA
CALAMIDADE

Vejamos, por exemplo, o que
acontece em São Diogo, entre-
posto do recepção e preparo de
carcaças, recentemente inau-
gurado. O nspoclo gcrnl é de
ahsoluta falta dc higiene. O
chão fica completamente coa-
lhado de sangue o as vísceras
esparramadas por todos os
cantos, enquanto as moscas
mal deixam os magarefes tra*
balhar. £ uma dessas coisas
que dizem bem do respeito
com que o governo trata o po*
,Vo. Por muito menos, às ve-
zes por uma falta r.o azulejo,

os açougues são fechados! A
saúde pública, quando inspe-
cionava os estabelecimento do
gênero, agia de modo rigoro*
so, exigindo sempre compltea
higienização do local de tra*
balho: pias e mesas limpas,
kcais adequados para escoa*
mento do sangue, azulejo ató
a uma certa altura da parede,
ferramentas limpas, etc. No
entanto todas essas exigen-
cias são feitas a particulares.
Quando ó o próprio governo
que entra no negocio, tudo é
esquecido, como está aconte-
cendo em São Diogo.

Ora, os cuidados que se dc*
vem tomar nos estabelecimen*
tos de preparo de produtos ali
mentidos visam evitar a con*
taminaçfto das mercadorias,
sobretudo das que são alta-
mente perecíveis, como é o ca-
so da car,:e, do leite. etc. Exi-
gom-se instalações adequadas

para que o povo tenha um
pioduto em boas condiçõessanitárias. A COFAP, porém,não pensa assim e nem ago nosentido dc-distribuir um bom
pioduto aos cariocas. Ao con-twrlo, as suas instalações, sefossem visitadas poi inspeto*
res sanitários teriam de ser fe-chatlas a bem da saúde públi*ca. Se a carne não é inspecio-
nada, muito menos as depen*
dências onde é preparadaNessas conüçõos, a contami'*
nação da carne, ó íacilima.
Por isso mesmo a carne daCOFAP continua a ser uma
giave ameaça à saúde do
povo.

abandono em que se encon*
tram os subúrbios do Distri-
to Federal é um expressivo
exemplo de malversação do_
dinhelros públicos o da au-
sência de responsabilidade
dos homens que tèm gover-
nado a cidade.

Água Santa, localidade si*
tuada entre Méier e Boca do
Mato ó outro subúrbio que,
como os demais, vai ganhan-
do um aspecto triste, asseme-
lhando-se aos logarejos mais
distantes, esquecidos no '"-
terior do país.
MANILHAMENTO
DAS VALAS

A rua Violeta Ò a princi*
pai artéria de Agita Santa.
Nela se encontram deposita-
dos do lado esquerdo grande
quantidade de tubos de ci-
mento armado, alguns do_
quais já destruidos. Esses tu*
bos representam, sem duvida
alguma, considerável despesa.
Pois há mais de um nao
segundo informações que
colhemos, eles ali se encon*
tram abandonados.

Deslinavam-se ao mani-
Ihamcnto das valas laterais
daquela via pública, que fa*
zem a vez de esgotos.

Enquanto aquele material
se estraga, a Prefeitura, fala
de «deficits» e falta de ver-
bas que a impedem cie faze
os necessários melhoramentos
na cidade. Como na rua Vio*
leta, cm Água Santa, em ou-
tros bairros e subúrbios mui-
Ias obras de pavimentação fo-
ram iniciadas c abandonadas
E' dinheiro do povo qu ea mu-
nicipalidado esbanja inútil-
mente o depois se apresenta
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Aspecto de Água Ranfa, subúrbio completamente abandonado pela Prefeitura. As obras
de manilhamento das ruas foram abandonados, há quase um ano, assim como todo o material que sc vai tornando imprestável eom o tempo 

como vitima, quando na ver
dade o que há é falta de pia*
nejamentos e do pessoas res*
ponsáveis que tomem em suas
mãos os destinos da cidade
AUSÊNCIA DE ESCOLAS

Durante nossa permanência
no subúrbio de Água Santa
não encontramos unia única
escola pública. Os moradores
dessa leoalidado confirmaram
nossa observação adiantando
que as crianças têm que pio-
curar as escolas situadas nos
subúrbios próximos, como En-
Gcr.ho de Dentro, Piedade ou
Méier, o que representa des
pesas com condução, alem di

Em Água Santa não existe
slquer uma escola de primo'.*

iras letras. E por ser necessá-
sário recorrer ás escolas cie
outros suhúrbios, apenas um
pequeno número de crianças
cie Água Santa, em idade es-
colar, pode estudar.
TERRENOS
A «PRESTAÇÃO»

A rua Violeta termina num
morro que se denomina Ser
ra do Padilha. Nesse local er*
gueni-se várias casas parti-
culares e inúmeros barracões

perigo na travessia das ruas cle madeira-. Todos os morado-
bastante movimentadas. res pagam uma taxa de

CONGELAR PREÇOS E SALÁRIOS £ LEGALIZAR A FOME

Aumento dos Preços:
Aopío dos Salários

Os salários de hoje podem comprar apenas pouco mais da metade de alimentos que compravam'
os salários de 1939 — Enquanto isto, sobem os lucros dos grand.s capitanias — Lucros

cenio, os dos trustes 

500 Por Ceai.,
: 350 Por Cento!

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E* COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anos, o

Educandário Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

MAIS CARAS AS PASSAGENS DOS
BONDINHOS PARA O CORCOVADO

Enquanto o sr. Getulio Var-— Cr$ 1,00; ida e volta — Cr.?
1,(10. Dc Cosme Veltío à 2a. pa-
rada — Cr? 1,30; ida c volta —
CrÇ 2,00. De Cosme Velho à
3a. parada — Cr$ 2,30; ida e
volta — Cr? 3,80; De Cosme
Velho ao Silvestre — Cr? 3,50;
ida c volta — Cr$ 6,00; crian-
ças, de três a oito anos —¦ Cr?
3,00; De Cosme Velho a Pai-
noiras (Ida e volta) — CrS 9,00;
crianças — Cr? 4,50. Do Cosme
Velho ao Alto do Coicoviuio —
Or? 15,00; crianças -— Cr? 7,50.
De Silvestre a faineiras — Cr?
7,00; crianças — Cr? 3,00. De
Silvestre ao Alto do Corcova-
do -- C"~, 12,00; crianças —
Cr? 0,00..De i-..i-*.'v_- ao Alto
do Corcovado — Cr? 8,00; crian-
ças — Cr? 4,00.

Carros especiais; Dias utels:
até Paineiras — Cr? 500,00;
atei Alto do Corcovado — Cr?
850,00; dompingos: ató Painei-
r-ü — Cr? 600,00; até Alto do
Corcovado *— Cr? 050,00.

gas fala cm congelamento, a
comissão especial estuda o as-
íunto e a COFAP faz relato-
crio sobre o caso, os preços con.
tlnuam subindo. Subiram os
impostos, os fumantes já estão'
pagando mais pelos mesmos cl-
garros que fumavam até o fim
do ano passado. E agora, já
novo aumento é autorizado.
Desta vez quem assinou a ma-
¦joração foi o ministro da Via-
ção, quo baixou uma portaria
aprovando o aumento das tari-
fas pleiteado pela Estrada de
Ferro Corcovado e deferido pe-
Ia COFAP. Os preços comuns
|do Cosme Velho até o Corcova-
do foram elevados para 15,00!
Xos carros especiais a viagem
custa 950,00! Veja bem, quase
mil cruzeiros.

De acordo com a nova porta-
lia são os seguintes os novos
preços:
, De Cosmo Velho á 1» parada

No íim do ano o governocomeçou a falar em «congela-
monto dos preços*. Reuniram-
se Láfer, Cabello n itécnicbs.
para realizar esta maravilha:
deter os aumentos dos pieços.Então reconheceram quo era
soificib o congelamento, porfalta du um órgão que exer-
cesse simultaneamente o con-
trole nas fontes de produçüoe no mercado. Getulio nSo sc
deu por vencido e mandou...
que prosseguissem os estu*
üos.
O OBJETIVO DA FARSA

Agora os comerciantes e In*
oustriais chegem diante cie
Getulio com um memorial di-
zendo que mio 6 possível con*
gelar os preços, sem, ao mos-
mo tempo, congelar os *,al;'i-
rios o ordenaüos. Então Ge-
túlio mandou que prosseguis-
sem os estudos visando Iam-
lióm congelar SPl.*.:los e ven-
cimentos. F*'j é todo o obje*
tivo dá história: legalizar os
atuais salários do fome, a
pietexto ue deter o custo da
vida.

Vejamos, porém, o que sig*
i-.iflcaria tal «congelamento

- superiores a 100 por
de preços, salários c ordena-
dos, i>

Do 1939 ate* outubro de ...
1J52, segundo a Dlvisfto de
Fstatisticàs e Documentação
Social da Prefeitura de São
Paulo, ns "teos dtt •*!'•**.>•-' ¦.
..-o passaram do índice 100
para o indico 1380,8. Aumenta*
ram, portanto cm cerca de 500
por cento.

E os salários?
Segundo dados do IAPI, o

saláriò-médio dos trabalhado*
res no Brasil era, cm 1942, cie
250 cruzeiros. Como no pc-nodo de 1939-12 — época da
guerra o do Estado Novo —
quase não houve ,-'11111011105
de salários, pode-se dnr com
segurança, 200 cruzeiros co-
mo o salário r.-.údio em Í93S,
Hoje, p-.i todo o país. o sala-
rlo-médio não vai além dc
700 cruzeiros. Isto quer dizer
que, enquanto, num períodocie 13 anos o custo da ali-
mentação subiu cm cerca dc
500 por cento, os salários
subiram, anena-, em 350'*'-..
I.outras palavras: üs salários
aluais compram, apenas, pou-
co mais da melado dos ali*

comprarmentos que podiam
os salários do 1939!

Que significa, nessas condi-
ções, conc;elar os salários,
mesmo com o congelamento
dos preços?

E' impor -*t <•!•;;¦•••• operária
uma situação cie fome, reclu*
-indo seu padrão alimentar no
mais bah-o nivel imaginável!
ENQUANTO ISSO...

Mas, erquanto baixa o po-der acuiióitivo dos -alários e
dos ordenados, sobem forto*
mente os lucros dos grandescapitalistas o grandes' fazen-
deiros.

A taxa média cios lucro1;
das grandes empresas que

«aponta-se quo o total de
lucros auferidos por essas or*
ganizações (as companhias
estrangeiras) tem estado, des-
_e 1948, sempre acima de ...
•00 % ao ano, _ Ungindo a ..
1113% em 1940, a 178% em ...
H'49, a 176% em 1950 e a ...
1C9% em 1351 (até setem*
bro).»

O congelamento de saiários
e ordenados significaria; alem
aa forno para os trabalhado*
res, o crescimento ainda mais
ticSiés lucrej escandalosos c
Ciiminòsos dos trustes e dos
tubarões nacionais.

Para os trabalhadores n pa-

água, sem que, no entanto,
tenha escorrido das torneiras,
nestes últimos dias, um uni
co pingo do precioso liquido,

Um dos moradores, depois
de se referir ã falta de agita,
falou-nos sobre a venda do
terrenos que naquele troei--
do subúrbio vem sendo feit.
nos seus ocupantes. Muito.*
moradores já pagaram o p.-
ço total do terreno, cm <c ro-
destas» prestações, estando
os recibos convenientemente
estampilhados e assinados porum cidadão chamado Otavia*
no da Costa. Acontece, porém,
que o signatário dos recibos
de pagamentos parceladosnão quer passar a escritura cie
finitiva, e para isso alega os
mais diferentes motivos e
subterfúgios que não con-
vencem a ninguém. Vários
dos moradores qun já paga-ram seus terrenos so mostram
justamente indignados, pois o
negócio de terrenos a presta*
ção está cheirando a conto do
vigário.

MEMORIAL
Muito poderíamos dizer ain*

da do subúrbio cln Água San*
tá, onde ns ruas esburacadas
e cheias de valas infectas os-
peram as providências dos
podores públicos. Mas deixa*
remos para voltar ao assim*
to om próxima rcportgom,
quando os moradores dirigi*
rem o Prefeito um memorial
que estão preparando, a pon*(ando todas as irrejula :da-
des ali existentes.

Os Diretórios Académic*.
das Escolas Nacional de Agro-
nomia eNacional de Veteri-
nária estão protestando vee-
menlomentc contra a suspeh.

s_o do abatimento conet-dido
110 restaurante do S.A.P.S. dc

quilômetro 47. A medida foi
tomada por ordem do Rcitoi
da Universidade Rural, liou-
vc, assim, um aumento real
de 5 para 10 cruzeiros por re
feição, passando a diária do
12 para 22 cruzeiros. Diane-
disso os Diretórios Ja Ur.iver*
sidadò r.ural cs..10 recomeri*

ciando aos alunos não pa
garem a diferença de preço,
indo mesmo à Greve de Fo.
me.

REUNI/-0 SECRETA NA
F.N.M.

O presidente do Diretório
Acadêmico da Faculdade vi<
cional de Medicina está c-*n-
vocanclo os membros da Di-
retoria e os componentes da
comissão de Greve, para unia
reunião secreta a ser realiza*
da amanhã, dia 8, às 14 h•>•
ras.

EXAMES VESTIBULARES
Acham-se abertas inscrições

para o concurso de habilita,
ção nas seguintes escolas s.i*
periores:

MEDICINA — Ató o dia 20
do corrente més, na Secreta*
ria da Fazenda Nacional dc
Medicina; (iõü vagas).

AGRONOMIA — Para o
Curso de Engenheiro Agrôno*

mo as inscrições estarão aber*
Ias de 15 a 31 de jar.eido.Serão recebidas no Serviço Es*
colar da Universidade Ru-
ral.

ENGENHARIA — Entre !..'
o 16 horas diariamente, e das
9 às 11 horas aos sa liados, e;i.
tre os dias, 10 e 20 de janei*ro (2t)0 vagas 1.

ARQUITETURA - De I a 10
ele fevereiro, entre 12 c t'i
horas. Provas ná
tle fevereiro. quinze:i'i

Serão na Áustria, em 1953,
Os X jogos Universitário

PRAGA — Os X Jogos Uni-
versitários Mundiais de In-
verno se celebrarão em Sem-
rhering (Áustria) de 15 a .2
do fevereiro de 1953. A org.i*
nização dos .Togcs está a cr*
go da União Internacional cie
Estudantes em cooperação

com um comitê dc organiza-
cão composto por estudantes
desportistas, representantes
cie organizações locais dc es-
portes cie inverno.

Aumenta o Número de
Casos de Hidrofohia

era, em 1939, cie ceica t'.2 N*i_^ o povo o quo interessa é.nor cento, é hciio. segundo os
lucros declarados pelas pró-
prias empresas, dc- 30 por cen-
lo sobre o capital.

islo, 110 conjunto das -oeio-
ciades anônimas, pois ns cm-
presas estrangeiras o várias
nacionais têm lucros muito
maiores.

Num rrlaíório publicado pc-'. sociec'.:::'.-; .;..- ir.cj.poiuçiios
de capitais «üoxo Loureiro
S/A «Correio da Manhã», cie
20*4*52) lê-se:

PERSPECTIVA PARA 1953:

um piano realizável difeièníe
cio que apresenta Getulio: é
a rebaixa dos preços e dos
super-lucros dos tubarões e o
dumnnto vigoroso dos salários
e ordenados. E o povo há de
consegui-lo com suas lutas
contra a carestia da viía e
por melhores salários, contra
a domina.,ão dos trustes ame-
ricanos ni Brasil o contra es-
te governo de lacaio_ — o go-vérno de guerra, de, fome e
terror do sr. Vargas.

E-.u crescendo de forma im*
piessionante o número de ca-
sos de raiva no Distrito Fede-
ral. Quase diariamente sãolocalizai!* i na cidade cães ata
c-dos cie hidrofobia o um sem
número de vítimas tem ulti-
mamento .procurado o íris ti tu*
to P-Steiu a fim dc sc medicar
contra mordidas e contágio
desses ammais.

Trata-se pois de um perma-
nente perigo a ameaçar a po*
pulação, o que infelizmente
não vem merecendo os cuida-
d-s necessários. O combate à
raiva no Distrito Federal se
reduz à atividade do Ins-itüto
Pasteur, c,ue não dispõe de
maiores condições para am*
Filar seus serviços, faltando
ll.e meios c pessoal cm nume-
ro suficiente para um mais
amplo trabalho preventivo c

.dj. combate ao terrível mai.A par das deficiências dr,Instituto Pasteur há ainda aca lamentar o descaso daijofeltura que pelo assunton. o so interessa. Os milharesde c-tes e gatos existentes nacidade criam-se e proliferamsem a fiscalização precisa dasautoridades sanitárias. E os«'•ira*Iatai_, os cães sem do-mo, se multiplicam pelas mar,animais me pelas condiçõesmesmas de vida que levam,ccnstiluem o maior veiculo detiansmissi-o da raiva.
A não ser a «cáirocbha-,

que uma vez ou outra percorrea cidade nnreendendo animaisaliandona-ios, nenhuma outra
pro-tldên-ia ,se faz sentir, o
que deixa bem claro os mo-tivos do crescente desenvolvi*
mento da laiva no Rio.

kÉÈMÈÊm

Mais Um
A CSC3SSRZ de trigo e farinha do trigo está so ntond- a piorar em virtudo .ias dificuldades c-'..ciações, tanto com _ Aigentina como em relaçãoUnidos. Até o momento o governo ainda nfiode positivo, de modo que o abastecimento interno está ameaça *,o

muito mais fortemente dr. que no'nn0 que findou. F, todos estão•smbrados do que foi o ano Jo 1952 nesse particular O povopassou o ano nem farinha e, logicamente, rom menos pã0 ao seudispor, tanto quo tornou-se obrigatório o uso de farinha mistaAgora, a questão . maia grave, muito embora n0 mercado inter-nacional as .'.""_•".:: colocnc!**.-. à disposição dos paises Importadbroírç-jsm das mais elei-.das. Até os preços tèhüem a cn.tr, apesar do
grancla esforço qur os Estados U":_u- ..-slão fazendo para forcara alta. -*

em Trigo e Sem Pão
ando c

>s nas nego-
aos Estados

conseguiu nada
O povo nao pode g. perar soluções do governo, por isso deva exigir o reatamento das _:lações

comerciais com a União Soviética e as Democracias Populares

Assim, enquanto o governo brasileiro não pncor.lva o trigo
para Importar, seja devido as manobras do mercado mcnopolli*ado

os esto-pelos americanos, seja cm virtude da falta do dólares,enes nos países produtores aumentam consideravelmente Anossa situação é '..-;¦..:!ante critica sobretudo porque a safra rlntrigo nacional não será aumentada. Ficaremos 'ainda mais nmano com a produção dc 500 mil toneladas, das qual-. - junasumas 400 mil comerciáveis. E esle total 6 (náijgr'li_i_-____,e diantec.r.j r.icessidadcs do consumo.

; grandes safras dc pnlses que até ngora tinham importado o1 coreni, a produção de trigo dos Estados U.'tidos se situa em
segundo lugar em toda a historia da sua produção cie trigo e
a safra do Canadá estabeleceu novo record:: for outro lado a
prrdução da Europa Oriental aproximou-se cie nove recorde e
a da Aíiica atingiu a um notável volume em vista de unia
granel,', safra obtida na Àfnca Equatorial Francesa. A produ-
ção da Ásia também doverá registrar grandes aumentos. Em
todo esse quadro apenas a Austrália distoa, pois a sua produção
prevista será Inferior a dos anos anteriores. Enquanto isso, a
Argiantina que nada produziu r.o r.-o passado espora uma pro-r.v.-,ào media relativamente elevada.

Todos esses cálculos nflo incluem. a União Soviética c nem
as Democracias Populares. No entanto, sabemos que nesses
países as safras aumentam dc ano r-.ra ano, normnlniciite.

POLÍTICA americana

Em conseqüência do aumento da produção mundial, as ex-
portações americanas vão diminuir em cerca de 7 bilhões de qui*
Ios. Apesar disto, o sroverno brasileiro não consegue adquirir

MAIOR A PRODUÇÃO DE TODO O MUNDO
O Escritório das Relações Agrícolas com o Exterior, d, üe-

parlamento de Agricultura dos Estados Unidos, fez r.i.ia previsãoda produção mundial de trigo no ano em curso e constatou queo volume cresceu cm todo o mundo, isto é, todos os países produ- I trigo nos Estados Unidos. Os americanos fazem toda a sorte detores esperam safias maiores do que a dos anos agrícolas iui- | imposlc.os o Inclusive pedem um aumento do cerca de 40 por
cento sobro os preços cobrados até o fim de 1952. Além disso, os
norte-americanos nos mandarão, se chegarem a um acordo com
o Brasil, apenas farinha « B_o trigo em grão, de modo qu_
mesmo que nos cheguem grandes carre_amentos de farinha, não
haverá, .eslduos de trigo, farelo, farellnho e o'.;'.ros sub-proúuUis.

teriores. A produção mundial é estima-a em mais d" 253 7.1bilhões de quilos contra 210 bilhões para a média da produçãono período anterior à guerra, 1935-1030. Assim a produção atuaiserã consideravelmente superior à do psriodo que antecedeu
a guerra. E tal aumento 6 devido não somente à elevação doregimento dos clássicos países produtores ,com em virtude das

Se tudo isto não bastasse há um outro aspecto: o do paga-mento. Não temos disponibilidades uos Estados Unidos. Ao con-trário, uma divida comercial- cie mais de 10 bilhões de cruzeiros.
Tudo isto mostra que a farinha americana é problemática e quea Negociação sempre rord ú^alavoravel ao Brasil. Quanto ao
trigo canadense o mesmo se poderá dizer. Recta, então o tri°-o
da Argentina. No entanto, aqui também estão os entraves impe-dlndo ns negociações. Fará começar, a Argentina pede um preçoexorbitante, de cerca de 40 a 50 por cento acima do preço estl-,
pulado no Acordo Internacional do Trigo. Também não quer re-icober outros produtos cm troca, com os tecidos. Quer fazer um
negócio, da modo qu* nus iii--.icl.u-_ o trigo quailda, como e prlc
preço que nuizer, sem se comprometer a adquirir produtos na*cionais.

A SOLUÇÃO

A situação 6, portanto, critica. Kmoora sejam eievaaor, páestoques Iríternac-onais, o Brasil não tem trigo e nem farinha,
e, o que é pior. ató agora não sabe o governo como fará paraabastecer o iiiorcado interno. Assim, a solução ó uma só e se o
governo não quiser, que a exig. o povo, pois o que é lógico é o
seguinte: nào se pode ficar permanentemente sem ação. E a
solução é o estabelecimento de relações comerciais com a União
Soviética o com as Democracias Populares, que já nos ofere*
ram o produto nas melhores condições possíveis. E aqui não há
o problema de dispendio de divisas. O mercado se fará na base
dc trocas de produtos.
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CAIRO, 6 (A. F. P.) — O Egito está prestes a vender importantes quantidades de seus estoques de algodão
á China Popular—declarou á imprensa o ministro das Finanças, Abdel Gelil El Mari. O ministro recusou dar
detalhes sôbre as cláusulas da operação e o volume da mesma.

*NOTA INTERNACIONAL *

As Disputas Anglo-
Americanas

Ha nm* «rimada publicidade cm torno da viagem de
Churchill aos Estados Unidos. Telefotos do embarque na Eu-
ropa e da chegada em Nova Iorque são expedidos para todo
o mundo. Nelas aparece o clown belicista com o grotesco
charutão, fazendo o «V» de uma vitoria ainda não consegui-
da em sua precipitada travessia do Atlântico.

Churchill abalança-so da Europa, desiste de suas ferias
para encontrar-s3 com Eisenhower? Isto é quanto basta para
que batalhões do reporters americanos e de paises marsha-
lizados o bombardeiem, na descida do navio ou nos locais
de hospedagens, com perguntas que giram invariável-
mente em torno da guerra. Vêm à baila então perguntas
sôbre a posição da ONU na Coréia, sôbre o problema de
estender ou de não estender a guerra da Coréia, sôbre
a orientação a ser dada aos cachorrinhos da matilha do
«mundo livre» quanto a campanhas em velho estilo do
anti-comunismo do Pacto Anti-Comintcrn de Hitler e sô-
bre as perspectivas guerreiras de 1953,

lí
Esta ultima pergunta sal-

tava constantemente dos ia-
bios dos representantes do
ornais interessados em no-

gócios da Bolsa, na nltn ou
na baixa das ações de com-
panhias empenhadas em for-
necimentos do material beli-
co e demais equipamentos
militares.

Uma única palavra rela-
cionada com a paz surgiu
nesses reencontros da repor-
tagem com ò sr. Churchill o
ao mesmo tempo com os
assessores dos srs. Churchill
e Eisenhower: quiseram sa-
ber do primeiro ministro o
que pensava de um encontro
com Eisenhower e Stalin. «0
primeiro ministro recusou-se
a falar», dizem as noticias.

Está claro que Churchill
não foi aos Estados Unidos
tratar de paz e sim de guer*
ra. Mas foi também discutir
assuntos relacionados com a
crescente rivalidade entre os
imperialistas americanos e
ingleses, parceiros principais,
hoje em dia, do feio jogo da
indecorosa disputa em torno
de «áreas de influencia», de
mercados estrangeiros, de
fontes de. matérias-primas.
Po risso mesmo o secretário
de imprensa de Eisenhower,
ainda ante-ontem assediado
por jornalistas ávidos de sa-
ber o que pensava o presi-
dente eleito a respeito da
viagem de Churchill, declarou
antecipadamente que «o ge-
neral nada terá a dizer cie-

pois da reunião»...

Não é de Koje que a URSS
Defende a Política de Paz
"L'HUMANITÉ" DE PARIS RESPONDE A UMA OBSERVAÇÃO CAPCIOSA DE TRU-

MAN, SÔBRE A ENTREVISTA DE STALIN AO "NEW YORK TIMES'

PROTESTA 0 l»ISTRÔ
da urss no cairo

PARIS, 6 (I.P.) — Falando
ao jornal «IVAurore» sobre a
entrevista de Stalin ao «New
York Times», Truman declarou
que «Stalin atualmente com-
preendeu que estava chegado o
momento de procurar um com-
promísso».

Abalroamen-
to de navios

BUENOS AIRES, 6 (AL) —
Enorme quantidade de ferros
retorcidos, desordem completa
no camarote onde os beliches
foram totalmente destroço dns
fazem supor que só um milagre
poderia ter salvo os senhoras
Alicia Arlaga, Silvia Letelier e
Marta Gática, passageiras do
roado ontem à. tarde na altura
navio «Monte Urbasa», abai-
do quilômetro 22 do Rio da
Prata pelo navlo-tanque dina-
marquês «Rosa Maersk,

As vitimas integram a dele.
gação de 130 estudantes chile-
nos, do ambos os sexos, perten-
contes no Instituto Pedago-rlco
de Santiago que viajam coni
a intenção do aperfeiçoar estu-
dos. Logo que chegarem à
Policllnica Argerlch as vitimas
foram atendidas pel corpo me-
dico tendo sido empregados to-
dos os recursos para mitigar-
lhes os sofrimentos.

A propósito dessa capclosa guerra, guerra declarada ou

IRRITADO 0 GOVÊRNOFIL
A AGÊNCIA DE SEGURANÇA

F10C0ÜI
MOTBA

MANILHA, 6 (A.F.P.) — O
presidente da Câmara dos Depu-
tados das Filipinas, Sr. Euge.
nio Percz, anunciou ontem ã
noite que havia pedido ao presi-
ciente Elpidio Quirino, a apre-
sontação cie um protesto oficial
a Washington contra «a publica-
rito, insidiosa e sistemática, das
•informações confidenciais da
Agencia de Segurança Mutua»
em Manilha.

Perez acusou o escritório cm
Manilha da Agencia de Seguran-
ça Mútua de ter publicado diver-
sos relatórios por «motivos in-
confessavels;> que, na sua opi-
nião, seriam entre outros os so-
guintes: 1) A Agencia de Segu-
rança Mútua representou tal
fiasco nas Filipinas, a despeito
Cl v.uma formidável propagan-
da», que 03 seus funcionários se
preparam para «lavar as mãos
de qualquer responsabilidade an-
'.-..¦• que entro em fungão a ad-
ministração Eisenhower, fazen-

do desviar a censura para a ad-
ministração do governo filipi-
no». 2) Certos funcionários nor-
tc-americanos procuram pretex-
tos para intervir diretamente
nos assuntos internos das Fili-
pinas.

O presidente Quirino desmen.
tiu o conteúdo desses relatórios
o protestou contra a sua publi-
cação.

DESCONTENTAMENTO
MANILHA, 6 (AFP) -- O

presidente Quirino confereneiou
hoje de manhã com os chefes
da missão do auxilio mútuo e do

auxilio norte-americano nas Fi-
lipinas. Constituíram objeto
dessa conferência dois relatórios
da Agencia do Ajuda Mutua
cujo contendo provocou uma
onda de descontentamento nesta
capital.

As controvérsias provocadas
pelos mencionados relatórios
apresentam alcance político cm
face das eleições presidenciais
de novembro próximo.

Foi fixada para amanhã uma
nova conferência entre o presi-
dente Quirino e os representan-
tes norte-americanos.

LEIA
iiDemocracia Popular"

circula trl?.z r.s terças-feiras

declaração do presidente nor
te-americano, «L'Humanitc5» faz
a seguinte recapitulação dos
atos de paz da União Soviética:

3 do dezembro do Í9-J7 —
Molotov propõe quo as quatro
potências ocupantes da Alemã-
nha apresentem dentro de dois
meses um tratado do paz com
a Alemanha.

S5 de maio do lOlfi — No-
vas propostas soviéticas sobre
a unificação da Alemanha e um
tratado do paz.

Julho de 1950 — Stalin res-
ponde favoravelmente à pro-
posta de Nehru do realizar
conversações sobre o conflito
coreano.

Agosto de 1950 — Malik pro-
põe na ONU um plano para
acabar com a guerra na Co-
réia: terminação das hostlllda-
des e retirada das tropas es-
trangeiras.

r.i d" junho dc 1951 — Pro.
posta de Malik sobro conversa-
çes de armistício na base da
retirada das tropas de um lado
e do outro do Paralelo 38.

5 de agosto dc 1951 — Men-
sa*jem de Shvornlk a Truman,
propondo a conclusão de um
Preto entre os Cinco Grandes,

10 de março de 1952, 6 de
abril, 24 de maio, 23 de agos.
to — Incansáveis demarcii-s
da URSS para resolver pari li-
camente o problema alemão.

31 de março do 1952 — Res-
posta de Stalin a um grupo
do jornalistas americanos: «A
coexistência pacifica do ca-
pilalismo e do comunismo é
perfeitamente possivel».

10 e 24 de novembro de
1952 — Vishinski pede na
ONU a cessação de fogo na
Coréia.

«Os trumanianos, observa
«L'Humanitê», querem fazer
é que recusa negneiar. Mas os
erer que a União Soviética
fatos ai estão, mostrando a
inabalável decisão da politl-
ca soviética em favor da paz,
a despeito da politica ameri
cana de guerra, ditada pelos
monopolistas ianques*.

COOPERAR NO MÁXIMO

WASHINGTON, G (AFP) —
Numa irradiação cia emissjra
soviética o comentarista
Boris Leontev declarou qu; a
União Soviética estava «dis-
posta a c-operar ao máximo
para chegar a uma solução
do problema da Coréia.

O famoso comentarista so-
viética disso ainda: «Não
acreditem nos pessimistas que
dizem que* nfio so pode alin-

gir senão a uma coisa: j

guerra fria. Isso não é ver-
dado. A União Soviética está
disposta a cooperar ao má*
Nimo para rhegar a uma so-
lucão pacifica dá importante
questão da Coréia».

Personalidades do Departa
mento de Estado leram com
grande interesse essas decla-
rações, recolhidas e distribui
das pelo Serviço de Escuta
do Departamento. Todavia,
recusaram comentá-las.

CAIRO, 6 (A.F.P.) _ O adido de imprensa à le-
gação soviética nesta capital declarou ao jornal «Al.Miari» que o ministro da União Soviética no Egito, sr.,Pavlovitch Kozyrev, havia chamado a atenção do mi-nistro do Bxtreior egípcio Mahmud Fauzi, ontem, paraa_ faculdade concedida à embaixada norte-americana dedistrbuir panfletos e artigos contendo ataques contraseu país. i

O ministro soviético, acrescentou o adido de im»
prensa, pediu ao ministro do Exterior que tomasse pro.vidências para cessar a distribuição daquelas publicações!.

Contra o Imperialismo o Presidente
Da Conferência Socialista Asiática

"O governo francês procurando se opor a um
levante revolucionário do povo vietnamita.

RANGOON, 6 (A.F.P.) — A
conferência socialista asiática
foi inaugurada hoje de manhã,

participam da conferência re- transiormou o país em ponio de atrito interna-
SHKÈ- ÍKlf&5 cional; Pr°P°nh0 1ue aíudemos as revoluções
sia, da índia, da Malásia, cio nacionais", declarou Ba Swa, chefe da delegação
Paquistão, da Birmânia, do Li- j "D- A ¦
bano, de Israel « do Egito. Os  Cm Dirmailia —————
partidos socialistas da África,. venção*. da costa do ouro, O | vadores. Alem disso,, os traba-
notadamento o «Nao Destur» tu- partido do Congresso, do Nepal I lhos da conferancia estão acn-
nisino o o «Partido da Con- estão representados por obser- do acompanhados pelo sr. Biclet,

aiicarrota em Israel
Sem dinheiro o governo para pagar o funcionalismo — Diposto à

greve o Sindicato dos funcionários públicos
0 (AFP) — Seis

representante do Partido So«
cialista francês e pelo sr. Bjork,
do Partido Socialista sueco. O
sr. Clemcnt Attlee, lider do
Partido. Trabalhista britânico,
está -sendo esperado -íesta ca*
pitai. i

Durante a sessão inaugura^
o sr. U. Baswe, chefe da de«
legação da Birmânia, foi eleita
presidente cia conferência, na
primeiro discurso que prunun-
ciou, o sr. Baswe falou sobra
a guerra da Indochina. Dscla»
jou qus «o governo francês prew
curando se opor a um levanta
revolucionário do povo Vietna«
mita- pela sua indcpcndêncl;^
transformou o pais num ponto
de atrito internacional. Propo-
nho a esta conferência quo s.ju-,
demos as revoluções nacionaia
a atingir seus objetivos». '

TEL AVIV,
dias depois do ano novo, o go-verno israelita ainda não con-
seguiu pagar os vencimentos de
dezembro do seus funcionários,
c isso constitui para os funcio-
nários públicos uma provação
tanto mais penosa porquanto os
preços, nwsmb os dos artigos
oficialmente racionados e con-
trolados, náo cessam de subir
vertiginosamente faz algumas
semanas.

Estando vasies os cofres do
tesouro, o governo promete pa-
rrar ps vencimentos de etezern-
bro antes rio fim do corrente
mês, mas o sindicato dos fun-
cioiiíJjfos públicos reclama o
pagamento imediato, e procla-
ma uma greve do advertência,
í.3 ü:-.:a hora, dopo!-; dc amanha,
quinta-feira, s.3 nada for feito
daqui até lá,

Ldã7~VÕZ
OPERÁRIA

35 MORTOS Eü DOIS DE
DEAVIMMM INOLM

UM AVIÃO DE PASSAGEIROS E UM BOMBARDEIRO DA R.A.F.
PRECIPITARAM-SE AO SOLO — NUMEROSOS FERIDOS

EDITORIAL DA "PRAVDA"

GRAND
Entre a China e a

MOSCOU, 6 (I.P.) — A
tPravda» dedica o editorial à
grande amizade entre os povos
da URSS e da China, que cons-
illlucm, iüntca urna terça parte
da humanidade. A transierên-
cia, aem indenização, da via
férrea chinesa Chang-Chun ao
governo popular da China polo
governo soviético foi lmportan-
to contribuição ao desenvolvi-
mento da colaboração fartcrnal

¦ entre os povo3 soviético o chi-
nos. A conclusão da entrega
da via férrea chinesa de Chan'num, efetuada no ultimo dia
do ano que findou, prova de mal
jneira eloqüente a elevada con-
teideraçao da URSS pela inde-
[pendência nacional, doa direi-
it?s nacionais e dos interesses
do povo chinês.

I A importância deste ato his-
jtorico reside em que se forta-
bceu ainda mais,a amizade en-
ire a URSS e a República Po-'pular 

da China. A poderosa
aliança o a indestrutível ami-
^ade dos povos da China e da
fcjRSS desempenham o seu
prande papel na vida interna-
cional, Elas sáo uma podero-
Ba fôrna r.a causa do reforça-

mento da paz mundial. Stá.
üln, a propósito, escreveu: «A
grande amizade entro a URSS
c a República Popular da Chi-
na ó a firme garantia contra
a ameaça de uma nova agres-
sao o 6 um poderoso baluarte
da paz no Extremo Oriente e
no mundo inteiro. A aliança
e amiza.de entre os povos da
União Soviética e da China dfto
ao mundo um exemplo de rela-
ções internacionais completa-
mento novas, surgidas entre os
paíucs rto r->mpo socialista. Es-
tas relações baseam-so na
igualdade de direitos, na com-
pleta e real manutenção dos di-
reitos soberanos dc independen.
cia de cada Estado, no respeito
V'-utuo aos interesses nacionais,
nn. estreita colabora ç&o. nn. a.iu-
da recíproca o nos anseios co-
muns do paz. A grande alian-
ça entre os povos da China e
da UR3S confirmou suas anti-
gas relações históricas. O to-
vo soviético sempr- '.entlu pro-
funda amizade o rxpelto pelo
povo oiihiis, p*:r niii heróica
luta r»é libertação contra o jugo
feudal o imperialista, sob a di-
reção de Mao Tzo Tung, diri-
gente forjado nos combates.
Em suas cUjlarações Mao Tze
Tung tem salicr.'.ido remetida-
mento que as históricas vlto-
rias do povo soviético facilita-
ram consideravelmente a luta

LOS ANGELES, B (AFP) - A
atriz norte-americana de cinemaAlice Teiry, do tempo das fitas mu-o as, acaba de Banhar um procensoae pcrdai • danos que havia In-tentado contra a BOüiodadü Cultua-liir. em conseqüência da apreien-tacao de um íllmo rodado pela¦mesmo (sociedade nobre a vida do
líodolfo ValentUio. ÍScguudc, a ver-Eío da Columbia, Alice Tony te-ria mantido «rcltiGÜes Ilícitas» comValcntino numa ípeca om que ea-
t.iva casada ccn*i ex Inçran, quedirigia oa filmes da atriz.

Nüo toi divulgado o montante da
soma obtida por Alice Terry, liitua
loi caraetc-ri-jada Ue «-substancial».
A "-.trêla havia pedido 750.000 dó-
lan.'B por perdas e dano».

tratado confirmou com espe-
ciai vigor o prniulpio lenlnisla
stalínista da política exterior
soviética, revelou toda a prj
íundidacle e a força de ami-
/..ide fraternal dos dois gran-
des povos.

As radicais transformações
verificadas lu U:.liv..'.o Ori-
ente em conseqüência da
denota do Japão imperialis-
ta, da derrubada do governo
reacionário do Kuorriingtang e
a formação da República l'o-
pular Chinesa que munlSm
uma atitude amistosa p.tra
com a brito criaram uma no-
va situação, permitindo solu-
cionar de forma notável o pro-
blema da via férrea chinesa
de Chang Clíún. Como se sabe
e.:sa via férrea tinha até a^o
ra uma daministruc-ao eun-
junta soviético-chinesa. batia
a necessidade de paz, a via
férrea chino::*, fora criada com
esta finalidade e funcionava
sob o principio da igualdade
de direitos soberanos de am-
bas as partes. A atividade
conjunta dos ferroviários so-
viétlco-ohinoses num ámbien-
te de colaboração amistosa,
constituiu uma importai-lo
contribuição para o fortaleci-
mento da amizade soviético-
chinesa.

!.-:*.: limites
Observa a «Pravda» que

no ato da assinatura do pro-'
tocolo de transferencia da v'

na igualdade de direitos, sem ( de entre a República Popular
uu China e a URSS, sólida ba.

do povo chinês por sua liber- ( férrea cj,"inCsa, o Primeiro Mi
tação. O novo sovléliro aplau-
diu entusiasticamente a vitoria
da Revolução Popular Chinesa.

NOVA ÉPOCA
Lembra o jornal que a Uni-

So Soviética foi o prini*-""-
pais a reconhecer a República
Popular da China e a esta-
belecer relações diplomática*-
com ela, desbaratando assim
os cálculos dos círculos go-
vemantes dos Estados Unidos
destinados a Isolar Interna-
cionalmente a jovem Repu-
blica chinesa. O Tratado de
Amizade, Aliança e Ajuda
Mútua, assinado em fevereiro
de 1950, abriu uma nova épo-
ca no fortalecimento das
amistosas relações dos povos
da URSS e da China. £st?

nistro do Conselho Adminls-
trativo de Estado da Repú*
blica Popular da China, Chii
En Lai, disse no seu discurso
que a entrega sem indeniza
ç<-o dessa wa fori-ü p*io go
verno da UniSo Soviética ao
governo da República Popu
lar da China demonstra a le
aldacle cem limites do
governo soviético à cau
sa da aliança fraternal so
viétlco-chinesa. Tais relações
de colaboração fraternal, de
um tipo absolutamente novo
entre nossos pul;;:, úfirmou
Mao Tse Tung, constituem
çem dúvida um exemplo bri-
lhante e incomparável na hls-
tória das relações internado-
nais, Estas relações, baseadas

paralelo na história, enirci a
União .Soviética o a Repúbli-
ua Popular da China corres-
pondem ao espírito tio cola-
boráçáo prática entro os pai
sos do campo democrático,
Esta colaboração é baseada
110 desejo sincero de ajudar-
se uns ac;s outros e de con-
tieguir o progresso geral.

A base da amizade e da
ajuda da URSS, o povo chi-
nós, num curto prazo, reali-
zou com êxito radicais irans-
formações; solucionando vá*
rios problemas econômicos c
políticos. A China Popular en-
tra agora no período do am-
pias realizações econômicas
planiíicadas. Em 1953 terá
início o Primeiro Plano Quin-
quciial de construção da Chi-
na Popular.

Os cidadãos í-r.úéticos rc-
cebem com uiegria as noti-
cia** da que o povo chinês, sob
u direção do Partido Comu-
nl.sla cia China e de seu che-
fe Mao Tse Tung, avança
firmemente pelo caminho cia
construção de uma nova vida,
desejando Pk-.eeiT.montc que
continuem fortalecondo-so e

ltiarto da paz e da seguran-
ça no Extremo Oriente e em
Indo ò mundo, — concluiu a
«Pravda .

LONDRES, G (A.F.P.) — A
Cfmpanhia «Biitish Europcan
Airways*» anunciou que 26
pessoas morreram- no acidente
de aviação ontem ocorrido em
j\utts Comer. Oito feridos es-
tão hospitalizados.

Eoi dep: is de se haver cho-
cedo contra o poste de sina*
ligação, quando se preparava
pura aterrizar na pista prin-
cipal do Aerodromo que o
«Londrcs-Belfasl» caiu sôbre
o- edifícios do controlo de rá-
dio.

Com a violência do choque,
os viajantes foram projeta-
dos para fora do aparelho.
Alguns focos de incêndio se
declararam, mas os hombei-
rc s do Aerodromo puderam
üi-.niiná-los rapidamente.

Um dos motores foi encon-
trado a mais de 40 metros dc;
local do acidente. O.peiários
que trabalhavam nas pistas sc
piècipitar.im para os destro* '

çus o conseguiram libertar nu-
marosas vitimas. Uma jovem lt d MS prüX-midades deViajante, enlouquecida, fugiu
noite a dentro. Localizada, foi
levada pa.a o hospital.

O aparelho, batisado «LoiJ-
S.ünt-Vinjent-*., vinha de atra-
vessar uma nuvem, à descida,
quando tombou. Unia chuva
fina caia no momento do aci-
tknte, e u vento era fraco. A
ejjuipagcn se compunha do
C'mancla: le, Co-Piloio, Rádio-
Telegraíiiía e Comissário. Ès-
te úlliino foi o único subre-
v>vento da tripulação.

Havia :i bordo 1D mulheres,

r homens, 2 meninos e um
bebê.

trágica estatística

LONDRES, 6 (A.F.P.) — O
intimo a.ideiite de aviação
importan'e na Grã-Bretar.lia
sc verificou há quase um ano,
o.\atameme dia 10 tle janeiro,
quando urn «dakota» da com-
panhia irlandêza «Aer-Lingus**-
cam em um pântano perto do
monte Snowdon, quando via-
Java de Northolt a Dublin.
Louve 23 mortos.

Em 1951, num acidente de
aviação fez mais de 10 mortos,
em 1050, entretanto, três de-
s.istres marcaram o ano 28
mortos dl-i 17 de outubro em
V. Ul Hill igualmente- 28 mor-
tos, em 31 de outubro, em
L-ndres; u 24 mortos dia 12 de
n-r-rço, no Pais de Gales.

CAIU UM BOMBARDEIRO
LONDRES 6 (A.F.P.) — Um

bombardeiro da Royal Air For-
ce caiu ontem à noite num cam

ORDEM DO III
pW • m nll .W ri b-JRl f/si g« tfr^u h liiih AH ABE

CAIRO, 6 (AITP) ~ A or-
ciem cio dia da reunião do Co-
mito Político da Liga Árabe,
convocado para o dia 11 do cor-
rente, é a seguintj:

1..) As demarchos feitas Jun-
to ao governo alemão c:*.i con-
soquciioia do acordo germano-
israelita sobro as reparações;

2.i) UnlfioneSo ria política dos
países árabes sobro a Palestl-
na;

a.?) Estudo da situação in-
ternaclonaí â luz dns experlên-
c;-.'.:- adquiridas durante a re-
cen te assembléia jreral da

prosperando a grande am:*:"- ONU;

1 *t.''l Atitude dos paises ara-
lies a respeito dos paises oci-
dentais;

5.') Fixação de uma data
i para a reunião ãa comissão In-

ter-arabo do Pacto do Segu-
rança.

A com'*"-*,-) prevista no Pac-
to constj.^0 membros cio Con-
selho Su \mo Militar, do Co-
mitê do c. v*33 de Estado-Maior
Arabss, da ;.;-missão ministerial
de fir.-i.içtis e da economia.

Essa reunião poderá ser ren-
liznda ca março próximo, nes-
l.a capital.

Clnxby, no Lincolnshire. O apa-
rellm incendiou-se imeciiatamen-
te. Cinco dos onie membros da
cquipagem morreram c os de-
mais ficaram gravemente feri*
dos.

O bombardeiro pertencia à ba-
se de Conngsbye realizava um
vôo do treinamento.

NOVOS DETALHES
LONDRES, 6 (A.F.P.) --

Confirma-se que cinco hiom-
bros da cquipagem do bomba 1-
cWro «Washington» (fortaleza
U-ÜD), cine se precipitara ao solo
otilptii íi noite nas proximidades
de Clnxby, foram mortos e que
outros seis ficaram gravemente
feridos.

No momento em que se pre-
parava para aterrissar, o bom-
bardei ro, cngamfdo pelo nevoei-
ro, se. chocou contra unia colina

a 10 quilômetros do aeródrorma
de Coningsby, base do treina*
mento da RAF. O aparelho, de-
sequilibrado, caiu num campo
vizinho, perto da pequena aldeia
dc Claxby, incendiando-se ime-*
diatamente. As pessoas quo
acorreram ao local do acidento
conseguiram retirar a tempo doa
destroços do aparelho seis uiem-
bros da cquipagem que estavam'
feridos. Pouco mais tarde os
serviços especiais d: RAF rc»
tiravam dos destroços 08 cinco
cadáveres carbonizados. *

¦ -.' „ ,K ¦^¦¦pi*'U'#i%,'ty,

*pi\VÉS

Proposta
LONDRES, 6 (AFP) — O ít.

Krlslin» Jlcnon. cheto-adjunto ria
ilelegncSo indiana b. Aasombléia
flciral da ONU. ondo apresentou as
propostas indianas sobre o con-
ílilc, coreano, visitaria próxima-
iiic:.t3 Pequim — Soulic-so em Lon-
drci, do íonto informada,

Krlshna Jlcnon seria enenrroga-
do, por Nehru, com o qual confe-
rendará logo ao chcKar a Nova
Dclhi, do Investigar junto ao go-
verno do Pequim quanto ao aeo-
Inimento que cio poderia dar eveu-
tciolmcuto a novas propostas lu-
ellana.

«isíres
m Cri

«OüEiíieviÍÊikíâ com SS
Seria o Erarajamento
DECLARA A ASSOCIAÇÃO DAS FAMÍLIAS DOS MÁPTTRES, EM COMUNICADO SÔ-

BRE O PROCESSO QUE SE INíCIA NA FRANÇA

È Guerra
LIMOGES, C (AFP) — Um

comunicado publicado pcla As-
soeiaçáo Nacional das Famílias
dos Mártires d: Oradour-sur-
Glane declara notadamente:

«Cii.0 anos e meio depois da
imensa tragédia da Oradour-sur-
Glane, somente -2 dos carrascos,
penosamente encontrados, vão
comparecer perante o Tribunal
Militar de Bordeus». Ora, acres*

previsto por lei não permite às quarenta e dois habitantes». E a «bons» alemães ou «falsos» ale*
vitimas ou suas famílias inter
virem nos debates o fasarem ou-
vir suas vozes». Por isso é for-
coso quo a Associação Nacional
das Famílias dos Mártires do
Uraclour-sui-Glaiie deixe ao Tri- j
bunal o cuidado dc- aplicar com acusados não poderão
firmeza a? ••'¦flsõe.s c.*;;*.nplarès,
que convêtu aos monstros que
riscaram uma aldeia limegeana
do mapa da França, depois de

centa o comunicado, «o processo terem exterminado seiscentos e

Associação pede uma punição
que esteje de acordo com a bar-
barie.

«As campanhas interessadas
a favor de certas categorias de

prender
a atenção dos juizes, sâo tão in*
decente? como contr;riôs á rea-
lidada histórica dos fatos. Como
em Oradoúr, nes cnmpos de ex-
terminação do Reich nfio houve

mães mas unicamente «reféns»
e «carrascos».

E o comunicado conclui: «To-
da a benevolência excessiva ou
generalizada seria um, desafio a
humanidade e um encinyemen-
to oficial ao crime de guerra.
Ao mesmo temjo que uma desau-
torlzação ntcleravel à lei que a
pretendeu ferretear internado-
nalmente».

REVELA A IMPRENSA DE
PEQUIM tjue a produção in-
dustrial e agrícola na China
Popular, em 1952, íoi 75Çó
maior do cjtie em 1949, Au-
montou consideravelmente a.
fabricação üo aço, ferro fun-
dido é cimento. (I.P).

INFÓRMA-SE EM NOVA
VOKK que as inversões de
capitais particulares ná Anui--
rica Latina atih.entaram 100%
desde 19-lu, e totalizaram ago-|
ra mais de 1.500.000.000 do
uòlures. iia industria do pe«tróleo c onde existe maior
concentração, destacando-se o
Brasil ií a Venezuela que sào
os pdlses que rriais favorecem
essas inversões. (A.L.).

NO IRA a Cam: a dos Depu*
tados concedeu hoje de ma.
nlià um voto de confianpa no
governo tle Mossadegh por 154
votos, havendo uma absteri-
gão. (A.F.P.)

O VELEIRO EGÍPCIO «Sa-
mir» foi capturado em águas
territoriais israelenses. Esta
noticia foi comunicada ofici*
almente ás autoridades egípi
cias pcla comissão de armis-
ticio. O .íSamin, seguia de
Israel para um porto sirio com
sois homens do equlpagem e
80 toneladas de mercadorias.
(A.F.P,).

O DR. ALAIN BOMBARD,
que concluiu com êxito sua
tentativa do atravessar o
Atlântico a bordo de um bar-
co pneumatico, o «Heretiqtie»,
servindo-se apenas como ali-
mentação de produtos extrai-
dos do mar, chegou hoje a
esta capital por via aereà, vln-
do de Nova York. (AF.P.)

A Uyi..,14iiJrÇÁÒ DOS ES«i
TADOS UNIDOS CENTRO
AMERICANOS é idéia que va!'
se concretizando nas íraçõe*.
da América Central,, segundo'
declarou a «El Universal», do
Mt&lçò, o embaixador da-
Guatemala, coronel Ramiro
Ge.acias Asturias.

Declarou esse diplomata
que cm maio próximo vai so
realizar na Guatemala a se-
gimcla reunião da Organiza-
ção dos Estados Centro-Ame-'
ricanos com a participação ciuj
cinco chanceleres desses pai»'ses a fim de serem discua»,
dos todos os aspectos do in«]
tercàmbio e da cooperação In-
ternacjonal quo,--còm o tem-
po, se transformarão em uni-*
dade política Centro-AmeriC4-
na. (A.L.Í
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NO SINDICATO DOS MARCENEIROS, AMANHÃ, ÁS 18HO-RAS, REUNIÃO DE COMISSÕES DE FÁBRICA

FORCAR A SOLIDARIEDADE
os Têxteis Cariocas em Greve

JDWge.se a U.S.T.D.F. ao proletariado carioca - Proieslo. noslocais de irabalho e em assembléias gerais
5£S&^ÍZ ^L^b±ÍÍa^^.verda: da que s3o desmascarados o,

PELO MUNDO
O Comitê Executivo da Federação Sindical Mundial (F.S.M..realizará durante estu mês de Janeiro a sua IX sessão plenáriacom a presença de. Iodos on .eus membros.

APPE.MBLl.lAf,

O Sindicato NacionaJ dos
Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores om Trans-
portes Marítimo?, conviria, os
.eus associados ti, comparece"
rem ã Assembléia Geral Exlra
ordinária, que se realizará ho-
je, ás 17 horas no Sindicato.
Ordem do Dia: Esclarecimentos

Bandeira
li Altair

VARIA DA GRAÇA

Os mnrcriiciros c-rlno rm
asse m b 1 ri | n permanente,
V*.urrdam, concentrados cm

seu Sin'!;c:«l.o, o momento em
que o TR".. idlará a sua deci-
rão no dissídio coletivo cm
que pinicam aumentos de
10 a 80p_ sobre os s!Llái-.Õ3
atuais e sem assiduidade.
Sío mais tr"':.-, dias do espe-
ra, saprorêit_-dos para entrei-
Z&?' cs laços dc- unidade en-
tre as Comissões de emprê.
sa e fortalecer a coesão em
suas fileiras Têm ante seus
olhos o exemplo e as expéri-'•.cias da. gloriosa, prevê' dos

Í 

têxteis e sabem que . nita
vai ser dura, pois rec]nmar
n-inls salário nos dias de ho-• je & corno pisar nos calosmar., sensíveis do patronatoreacionário apoiado nm- .i0
trás das cortinas pelo nm-cr-no do sr Getr-üo Varras oseus sócios e r>nti-õr>s. rm.em nosso pais fiscalizam* aaplicação dos planos do gnêr-rn do imperialismo ianque

Há possibilidades de quoos trabalhadores em nw-n-narina e carpintariss vê-nham a responder cm. a gre-ve a tuna decisão inaceitrt-vel ca Justiça, dos patrões I.como não sorria assim se a'ganância dos empregadores
e a ferocidade deste "govêr
no conlra os trabalhadores
so cede mcui.iv. arite o empre-
So desse recurso extremo
que a. Constituição assegura
ao proletariado? Quase to-
das as corporações operárias
já fizeram essa experiência
prática, decepcionadas todisas vezes em que depositam
a sua conf,::i)i-;i non tr'li!!.-."'s
traba^ista. Não será, então,-.nhuma si-v^-esa a r.-n-a.ii-sação dss fábricas dessa se-tor. Os marceneiros já me- --liram as suas forças e sa-barri cnie como os tf::l"i*

podem contar com n. r'«!'«ln-nsdade e o anoio da todo c
proletariado carioca." A Int..
_ de- todos. E' o próprio go-
vêmo que coloca os trabalha-
dores ante o dilema de lutar
ou perecer á fome A ban-
deira ds Altair Paula. Rosa
abriga, agora, uma, outro
corporação de grandes e glo-"iosas tradições no movimen-
to Operário brasileiro. Os
marceneiros saberão honra-
Ia e, organizados e unidos,
tal corno os têxteis, chega-
rão à vitorin,

sobre a. assembléia conjunta
dos Sindifatos; Assuntos Ge-
rais.

O .Sindicato das Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas do
Rio de Janeiro, convoca aos
seus associados a comparece,
rem a Assembléia Gerai lilxtra-
ordinária, qne pr realizará: no
dia 10 do còrente, às 14 horas.
Ordem do Dia: Exposição do
acordo sobre o dissidio coleti-
vo; Indicação dos Jornais o Re-
vistas que ainda náo cumpri-
ram a, decisão referida; Deli-
berar sobre os meios do conse-
guir que a.s empresas cum-
pram o quo estipulou a Jiiit.iça
do Trabalho, no dissidio impe-
trado pelos gráficos.

ELEIÇÕES
A chapa eleita, encabeçada

pelo Sr. Lui-?, Gonzaga d» Ml-
raiida, comunlm. que. não tendo

I sido interposto nenhum rectir-
I so até a data legal, tomará pos-se a presidência, do Sindicato
dos Traba lhadores mis Indíis-
trias dn. Energia Elétrica, o du
Produção de Gás, do Rio ilç
Janeiro no dia 31 do corrente,

Terá lugar no Sindicato dos
Bancários, no próximo dia. 9
do corrente a posse da, direto-
ria cloila, encabeçada pelo Sr.
Paulo da Silva. Torres.
AUDIÊNCIA DE
CONCILIAÇÃO

Terá lugar hoje, no T.R.T.
às 14 horas, a audiência de
conciliação entre o Sindicato
dos Empregados nn Comércio e
a.s entidades patronais.

ção aos trabalhadores do Dis-
trito Federal lançada pela II.
S. T. D. F.:

«Trabalhadores e Trabalha-
doras!

A greve dos nossos heróicos
companheiros têxteis c seu
Sindicato entra triunfante no
segundo rnèa de luta contra a
decisão desumana e pationaldo Tribunal Superior do Tra-
balho.

Depois de quase dois anos
dc pacie.te espora, aturando
toda sorte dc manobias prote-
latorias dos srs. emprega-
doi os, innusivt com a in_tau-
ração do dissidio ex-oficio,
vem aKora a decisão da Ju.tl-
ça do Trabalho, — 42 ¦% sobre
os salários de _Í)1S Í5 anos
atras), ainda sujeitos à clau-
sula esornvarnsta da assidui-
cindo integral.

Diante dessa barbaridade a
resposta teve de ser a greve,
a justiça verdadeira do traba-
lli a dor.

A UNIÃO SINDICAL DOS
trabai.hadoi.es DO DIS-
TRITO FEDERAL saúda os
Valorosos grevistas o o g'orio-
sr Sindicato de ALI AIR DE
TAULA ROSA no seu tri/êsl-
mo terceiro dia de dura luta,
cheia de ricas experiências pa-
ra a gloriosa corporação têxtil
e .para Iodos os trabalhadores.

A greve dos têxteis está
mostrando a face dos demago-

sc lnLT^Sr^maÍi, Tetíãlsos amiS°s dos trabalhado-se intrometem como mediado- res, verdadeiros ambos dosrts para depois fura. a greve, patrões. "como no caso da Fábrica Ban-

Transferên-
cia ãe Rifa

Fedem-nos publicar o se-
guinte:

«A rita de três pares de sa-
patos, que deveria correr a 10
deste mês, foi transferida pa-
ra o dia. 7 de fevereiro pró-
ximo.

gu, pelo trabalhista Segadas
Viana, Ministro do Trabalho,
ou no caso do coronel Satur-
nino Lang, emissário do sr.Getulio Vargas, que se apre-
sentou como protetor dos ope-rarios' ao mesmo tempo que a
policia do governo servia de
capanga dos patrões para ca-
çar, persi.gulr e espancar gre-vistas, como aconteceu na Fá-
brica Confiança e na Bangu.

No dia 2 p. .-o. o Sindicato
dos industriais fez publicarnos jornais uma nota com o
objetivo de levar a greve à
derrota, procurando meios de
Intimidar os operários das fá-
bricas de 15. Ê claro que eles
resii-tem a conceder o aumento
exigido pelos operários, con-
fiando no governo com sua
política anti-operárla. Os pa-trões procuram meios de pro-var que a greve é ilegal. Tal
coisa, porém, só pode passar
pela cabeça desses patrõesdesatinado-*! e exploradores,
partidários da miséria em nas.
sos lares.

Ilegal não é a greve dos tex-
teis. Ilegal foi o fu.silamento
de Altair de Paula Rosa, ile-
gal é a nrisão dos compa-
nheiros dos piquetes de greve
e ilegal foi a decisão arbitra-ria do TST.

A greve .o fortalece i_ medi

A UNIÃO DOS TRABALHA-
DORES DO DISTRITO FEDE-
KAL saúda também, a todos
os trabalhadores cariocas e
.eus Sindicato, pelo seu espi-
rito fraternal o solidariedade
proletária aos trabalhadores
têxteis, e apela mais uma vez
para o seu esnlrito de com-
preensáo, a fim dc ser dado
um sentido mais decisivo à
solidariedade aos nossos ir-
mflos têxteis depois de 30 dias
de sua heróica resistência em
defesa de uma causa que é de
todos nós, trabalhadores.

Precisamos .passar imediata-
mente a uma solidariedade
mais enérgica, aos protestosdesde os locais do trabalho até
àõ decisões das assembléias
gerais, -requeridas e exigidas
para esse fim, ligadas ãs nos-
sas próprias lulas por aumen-
to de salários, contra a assi-
duldade integral o a carestia
dc vida e pela participação no
I Congresso Brasileiro do Se-
guro e Previdência Social, a
se realizar em abril próximo.

Viva a solidariedade efetiva,
permanente p enérgica r!t_ to-
dos os trabalhadores aos he-micos trabalhadores têxteis!

Tudo nela vitória dor. tex-
teis!

Abaixo a assiduidade inte-
gral!

Rio de Janeiro, G de Janeiro
dc 1953 •- ,A.«.) A Diretoria.

X~ "AS OITO

Y. MAIA
Esta conwdia inglesa, onde o crime é transformado cmespetáculo do fino humor, lembra a vingança d0 um «Condedo Monto Cristo» do Hugo na pele do um «Monsieur Vcrdoux.fle Chaplln.' Num ingleslsmo apurado, o assunto náo deixa do satirizaroi o tipos de uma família da nobreza britânica, todas é.esinterpretados polo soberbo ator Alec Guiness. Esto versátilator 6 um elenco Inteiro: _ representa um Duque, um Ban-queii-o um Pároco, um General, um Almirante, Henry A.s-coyno o ató mesmo a tia Agatha, uma feminista.A historia é de autoria do dinetor do filme:- KohertHamcr. Sua narrativa, em retrospecto, é bem desenvolvidacm ambiente que reproduzem fielmente o.s hábitos intrleses

2*. 
'T? e.íf "ffada à VlnEa"Sa de um renegado des' e,ldente da família qua conquista o ducado .eliminando, poucoa pouco, os primeiros herdeiros, com a mesma indiferença de«Monsieur Verdoux., assassinando suas esposasO aproveitamento de histórias sobre assassinatos narra-

Nn,r 
IOrma. d,C °°TdÍa' estcve em moda «* America doNorte, cumprindo a funçáo do insensibillzar as platéias anteo espetáculo da morte. _*'"<-eias ame

Porem, uma ressalva deve ser marcada em «As oito víli-mas», como tambem no famoso e discutível filme de Chaplin--o assassino não matava propriamente seus'orgulhosos paréii-tes e sim, como «Monsieur Verdoux», antecipava, apenas osepultamcnto do múmias vivas e repetiam frases de etiquetaNeste sentido de sátira macabra, está o Inteligente humor de
S^WTT*/, 

"T C°media Para ° ris° eerebral dwplatéias intelectualizadas, ou de espectadores com tempera- lmonto acentuadamente Irônico. a
rM!S!n!r',S at0res Denn,s Pric0- Valerle Hobson, Joan 'j
Grenwood, liderados por Guiness, sublimam a gargalhada in- £sensível ante o espetáculo da violência c da morte, comumente '
apresentado pelos patetas e débeis mentais do Hollywoodfazendoi desta comedia-macabra uma critica de bom-humorO riso, neste Caso, é para a cabeça.

«lli. lliil Rui. rir
li. Rji.v Mlllanil
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LEITOR AMIGO

Lutarão pelo Aumento
Geral ãe 30 % sem a

Cláusula de Aisiduiáaãe
Reclamam a instalação do refeitório

ANUNCIE e aconselhe
rem em nossa nova seção —

O. preço será de Cr$três dias.

10I.JÍUS am'Eos para anuncia-- PRECISA-SE E OFERECE-SE.
20,00 por três linhas, durante

O leitor amigo er -Apreenderá que essa iniciativa vk-,
rs"!1™ 

"^Tade de há n,ui,° ^lamina p ío in 
*

do poío. J°rnal 
Par8 3S qUeS,ôes co,idia"a8 e s--«P'-«

. Faça o seu anuncio e recomende que o façam em „„«„
Ls-naa-,iprue.IMJpRENSA popular SS"5Sessa colaboraçac dos seus amigos e leitores. ??^aae<e-,

A GERENCIA.

De acordo cem n resolução
aprovada em assembléia ae
seu Sindicato os aJfaiaes e
costureiras empregadas nas
oficinas da eidads e trabe-
lhando uns grandes fabricas
de confecções, se preparam
p.-.rn desencadear com maior
vif-tor e unidade a cninpanha
nelos 30 por cento de aumen-
to.

Na Fabrica de Confecções
Saragosa, em Ramos, onde a
nossa reportagem esteve em
ligeiro contacto com os opera-
rios — mais do 300 enire ho-
mens e mulheres — todos são
unânimes em afirmar que
participarão da luta com to-
das as suas forças. N«"io po-derão aceitar aumento infe-
rior a ceses 30 por cento, que
deverão ser contados sobre os
sairmos atuais e sem a clau-
sula odiosa da assiduidade
integral.

Na Saragosa os salários
mais elevados pagos aos ope-

rátior; é de 1.800 cruzeiros
por mês, 'sujeitos aos roubos
(..'s descontos i>or atraso mi-
nimos, faltas justificadas e
cortes no repouso remunera-
do. Ar mulheres, em sua
maioria., percebem o salário
minimo de 1.200 cruzeiros.

_A fábri. a nío opossue refei-
tório. violando assim, deter-
minação expressa da Cnnsoli-
dação, que obriga o emprega-
dor a instala-lo quando seus
empregados atinjam nnmer.
superior a 100. Obrigados a
fazer suas refeição ao desa-
brigo ou sentados sobre cai-
xotes e maquinas nas salas
de traballio, onde improvisam
pequenos braseiros para aquo-
cor as marmitas, ns trabalha-
dores da Saragosa apresen
tam como a sua reivindicação
mais sentida no local de tra-
balliò a. instalação do refei-
tório. E. para coiiqúista-là;
reforçam a ativam a atuaçã.
de sua Comissão Sindical
local. -

AI.T-PA__ACIO - «Perdão
paru dois., com o Gordo e o
JIii-.ro.»

ASTOKIA — «ni um gatoom minha vida», cum Kay MU-
Iam] o Jan Stciliiig.

AVKN1DA — «Pecador.a om
Küo Francisco», com Joel Mu
Crea.

AZ/TECA — <Voc_ ja íoi j.
Havana?», com Blanqullb Ama-
ro n Pflilro Vargas,

RAN Dl.MIA — «Tria vaga-
bundos*-.

ROTATOCO - «Mulher fa-
latia».

C r>l_ PINA - «Itiipnrio
dou malvados», com Rrlau Don-
levy o Clal/o Trevor.

CARIOCA — «Impírlo do-
malvados», ron. Brian Donlcvy
e Clnlre Trevor,

riUNTENARIO — «Quo Deu.,
mo perdôo» o <{,un ultima ,-ivrn-
tura». .

CÒ_iI8-.U" - .Vor. .1,. f\| ,
Havana7», com Blanqulta Min-
ro o Fedro Vargas. '

COLONIAJ. - .Amor " ódio
«a floresta-, com Sylvl. aid-
ney . H. Fonds.

EDISON - «Hora da vliigaii-
ça».

FLORIANO — «império do.
malvados»', com Brlmi Donlo-
yy e Clalr. Trevor.

TI-UMINENSE - .Mar»,
sangrento.»* » ^Fellzardoa d.
azar».

GRAJAü - -Nuvena de de-
pesp^rov f. «Sob a mesma ban-
deira...

H LOBO - .Amor ° Oillo
«. ílòrosta», rom írvlvla Sld-
nej' e Henry Foitda,

IDEAL — «Império dos mal-
vadost, com Brian Donl.vy «

Cl.ire Tre-or.

IGUAÇU — «Vitimas do pe-cado», com Nlnon Sevilla.
IMPÉRIO — «Uer-la da re-

. aguarda», com David Waync o
Tom Ewell

IPANEMA — «Vocô ji íoi a
Havana?», com Blanqulta Ama-
ro o Pedro Vargas.

IKAJA' — «O «Transgressor»
e «rtevola.ao salvadora»,

irttS — ««Armadilha traiçoel-
ra» o «O efio do diabo».

JOVIAL — «Furla do paixões»
o «O In.ü encantado».

LEBLON — «As oito vitimas»,
cotn Alço Gulnnea e Dennla Pri-
cc.

LEME — «O tapeto mágico»,
com Luclll. Bali e John Agar.

MADURBtRA — «Pecadores
cn. São .Francisco» .

MARACANÃ — «r.cadorc.
rm SSo l''rani-l_cot.

MASCOTE — «Ha um goloom minha vida», com Kay MU-
land o Jan Sterllng.

MAUA' .-. <o tapeto mágl-co», com Litrllh pnii e ,,,-llt,Açar.
MEM 015 SA' . «Pecadoresom Sâo BVajiclsço».
METROS (Fasselo, Tijuca r.

Copacabana) -- «Scaramouchei-.
com Stewart Gra.nger e Kloa.nor Parker.

MIRAMAR ._ «Voce (â fo) .
Havana?», com Blanqulia Ama-10 fi Pedro Vargas.

MODELO - «Paladino d*lei».
MODERNO -- «Ura brodnho

das Arábias»,
MONTE CASTELO - «Heróis

da relaguajda.. com D.-.-ld^"aj-ne o Tom IDwell.
ODEON — «Império doa mal-vados», com Brla._ Donlety r,rlairfi Trevor.

T-.

NA FÁBRICA DE VIDROS ESBERARD

Oitenta por cento de aumento
o mínimo que poderão aceitar

OLINDA
minha vido
« Jan Sterllng.

PALÁCIO — «Aa oito vlll-«ruiu», com Alm (iiilnnog n Den-
iil.-i Prlco,

PARA TODOS - 'O lap.|.
nt-Blco». il^in Luclll. r„\\ ,
J'«hn Agar.

PÀniSU-NSB - «Aitinr e ódionn tloroi>la»i cott) Sylvla irid-ney o. Henry fondH.
PATIIK' - «o tapeie m..

glov. cotn Lui-lli,; Hull
Agar

P1KDADE - «Iteiíllto d" <,r.
saHsljiuN» a «Fotttgidu da lei».

PIHA.IA' — «Tormonlo dá
carne» c «Surto loura..

PLAZA - «ríâ ur„ xutn mi
minha vida», com Kay Mlliant)
u Jau Slerling.

POLITEAMA - «TiAs

Plll«JtílDt:NTIJ - un Upcle
tnáglco», com l-ijclllo Bali _
Juhn Agar.

1'ltlMOK - «An....- o __lo ,,,
flot-esta», i-.im Sylvla Sldijey .
lleliry Kuinla.

QUINTINO - .Paladln.
loi»,

REALENGO — «O 1
-imbra."* o .o mágico da c

KEX - «Paiidõra» a «O ti
riu náo perdoa*.

Kl AN - .Maia forto quamor», com Slewarl. t.rangi'
Valeria llobáón.

RIDAN — «Vitima., do
codo»«

KITZ — cAnor « «dio nu
florosla.», com Sylvla Sldney «
Henry Ku.íuH-,

UlVOLI. — «Ponto (Inalt,
cotn Krnl Arnosoii o ISbba Ro'i*.
ROSÁRIO — «V> do raro -.

teu amor..
ROXl — «Impírlo dos mal

vados», com' Brian Donlçvy •
Clalro Trevor.

.. ALICE — «Império do-,
malvadoü», com Brian Donlo..
vy o Çlaire 'Trevor.

S. JERUNIMU - «HomcnB
rãs» o «Minha cara metade»,

S. CRISTÓVÃO - «Os doia
ladoa da vida» o «Falso baini
lei roí1.,

S. JOSÉ' — «Ponto rinnl»,
cum Ki-iii Arnoson c El)l>a Ríioo.

S. LUli. — «Império do3 mai-
vados», com Brian Donlavy *
Cliilro Trevor.

S. PEDRO — «.O tapeio ma-
gleo», com Luclllo Bali o John
Agar.

TIJUCA - «Voe. Já foi «
IlavanaV;., com Blanqulta Anin-
ro o Pedro Vargaa.

V. LOBO — «As olM vLI-
mas», com Ahi; Giilimcs e Dn-
nl.-i Prlco.

VELO — «Arelaü ardenl.--''».
V. ISABEL — ..Tréa vaga-

bundos».
VITORIA — «Você .1-, ío! .

Havana?», cotn Blánqul_a. Ama-
ro e. Pedro Varga=.

•LHA DO G0VEEJÍÍD05.
JARDIM — .'S'.'_».o3, mulh.r

dlabíücat.
WILOFOLIS

IMPERIAL - «O segredo ds
Ternas 6 ^Eírcola de bravos»

NITEEOI
IIDEN — «Sombra .as pa!

melras» e «Toureiros...
ICARAI — «Oliver Twistt,

com John H. Dav!e3.
IMPERIAL -- «A £l.i dos

maridos» 6 iTensão».
ODEON — «Herói., d» reta-

E>iarda>. com David Waj-ne s'.'•¦•m Ewell.
PALÀCE - «VitlniM do ps-

c«ido>.
PUTEÒPOIiIS

CAPITÓLIO - «Oliver Twistt,
com John H, Davles.

O. PEDRO — «Ao Compas.HJ
da vida.-, e «Reagats sublime*.

PBTROPOLIS — .Herol.» d.
r»t.!_glJíTlV(J£..í-.

Há oito meses vêm procurando obier um acordo de reajusta-
mento com os patrões - Nem o Abono os sovinas deram ~Repulsa geral ao acordo de guerra - Solidariedade efetivaaos têxteis - Expectativa em torno da próxima assembléia—— no Sindicato  - "- *

Temario para o f
Oeral Ordinário

AUfiGANICO DEOUQULNA ÜE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Te!: 49.8310.

A
rarcl

Ií Congre

fábrica de Vidros Esbe-é conhecida pelos mise-.cíveis saUrios que paga e pes-simas condições de trabalhoA situação rios operários * deverdadeira penúria. A maioria
ganha o salário mínimo deVargas, isto é, os magros 1.2CUcruzeiros Insuficientes atemesmo para as despesas maise.ementares de um trabalha-
flor solteiro. Além disso há as
perseguições e o- trabalho in-sriluhre que amargam a vidado operariado nessa. en»«--.sa.
QUEREM 80 % DE
AUMENTO

cruzeiros por mês ninguém
pode viver.

Um outro, concordando com
os 80% proposto pelo com-
p.inheiro. contou a sua situa,
çâo: cinco filhos paia susteii-
tar: mora. num barraco, vive
pundurailo de divida p ei (ann-
lia passa fome no duro.
ABANDONADO A
&ORTE

KÜPIA

Mente assim
o patrão uisso
ta_se tava des
um mene...
sòlídríedade

GREVISiAS
Ali naquela fábricarlarierlade aos têxteis

falo. Difi-ü atrás

rnesini
que .-.
¦pediüu

Aos

p «rque
•ii l.tl.
Clinicai

REGIMENTO INTERNO
í Em virtude da Importância Previdência; c) — proteção ao
que assume o IV Congresso
Geral Ordinário ria CTAL
neste momento de lutas para
todo o proletariado latino-
americano, voltamos a publi-
car os principais ãoòumeriioõ
relativos ao conclave. Abaixo
transcrevemos o temario cia-
borado pel.o Çómító Central
em sua reunião do México e
o Regimento Interno, cujo
ante-projeto eerá discutido c
aprovado pelas delegações
participantes:

<1 — Unidade de ação e or-
panização dos trabalhadores
da América "Latina em sua
luta por melhores condições
de vida; a) — aumento de
.salários o escala móvel de«salários; b) — luta conlra p
carestia; c) — desemprego e
treguro con'ra o desemprego;
ri) — garantias d.> estábilltui-
de no trabalho; ei — mélljò.
ria. de condições de vicia dos
trabalhadores agrícolas; fl—- íiua __c__i rc!**:::-.-i dos .ir-
rendamen.os c contra os dos-
pejos dc camponeses; gj¦—\ medidas de proleção das
massas indígenas; h) — rei-
vindicações rio artesamento.

2 — Tarefas do movimento
Sindical latino-ame.icano pa-
ra conseguir a ampliação e
o aperfeiçoamento da legisla-
çâo social; a) •— aplicação da
l.e^isla.âo trabalhista vigente;
b) — ampliação e aperfeiçoa-
mento d^> Seguro Social e Ua

trabalho das mulheres e me-
n:res; d) — proteção contra
ns acidentes do trabalho, dis-
pensas, férias, trabalho insn-
Iubre, etc.
.3—0 movimento sindica)
latino-americano e a luía
pela reforma agraria, o.s di-
reitos e o, regime democráti-
co, a defesa dos direitos e da
independência sindical, o de
sòhyolvimerito industrial, a
defesa da economia e da in-
dependência nacional dc nos-
sou paises;

4 — Os trabalhadores lati-
no-americanos na luta pela
paz e pela aplicação das ro-
soluções do Congresso dos Pu-
vos pela Paz;'•> — Frü~iiémas üu o.gani-
zação tio movimento sindical
lalino-amerioano; a) — pro-Wemas de organização dá C
T.A.1_.; fiiiicionamenlo dos
p-gõea dirigentes centrais e
dos Comitês Regionais; finan:
ças, etc; b.) — tarefas parao melhoramento da propa-
ganda e da formação de di-
regentes para o movimento
sindical latino-americano; c)— relação entre os Sindicatos
da América Latina com a C.
T.A.L., a F.S.M. e as UniõesInternacionais (Departamen-
tos Profissionais da F.S.M.).

6 — Eleição do Comitê Cen-trai da C.T.A.L.
OS DELEGADOS A ASSEM-

BLÉIA DO IV CONGRESSO
1 -- Integrarão o Congres-

s«i os delegados que, do acordo
com o Eslatuto da C.T.A.L. re-
pres^ntarão a.s diversas orga-
nizações nacionais filiadas, na
seguinte proporção: três de-
legados por cada uma. das
Centrais Sindicais Naeiona...,
cabendo um voto de conjim-
lo à delegação: Os membros
do Comitê Central da C.T.A.L.
sâo membros natos do Con-
gresso.

2 — Os representantes ele'-
tos em assembléia da fábri-
ca ou outros candidates detrabalho de setores profissio-nais, filiados à C.T.A.L.

•3 — Os delegados trator-
nais das organizações nacio-
nas filiadas ;"i C.T.A.L
nem a F.S.M.

<! — O.s delegado., do Co-
mité .Sindical Latino Amo-
ricaiu (C.S.L.) e da Organi-
zaçao Regional Inter-Ameri-
cana do Trabalho (O.R.I.T.),
filiada a..Confederação dos
Sindicato.. Livres.

5 — Os observadores deOrganizações sindicais que,sem terem o caráter de de-legados fraternais, desejamsimplesmente acompanhar' eobservar os trabalhos do Con-
gresso.

As resoluções do Congressoserão tornadas exclusivamen.
te pelos delegados a que se

1 do paragra-

Há oito meses os vidreiros
tUsa fabrica vêm lutando
pela conquista de um aumento<Js patrões, porém, segundones informaram os trabalha-oores que ouvimos ontem àporta, da empresa, nfio queremnem ouvir falar no assunto
para começo de conversa. Como Abono de Natal aconteceuo mesmo: reivindicaram ummês a titulo e os donos dn fá-bnca nem deram resposta. In-formaram ainda os operários

que falaram à nossa reporta-B«!V.que essa situação nãoos satisfaz. Não estão de bra-
a0«3,doS' Vs' haver umaassembléia gera! no Sindica-w para discutir o assunto e,com a eleição da nova direto-na estão todos animados pa-m uma campanha capaz dcleva-los à vitória. ,

Sobre o aumento que plfi-
St/no:^ 

° vldl^João

.li-Ti..? 
Sindi1cat0 íá falou nodissidio t-.letiv-o mas não .iro-pos nenhum aumento que te-nha chegado ao nosso conhe-Cimento. Nós sentimos quemenos de S0% sobre os sala-

nus dc h„.je, sem cláusula deassiduidade, é o menos que sé
Pode pedir numa situação pre.caria como essa. Com 1.200

A fábrica é uma desolação,
queixaram-se os trabalhado
re£>. Falta de tudo. O t.aba-
mo é pesfdo e insalubre. Ape
sar de empregar 400 operários
não tem refeitório c nem as-sistência médica regular e or-
ganizada. Os acidentes são
freqüentes e quando ocorre d*»
üm trabalhador ser vitima da'alta de «•egurança reinante
em todas as secções de traba-
ll.o, é cairegado na ambulán-
como mendigo. Muilas vezes,
quando d'ambulância tarda,
a salvaçfo é a solirlari.daae
dos companheiros c conheci-
cios da redondeza, tine carro-
gfJti. p ferido para uma resi-d-.ncia .próxima oihír recebe
os primeiros cuidados.

Sou vitima desse abandono
contou um operário. Tive uma.fdi.nte . passei seis mesescartindo .Ame com a migalha
que recebia do Instituio: 600cuzeiros.
PIOR AINDA FARÁ
. OS MENORES
Entre os 400 operários da cm-

P esa mais de 100 são mono-res. Fazem trabalho confiadoaos adultos e recebem o mi-srráve! salário minimo deboO cruzeiros. Poucos estão ..ti-
Ri rados- rrontra acidentes. V_i-rios deles contaram no reporttr a> situação eni q«ie se eu-contramr direito, só o de Irabalhsr corno burros de carga.Não tôni ..sistência médica enenhuma garantia.Fui áciãeritado e não podia trabalhar. Tive que vir pV

i sóli-
ê uni

os opeiáriosresolveram dar cada um 2 cru-""•tiros 
p.T-a o Fundo de Grevedc ieus coiiipanheii-òs tecelõesA importância foi recolhida

e ningem faltou eom a moedaO total arrecado foi levado noS..ndicafo.
i^ssâ gmve é como se fossemssa mesmo, falou um opera-r.o.
Também estamos lutando

por aumento e esses compa-iineiros estão nos ensinandoc-.no é que se luta até a v-i-tória.
REPULSA AO ACORDO

MILITAR
Pergutamo.. aos trabalha-

dores já tinham opinião for-indaa sobre o Acordo Militarcom os Estados Unidos. Gran-de numero deles estão per.feitariiiiete a par do ass.nMe esses têm procurado escla-reter seu, companheiros, As-sun. puderam afirmar que alitodo mundo é contra.
Nós queremos é par. disseurn jovem c temos q.tP sercentra esse acordo de guerra

qi'e vêm é nos retirar' todosos nossos direitos e piorara: miséria, em que já estamosvivendo. Abaixo o acordo p o'
qa" eu digo por todos aqui.Terminamos a nossa cou-
\erst1¦ TOn- OS trabalhadores
fl;. Esberard com a afirmaçãoouvida tle muitos deles, de
que a assembléia geral paratratar do aumento será tunaCas mai-*.- concorridas
Sindicato terá tido.

EJ^GMBNTOS
DE CELULÓIDE

que o

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DB fA-UILIA E IÍIVENT.VRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 Tel. 43-6473

a seus üireitos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

refere o inciso
ío que o antecede."

£>R. A. CAMPOS
(CIBÜBCUO DE-ÍTISTA)

Dent_.i.«r_. «ntlàmirai, nn» nr».». -„_._t»«. ».:.-c._ o «....uv-ic.. u» ZlSTttWiuZTl...... IW^mu __.,_,,_j ,„„,,„„ D0. 
""'r,^.'

líu» Uo Xaruiu a. ile Una D. MuuuílUí"U«Íj áZ-U.I.

• mrrlcioo. Citra-

u. e lutiaUui-!*•• • fiai-Ieira». —^.^^^^^;t^1-4--

r„,-vf0A,° *?A SIJjVA ~ Nesta- são associados obrigatório, da.Caixas-de Aposentadoria c Pensões todos aqueles que exe-c n
Sg T, 

SCnrC°a PU,)"C0S ds fansportrâ. força, lm.2"telefone telégrafo, esgoto, mineração o outros còii_td_.-n,^
c ,o, autarquias, entidades particulares, empresa ou agni,"-

r' ° t™!,™»aJ> q,!c lli0 HCJa„, sujeitas ás out,-usíü,tdes de Pi-evitlencia Social

oDiigd.üno e do 14 (quatoi-M) anos do Idade Não há li.niic~, A"""!l d« W ««"os todos ién, que se his tos 
' 

,empregador compreendido uo reglmb da pràvidenciíi social ,,..
peruZ1ClObl'iga,0ri? ^ COndl^° dc SS „«'
iff ° •See"''ado p!,S!i!tr a P',eslai- serviço, cm caraler

tZZl 
a cm',r,c*=iidúl *"W° «o rpífUni do outra institt.íçà.deprevidencia social, ot. qnando deixa, de prestar serviço ncmpiegador compreendido no regime da previdèncta ..oual emv goi, por pt-ar.0 superior a doze (12) meses . riáo quiser tttili-

£ , * 
' °f "nlif03 d° c01ltril,,lir ei" dobro, cütuo pet-iuitem odecicto-lel 2.004 e o próprio regulamento das Ca.xws.Todos os beneficiários da um segurado devem ser Inscritosdentro de um prazo do (30 (sessenta.) dias contados a partir desua inscrição na Caixa, a, fim tle na0 acarretar demora,' em casoae sua morte, na concessão da pensão.JCnquanto não forem inscritos os beneficiários, essesterão direito aos beneiieios, embora náo prejudique essasao Apenas atraaort muito.

nâo
conces-

O Rende a. propaganda an*ti-còmuiüsta... E Julien
Duyivier j.-i prorííete uma
continuação do .iO i'eqij.eiK'
Mundo de Don CaüiiHo», con.
I''erii't.in)i'| e Gino àervi noa
principais papeis, levando
assim para a teia as últimas
emanações fascista:, de Gua-
reschi, o ,.ut0r ,do romance-
O A -oriedado recém-cons-
tituic.a íAssociazione lia-
liana Artisti 1'roduttori». levara paia a tela. sob a dire-
çao de Trapani e Baldaccini.
uma película denominada «Vi.va. II Cinema:,'.
Q Dr Eené Ciairr #;,. onéo-realismo somente é pes-síyeJ nos países em que" oshabitantes têm o hábito dsviver fora e. sai atores natos,
como na Itália.»..
Q No fihne polonês 4Col-
dado da Vitória», sobre .rida dn Swierozewski. nafihnagein das grandes eenaado batiillia. tomaram partemais de 40.000 pessoas,
O Os Elstree Studios, co-memorando o sei: quarto deséculo de existência, produzi-ram um filme constituído porfragmento., de 36 dos 300
filmes feitos desde 1827.
O Em Bruxelas, o cardeal-
arcebispo Van Roey, em
carta, pastoral, intimidou os
P-odutores e exibidores
d> filmes a. organizarem os
seus prosramas de acordoi-nm a Central Católica do
Filme, liuriía. intransigente
censura quo provocou graii-dc agitação nos meioa cine-
niatográficos.

TEATRO
CARLOS GOMES — fpar|.

Ho .1P0C.:, comedia com Dercy
Cotigalves o sua cia. — tt5 ao --n
e 2i',_0 lion.s.

COPACABANA - «A cegonhacv diverte.., pela ciai Oa Ar-tl«las Unidos, com Henríètü
Miirlnenn o lard,.| J-rcolla Kllho- às 16 e _!t.30 horas.

FOLLIKS - «Adorei mllh-..i.
revista com Walter D-Avi|n, Nè-lia Paula e Renata FYonil _
às _(l,3U o lia.íô horas.

JAItUISL - ifolla» do Mon-to Carli», com rjrr.-de Otelo —
às -U..0 o '..,15 horas.

JOAU CAETANO - «J_A vemn cobra grande»; cmn Virgínia
Uno. Anli Ho , Ara.y Curtes -
àa .0 o '._ hora-

MADIJIt|.ilRA - rt'á baban-du-, revista pela cia. de Zu-
Utiia Jorge — as lij, an e ;>;>UEJOINA - .Depois do casa-nietilo», com Marleiia o Lumivilino - às 16. _. o aa horas.l._X_l._.IO - ,C..niu « „„8podq ». revista carnavalesca
com MargarltíH Majt e Colo —
á? _t) o a. Iioihs.

HIVAL - «yuc niitlher |>,Com Alineti, Mllloii Carneiro «Elisa íiume. _ aa i6t -M ^hoiaa,
Sl_l(KAüüR - «Carnaval doMil», revista com Spina - à»16, -0 e 22 hoi-as.
l"Í_A'i'-ltu tiB ttMUK. - «Ueu*'leu,J '¦'"• tn aiivelra

__.<-.ini..!n. e ,,w tJracti —
àü iti, lu » ia Uma*.
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- . , .,.„  1;c3'5r» não oporá obstáculos. Confirmando-se a venda de Osvaldinho ao Vasco, seria confrivlauo o «pivot» (,iloerto, do Bonsucosso, para o posto onde ja brilharam figuras de renome, inclusive o veterano e ainda eficiente Danilo.
matttrmmvua.

klüM.

O mal dr doiédr luão porra a lón polido a dUpõsíçáò (Unia en.
iltttítiu hora õ, rfáralmento Uma
riau caratei-isucas do bfásitoi.
ro. No futebol, como não podia
deixar de dáoníèecf, isto Iam-
bem so verifica. Enquanto ou
outros países, que se. inscrevo-
fâiii para a disputa do certa-
men intensificam cada voa
mais os seus prcparatiuõs paraitntérvn.e-,m no vampeonato
aut-Amencano ar. Futebol,
¦promovido pela Liga Paraguaia,
é que terá. por palco a Capital
do Peru, os ãirli/entos da vos-
sa entidade máxima, somente
aporá come iam a se lemurar
qua temos este compromisso
internacional':t, saldar. E assim
¦mesmo tomam as primeiras vir-
didas em verdadeiro passo dr.
editado . Estamos, ápetiag, a
trás meses da competição c, por
incrível quo pareça, sòmento
nó diá $B ou SÒ du cbrrento, sr-
ri reqiíisit- s> o pri parador dn
nosso selecionada que. segundo
indo tnrltca, scrã '/íer-.e. morei-
ra, que tão bem se houve no ul-
cano do Futebol. O dia marca-
timo Campeonato Pan-Ameri-
do para que, o ièonioo escolhi.
t/o apresente o. relação dos joga-
dores a serem convocados ô
dois de marco r os profissionais
so no dia b, se apresentarão
para darem inicio à concentra-
ção.

POÇOS VE CALDAS OU
LAGOA SANTA

Os prefeitos destas duas cida-
iles mineiras de veraneio já se
dirigiram, oficialmente, à Con-
federação. Brasileira de Dcspor-

Subiu o
Mil119

O Sampaio, campeão invicto
do certame tle basquctebol da
diVlSáo de acesso, ocupará, na
divisão principal, para a proxl-
ma. temporada, a vaga do Mac-
kcnzle, cpie íoi o último coloca-
do da temporada passada, e,
quo consequentemente descera
para a'.divisão inferior.

tidtidc, aqueles locais para a
concentração dos craques nacio-
nais.
JA SE FALA EM DISPENSAS

Alô agora apenas o nome do
possível preparador foi torna-
do público r, já se, começa, a fa-
apurou a nossa, reportagem o
lar em dÁspmisds. tsègiinào
técnico do Fluminense não está
disposto a aceitar o convite qun
lhe será feito. O nosso Infiir-
manto ástegttróu qun Zexé Ho-
rcira declinara da honrosa in-
cumbvncin, aleijando /fite, ultima-
mente, eril virtude do cmprcfiar
quase lodo o seu tempo no pre-
puro de, equipes de futebol, tem
relegado a ple.no secundário os
seus interesses comerciais o es.
tes vêm sofrendo quedas que.
lhes têm causado cnóffhés pre-
jui-.os, prejuízos estes, que, d sua
atual situação financeira nãó
comporta, mais. Afora n pedido
de. dispensa, que seriando se pro-
pula, será feito por Z"ifi Moreira,
6 quase certo que ZisínTtó, caso
seja convocado o que, certamen-
te acontecerá, pois, ele 6 ineqa-
velmenlc, nó momento o maior
jogador de futebol do Étasíl, pc-
dirá também dispensa alegando
as mesmas razões do tõcníco,
isto c, interesse particulares
prejudicados. Sc rt relação dr
pedidos de. dispensa continuarem
a crescer como tudo leva a crer
dificilmente será possível jr,r-
mar um selecionado' capas r'"
defender com exilo o prestigio
do «associalion» nativo.

A UNIOA SOLUÇÃO

Os dirigentes dii nossa enlidu-
de máxima se quiserem, real-
mente, formar nm «swatoht a
altura do nosso renome futebo-
listico internacional, têm que
aair com punho de ferro, isto c,
começando por colorar de lodo
esla historia de, convitkir c, pus-
sar pura c simplesmente para o
caminho' das requisições c fa-
ser coração duro com relação
aos pedidos do dispensa. Se, as-
sim agírcm'os dirigentes da C.
13. D. ó possível — apesar dr.
só termos acordado já uni pou-
co tarde ¦-- quo o nosso eslecio-
nado cm Uma faça uma bòu fi-
gura.

Somente no daa 25 ou 2(5 será convocado o preparador do nosso selecionado que irá a Lima— Dia 2 será apresentada a relação dos jogadores ~ Concentração a partir de cinco de¦ - « p0çOS (le Caldas ou Lagoa Santa o local — Já se fala em dispensamarço Notas —L. ___,_„ .  ,

O selecionado brasil 
serão, ce

quo disputou o ultimo Campeonato Mundial tlc Ftifobof. Muitos dos craques que aparecem no clichêi{amente convocados para o «scratch» que, em Lima, defender'¦ra o prestigio do renome futebolístico do nosso pais

PROBLEMA M° 42
(Para médios)
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circular.
-I — Contração da preposição

ftm> com o artigo feminino
plural.' — Sulfato de sódio.

!- — Goj-erriarila,
9 — Repercute, ecoa.

HORIZONTAIS I"— P-íkv." PârfíST""- '""
Pequeno arco, abertura 5 -- Mistura, achata, deprt-

me.
6 — Sobrenome popular.li — Artéria que sai do von-
triculo esquerdo do coração,
sem a ultima. „

II — Transferes, marcas paraoutro dia.
15 — Brilhante, dourado, ma-
s'iii[it:a.

16 — Acontecimento como-
vento.

1S — Estudar.
20 — P.io da França.
22 — Inácio Campos.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 41

HORIZONTAIS — 1 Ana: 4

zeüa, aman
selva-

t.
12 — Espécie tle boi
gein.

13 — Doas, ofereces.
14 — Osso que, com o cübi-

to,.forma o ante-braço (pl>.
17 — r.-.:>;cão tle um corpo
acima tle uma superficic.

10 — Lisa, plana, polida.
21 — Acham graça, garga-

Iharn:
23'— Quadrúpede do pònero

antílope, sem a ultima.
VERTICAIS

— Carta de jogador,
— Emenda, raspagem.

ó — Cheiro, aroma, odor.

Oca; 2 Ar'--a; 3 Ari; Opa; 1
Rn; It; õ h a; Ali; C, Revidar;
7 Alisára; 8 Asile; 0 ' *o; Asi.

VERTICAIS — 3 Arara; '
Paralelas; 3 Agi; Aviso;- t
Oro; Adala; 5 Capilaic:; fi
Aura.

lUllitil
Disíánciou-se o Vasco .na corrida pelo ííiulo — A dupla Fla-Flu, lutando pelo segundo pôsio— O Bangu, no Rio-JSão Paulo — Zizínho e Menezes, os principais "aríüHeiros" —-Borracha

Vasco da Gama
Fluminense "...
Flamengo 

EM CAMPOS SALES:

Vários Jogadores fw#J.ií!^íw^íS'k-:s^ü9slflli:íí
Os jogadores do Amóriea

iniciaram.ontem, em Campos
Sales, os-preparativos para a
peleja, dó sábado, contra o
<"anto do Rio. Um rigoroso in-
riividü.àl, constante de ginás-
tica e bate-bola, foi executa-
dó, devendo-se assinalar as
ausências de alguns «players»
do plantei rubro. Osvaldinho
e Guilherme, ligeiramente
atingidos, foram poupados e
Cone e Leonidas estão em
•. v'a a seus familiares, de-
vendo retornar no dia de
hoje, talvez ainda a tempo cie
participarem do coletivo pro-
gramado para esta manhã. O
médio Rubens fôz-se presen-
te aos exereicios, demonstran-
do que jogará' contra os can-
torriensea.

Novo i@
Amérioa

No próximo dia 15, o antigo
comandante rubro Dimas íin-
dará o compromisso que o
prende aó Esporte Clube, de
Recife. E como tem «passe li-
vre», retornará ao grêmio do
Campos Sales, de onde saíra
devido a ter*ficado Incompa-
tibllizado com Jucá.

Bángu  13
Botafogo 
América, 
Olaria 
Madurcira 
Canto do Rio ...
fcíohsucessp ..........
Pão Cristóvão 

Algumas alterações básicas, i COLOCAÇÃO
tiveram lugar na èatatistica tio j PROFISSIONAIS
campeonato) com os resultados
da oitava rodada. Assim, fiv-
rnòu-sc o Vasco tia Gama na li-
derança da tabela, quase ga-
rantindo para si o titulo ntóxi-
mo. Com a derrota para o bar.-
gu, o Fluminense desesu mais
dois pontos, porém o Flamengo
nüo soulie aproveitar o ehandl-
cap^ tnic os i tricolores lha de-
ram, pára a disputa tio vice-
campeonato, perdendo na tardo
de sábado ante o America. E
o triunfo banguense, quase ípie
lhe segurou a.- participação tio

'Truneió Rió-São Paulo, já que
a renda tia sua partida, com o
Vasco, sem dúvida algtiriia,
será das mais vultosas.

Assim sendo, sem se chegar
aos últimos postos, onde muito
de interessante aconteceu, os
números estão obedecendo ao
seguinte;

deixou Marujo prá irás

30

16
3S
3S
20
27
2S
30

11
12
21
21.
21
27
27

Indeo
O atual preparador do

América recebeu, extra-ofici-
almente, uma proposta do
Flamengo. Assínc:1a um con-
trato pelo prazo de dois ar. „
recebendo quatrocentos mil
cruzeiros de «luvas» e mais
20 mil mensais. Oto não dis-

se que sim, nem que não.
Tem contrato com o América
e — segundo nos afirmou -
fará questão absoluta de
cumprí-Io até o final. Mc.-.
uma propesta destas, não é
para so desprezar assim, e
pensara
assunto..

delicadamente no

ASPIRANTES
Flurnlnensia 
Botafogo 
Braigu i 
Flárrtengo
Vasco da Gania 
A ínérlca 
Olaria 
SAo Cristóvão 
Bonsucosso 
Màdureirá
Canto do Rio  Ü0

JUVENIS
Bangtt 
Vasco da Gama 
Fluminense .........
América
Maclurolra' 
Flamengo ....,
Botafogo 
Olaria 
Bonsucesso 
São Cristóvão

RENDAS
Or$

231.061.10
América x

; Flamengo : .'
j Bonsucosso x

Vaaco  179.828,10
¦ BaiifíU x Flu ... :S5R. 117,50
i Botafogo x Olaria 33.105,50
I C. do Rio x' São Cristóvão .. 11.045,00

PARA O RIO-S. PAULO-
• ¦ Cr$

Vasco '.:' 9.272.375.S0

I Flamengo .... 9.237.005,80
Fluminense .. 6.9Dõ.iSS,90

(Botafogo 3. SS l.lft'-, 60
I Eangn 3.593.340,20

América 3.0-11,127,70
S. Cri.stovào .. 1.259:269,10

Ataques
Bangu .,,¦....
Flamengo 
Vasco da Gama ....
Fluminense 
Olaria
Botafogo 
América ,
Madureira 
Bonsucesso 
São Cristóvão 
Crtnto dn Rio ""defesas

I Vasco tia Gama 
! Flamengo 
Fluminense
América
Botafogo 
Bangu 
'liaria

j Madureira ,
4 i Canto d0 Rio 

; São Cristóvão 
, Bóhsucèsso' 

32 | GOLEADORES
13 i Zizinho (Bangu) 
lS j Menezes (Bangu)
22 | Orlando (Flu) 
22 | Adünzinho (Fia.) 
23 j Bcnitez' (Fia.) ...

Ademir (Vasco) .,..'.
Zezinho (Bot.) 
Citlinho (Olaria) 
Washington (Olaria) . .
Leonidas (Amér,)
Evaristo (Matl.) »..
Vassil (Bonsuccs.)  g
Etlmur (Vasco) , 8
Humberto (S. Crit.) .... g
,'Ioel (Fia.)  8
Vermelho (Bangu)  g
Bravo (Botaf.)  7
lpójúcan (Vasco)  7
>JIvio (Bangu)  7
Maneca (Vasco)  7

Marinho (Flu.) 
Podro Bala (Mad.)

E outros com menos.
ARQUEIROS VASADOS

Ernanl (Vasco) 
Pcdrrnhõ' (Matl.) 
Horácio (C. do Rio)

57[Barbosa (Vasco) 
45 Mariano (S. Crist.) 
,j,.| j Fernando (Bangu) 
43 I Csni • (América) 
37 Gavilah (América) 
30 ! Arizona- (Bangu) ,
32 1 Garcia 1 Flamengo)
28 j Castilho (Flu.) 

Ari (Bonsuces.) 
Osvaldo iRot.) 
Celso (Olaria) 
Jrezè (Mad.) 
Marujo (C. do Rio) ....
Borracha (S. Crist.) ....

JUIZES
Mário. Viana 

in j Gania Maleher 
Jr, 1 Geprge Dlcliens 

Sidney Joncs 
Tudor Tliomaz  14
Tijolo  11

PRÓXIMA RODADA
Vasco da Gama x Fluminen-

re (Maracanã)
Botafogo x Flamengo (Mara-
cana)
Madureira x Bangu (Conaelhei-
tio Galyão)
Canto do Rio x América (Caio
Martins)

24

38

li
11
II
13
15
18
16
16
1S
23
29
34
37
46
48

20
17
18
J6
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ZIZIXIIO, com os tiois tentos obtidos tlomingf» (iltiiiio, nm
cios tiuiiis do forma sensacional, esíá agora na liderança dus
«artilheiros», ho'lado da seu companheiro tle clube, Menezes

DO ESTADO DO MO]
«..1

sta
A pós' a rbdá&t levada, , , ,fl!l !l efeito na ultima semana, atábua de colocações do Campeonato Paulista tle Futebolassim constituída:

l.V— Coritithinns Paulista .. .. .. ..
.2." — São Paulo Futebol Clube '., ;'..'I.' — Portuguesa de Desportos  .... ,4.' — SucietIá()o Esportiva Palmeiras .. ..
B-.' — Santos Futebol Clube ...'.'.
I!.' — XV de Novembro do Piracicaba ....7.''— Comercial .Futebol Clube ... .. ..- ,, ....."
S..' — Guarani c XV tle Novembro (do.ilaú) ..".
9.' — Jabaqunra, Nacional e Portuguesa sautisla10.' — Ipiranga o Ponte Preta ..  ....11.' — Clube Atlético Juventus .......

12.» — Ratlinm Esporte Clube '.'.'. 
''

f,
!)

13 :
10
20
23
íííi
27
20

¦32
34
35'

ANIVERSÁRIO DA FEDERA-
ÇÀO FLUMINENSE DE

DESPORTOS
Em 7 de janeiro de 1925, fun-

doü-se em Niterói a primeira
entidade dirigente dos dcspor-
tos na Capital do Estado com
a donominagão do ASSOCIA-
ÇAO FLUMINENSE DE ES-
PORTES ATLÉTICOS que com
as reformas sucessivas chegou
a denominação atual de FEDE-
RAÇÃO FLUMINENSE DE
DSPORTOS.

Completa, pois, hoje, o órgão

mentor dos desportos do Esta-
do Rio, o seu 28» aniversário
de fundaçio. Os nossos para-
bens.

XXX

Reunir-sc-á hoje, ás 21 horas,
na. FFD, o Conselho Superior,
sob a presidência do Dr. Jes-
syr Gonçalves da Fonte, com 03
Conselheiros Sr. Belarmino de
Matos, Dr. Humberto Soeiuo
tle Carvalho, Sr. .Tose Mana Ju-

Processam-se demarches pa-ra a antecipação de ahjuns
jogos programados para a
próxima rodada, a nona 'b
returno. Assim ó que, prática
monte já está resolvido que
SSo Cristóvão e Olaria atua-
rão domingo, pela manhã, em

HANIUiFO, encerrada a
temporada reçoinal pau-
istii, será devolvido ao

América. Sabe-se, todavia,
que a Portuguesa está dis-
posta a tentar a sua con-
centraçãó def-jnitiva junto
ao América, pois ficaram
tis seus tliritfcnt.es satisfei-
los com ais atuações por
clô Cllhípridas.' A:--, primei-
ias Hoiühií'1'n,'; já vem sen-

do realizadas

O Flamengo iniciou, .na piunhã de ontem,
110 Estádio da Gávea, os seus preparaiivos liaraa batalha do próxJmo sábado contra o Botafogo^
Estão os rubro-negros conscios tia realtliiicukla-
dó.titie encontrarão nos alvi-negros, para sobre-
pujá-los o desta forma, animadso pelo desejo dèreahililação, entrcgniYi-so cuidatlosamente aos Òii-
éalòs. Sob as ortlens do Jaime do Almeida, os
profissionais foram submetidos a rjjjoroap iridivl-
dual, quo marcou os retornos de Biguá e Ésquer-
(linha aos treinos bem como a presença du Ru-
bens que desta feita parece quo reaparecerá
mesmo, na tarde de sábado. Hoje, terá lugar o
habitual coletivo rubro-negro.

Na ofensiva, com ã volta do Ruboris e Es-
quertlinliu sairão índio c Zitgálò. Hermes será
deslocado para a. esquerda, fonnando-so a ai
direita com Joel c 'Kiibens. 

Na. defesa
iiienle, Leoni cederá, o . seu lugar no
Bigiuti

a ala
possível-
veterano

Como Iodos sabem, n contraio do técnicotricolor estu iiroxiiiu. ao seu término; B scguii-tio apilj-amosi somente apôs o próximo dia 12.quando tomará posse o novo presidente do Flu-imiicnse, sr. Antônio Leite, Zezé Moreira decidi-1ra a sua sil nação. O deseju do «coacll» é aban- \tioniii o futebol, pois se considera prejudicadocm seus negocias particulares, tuiíle — segundoafirma — poderia•'feaijKnr muito mais Também1a respeito do convite que lhe foi leito, para apreparação do nosao selccipuado yue competirámil Lima, no Peru, nada ficou resolvido, preferiu,(lu /oze aguardar o mino (|uil acoiitcdiuciitus,
para depois calão decidir.

Figueira de Melo. O Madurei
ra já oficiou ao Bangu s 'i-
citando a antecipação do seu
compromisso ' 

para a tarde
de sábado, em Conselheiro
Galvão. Este jogo está na dn-
pendência dó àssentimento do
Flamengo e Botafogo, que
tem prioridade para ' n sua
partida, no Maracanã. E fi-
nnlmonte, América c Canto do
Rio acertaram os ponteiros
com relação ao sou prélio,

,'1 Estádio tle Caio Martins
Não será possível raelizá-lo
sábado, ã noite e desta forma,
ao que parece, ficará para a
tarde do mesmo dia. Assim
sendo, domingo à tarde, Va:co
e Fluminense defrontar-rc-ftn
no iinico prélio, o que, sem
dúvida, permitirá uma reoei-
ta mais elevada para o «das-
sictw.

blemas'1
CUJLTUKA
POLÍTICA

)d!

nior, Dr, Newton Láiúl, 'Sr.,
Norberto do Andrade, Dr.Or-
lundo, Campofiorlto, Dr. Rena
tic'Souza Pestro e Dr. Tobiãa
Tostes 'Machado. Em sua paú«
Ia,'dentre outros, consta o no«
v(í recurso de Barra do 1'iraí,
com referencia a. sua desclussi-
ficação, em favor tis Volta Re.
doada, do XI ÇFF.

XXX

O Desportista William Mon«
do.liça é candidato ã presidência,
do Niteroionse FC, associação
do primeira categoria do dcspor-
to da Capital do Estado. ...A.3
eleições serão realizada.'" aindu
esta quinzena, ¦ •.-.- .•¦;.".¦.•

xxx
O Sepetlba VO, uma -ílá»

mais mais anligfs associaçtiés
desportivas do Estado a què iiá
cerca do dois anos abandonara
todas ns atividades em prol .dit,
educação física, dedicando-se
ao recreatlvlsmo, voltará ao
cenário dos desportos, agora
especializada em atletismo,.

XXX
Pelo XI CFF, São Gon.ÇHla

derrotou Ilapcnuia, no domln-
go último, pelo escore do' 0x2.
A segunda partida será jogadacm ltaperuna, domingo proxi-
mo, dia 11. A escolna de. iüi-
zes o auxiliares, será hol'* . à
tardo.

xxx
O atleta Hiltori José Dias,

que infringiu a lei de traftS-
1'01'cnclá, o radicou-se em 'Pé-
tropolls, vem' de ser suspenso
pela CJ1D por iim ano, - conti-
ntiaiitlo sem vinculo ao'Rio,

X X X
Por ter sido eleito Presidente

do Floresta-'AC, renunciou-' •.•-•&
Presidência, da Liga de Ctímbu.
ei, o tlcspoftisla Antônio Gar-
elirt dós Santos Reis.

x x x
Joses do domingo, II, pelaC."'.,,,eimalo Extra tle Próflssiò-

nais inicio do returno: Barra
Mansa x Io. de Maio, em Bar-
ra Mansa; Coroados x Tupy, eiri
Valença e Riachuelo x Adria-
nine, cm Paraíba tio ;iul.



10 Casos de Paralisia Infantil em Rio Bonito — ^?muníctPiodeRioBonito>situadoa62qUiiômetrosde
infantil, sendo um fatal. O fato está causando pânico J^^S^SÉS^ti^ 7°* 

* ^T

dar das vitimas da terrível moléstia* rttletras para cm-

»YoUc™^-S^EÍ!^TIV0SPARA A PARALISAÇÃO GERAL DE Sa-FEIHA - .<-*•*._¦«*.-....¦•.NÃO SE DEIXAM OS TRABALHADORES INTIMIDAR COM AS AMEAÇAS PATRONAIS
JA Fabrica dc Moveis .T, Eus.
ps & Cia. Ltda,, em represa-
ia à paralisação do segunda-
jfcira íiltimo, não funcionou on-

jem. Os operários, ao chega-
|hmi para o trabalho, ãs 7 ho*
iras, encontraram as portas da
fábrica cerradas, sendo avisa-

dos que seriam suspensos, caso
voltassem a parar, Um dos
patrões disse-lhes ainda que
atendia ord;__ do Sindicato das
Industrias de Moveis. Os mar-
coneiros protestaram e flze-
ram-lhes ver que lutariam pa-
ra não perder aquele dia.

NA ASSEMBLÉIA PER-
MANENTE

Comunicando imediatamente
o fato a. assembléia permanen-
to do Sindicato, uli tiveram os
marceneiros franca soildaricda.
do e resolveram levar o caso à
Justiça do Trabalho. Tambem,

——-.-

'Prevaleceram as exigências dos irusíes americanos "Sanbra" e "An-
derson Clayíon" — Milhões de cruzeiros do Tesouro Nacional para oscofrer das duas empresas estrangeiras que estrangulam nossa lavoura

 algodoeira 
f. Getúlio acaba de pronun-
ftiar-se sobre a negociata doalgodão. Entre a «negociata
Waífet» — vender o algodão
m certas firmas beneficiadas
çom empréstimos do próprioaianco do Brasil ~- c a «tjpgo-

americanas dominam, prati,*cameíite, o mercado algodo-
c;ro ho B.asil c noutros paísesl.EE.UU-., Inglaterra, otc.).
guando aumenta a produçãonorte-americana, elas mano-

bram no sentido da rebaixa

l MóW 1
I

*^§|ÉÍps, çt/fk

n'âos, de cheio, no Tesouro
li icional.

A SOLUÇ/iO

Evidentemente a solução
sem negociata para o cauí do
algodão seria uma só: ehta-
bolar negociações imediatas
com paises, como os rio campo
do socialismo, mio adquiris-
sem o algodão brasileiro em
troca de produtos do que no*
cossitamos: trigo, maquinário,
petróleo -.'. derivados, etc.

Há possibilidade para ossas
transações. Mas Getúlio pen-
sa, unicamente, nos imerêsses
dos trustes americanos.

na Leandro Martins, segundo
apuramos, os operários foram
ameaçados de suspensão, caso
comparecessem ao julgamento
do dissidio de sexta-feira proxi-ma,

O objetivo dessas medidas é
claro: atemorizar os trabalhado-
res, quebrando a unidade com
que lutam polo aumento de sa-
lário. Não surtiram efeito, po.rim. Resolvou-so, na assem-
bléia, que se alguma fábrica
não funcionar hoje, os operados
farão comandos nas demais a
fim do conclamar os companhel-

Ao

FIRMES
Ontem- a ropotagem estevo no

Sindicato dos marceneiros. Es-
tava reunida a Comissão dè Sa-
lário, estudando medidas para
garantirem exito completo il ma-
nifestação do próximo julga-mento do dissidio. Palestramos
com vários trabalhadores. Seu
pensamento é um só: melhorar
a unidade e ihantérém-so firmes.
«Não nos amedrontaremos com
as calúnias da imprensa vendi,
da aos patrões nem com as
ameaças. Nossa luta é justa e
será vitoriosa», disseram..

rangem
iroCavale

de Sailaáo
a operan Ka assembléia de ontem, recolhemos dezenas de opiniões favoráveis ao Congresso da CTAl"¦ c oo envio de uma delegação do Sindicalo

Novas mensagens do «audaç&o» Luiz Carlos Prestes pelo transcurso do seu 65« aniversário, con-tlnuam sendo enviadas ao grandelíder do povo brasileiro — Mães oesposas de Silo Joiio do MoreU, quenao desejam ver os íllhos sacrl-ílcados nos campos do guerra, cn-vleni prarabens a Luiz CarlosPrestes o dizem da sua vontade dovfi-lo cm breva no melo do seu
povo, num mundo do Paz o pro-gresso. Assinam: Danta Barreto,
Análla da Silva, Adalglsa Maria du
ConcclcAo, Carmelita da Silva. lidaCias. itfarly Zouber Barreto, Jor-
glna Toi-,ic.iito, Marina Barreto
Almeida, Sandra Barreto Almeida.—- «No transcurso do teu 65' ani-
vorsárlu — diz uma mensagem do
patriotas de Mncaé — nós te sim-
damos dcsojiíndo-te saúde c longos
anos do vicia, a fim de, Impulslo-
nados pelos teus belos eiisinamon-

donotiirmos o imperialismotos,

o i norte-americano, Inimigo rancoroso/ do nosso povo e conquistarmos a1 Paz, sob cujo signo sorá invisível-*' conduzir nossa anuída pátria nosgrandiosos destinos quo llio estãoreservados».
Da cldado de TJbí, um grupodo democratas envia votos dc* saúdaa Luiz Calos Prestes.
Do subúrbio uo Campo Gran-do, um telegrama do César Quei-rós o Aristides Freitas Gomes, ao

grando Luiz Carlos Prestes, «quodia a dia 6 cada vez mala o Ca-valeta da Esperança do povo doPias th,
O operário .loão Domingos re-

lembra ou grandes dias do atua-
Cão pensual do Prestes no melo das
amplas massas populares o expres-
sa sua confiança do quo dentro em
brevo o povo terá ao seu lado cm
todos os momentos o seu filho
mais amado, Luiz Carlos Prestes.

FALAM OS TÊXTEIS:

Ap 010
Ao Congresso

irrestrito
-ü v I AL

ft.uta Lato» — vender o algo-
pão, no mercado internacional
Snuito abaixo do prc\o por quo
[foi adquirido, o presidente
pa República prefeiiu sanei-
«mar esta última,
j 

Foi o seguinte o despacho
mie a.põs _ parecer do Conse-
(llio da Superintendência da
ÍMoeda o do Crédito, que, como
|sc noticiou, endossava as opi-
piões do ministro da Fazenda:
|J «Sim. Volte o processado ã
tfireroria do Banco do Brasil
giara que organise o plano de
penda dos estoques tle algo-
mão da safra,.. 1951-52, ad-
fcuiridos por aquele estabelo*
iCimenlo bancado de acordo
Kom o parecer da Superinten-
jflência da Moeda e rio Crúdi-
to».

LO QUE GETULIO DECIDIU

Traduzido em termos into*
Jtliglveis, j parecer do Getúlio
[significa ,isto:
f Ò algodão comprado pelo
j._„nco do Brasil ao preço cio
j7.-; cruzeiros, será vendido no
[mercado internacional aos pn"-
tços correntes, isto é, a 'IS cru-
[zeiros. Com isto o Banco do
fEinsil terá um préjúizo de 1
jfc-lhão o SOD milhões de cíu-
zé'ros. Quem paga esto pre-
[juizo ? O povo, pois 6 o dinhoi-
k.o do povo, o dinheiro do Te*
usoiiro Nacional, quo vai cobrir'a desastrada transagSo,
1 Mns a negociata nflo reside,
Jsimente, nos prcjui/.os decor-
sentes da transação. Seu maior
escândalo está nos que se bo-
foeficinm com tais pre.iuizos.
líC os beneficiários, no caso, sfio'duas firmas estrangeiras, res-
monsáveis pela dificil situação
jfen. quo se encontra a nosso
[lavoura algodoeira: a SANBRA

ie a ANDEKSON CLAYTON.• Milhões para Sanbra o
Clayton

Essas duas firmas norte-

nus preços, o que sucedeu, porexemplo, no ano passado. A
,P*eteíto de evitar a rulnu dos
produtores brasileiros, Getú-
lio mandou comprar a safra
de algodão de 1952 ao preçode 72 cruzeiros. Mas quemvendeu esse algodão ao Banco
do Brasil, em sua quase to*iRiidade, foram, justamente, aà-.tibra e a Clayton. S0% dos0; loques adquiridos pelo Ban*co o foram em mãos desses
dois trustes, que compraram,
entretanto, o algodão aos pro*autores paulistas à razão de60 cruzeiros e menos. Já navinda ao Banco tiveram, por-tanto, lucros fabulosos.

Mas, quando Getúlio man-
cia vender, no mercado inter-
nacional, a 41. cruzeiros o ai-
gedão que o Banco comprou a7.'., manda vendê-lo... à San-bra c Clayton, que operam
também como compradores
nos Estados Unidos e noutros
países. Pode-se ver ní comoesses trustes, com a ajuda dc
Lafer e Getúlio, metem as

Manifesiam-se os grevistas pela eleição de delegados aos importante
conclave — "É de fundamental importância para todos nós"A__ realização do Congresso versos têxteis ritualmente em lendas de que fomos vitimas,

Blcvo* 3 Isso comprova mais uma voz qtie
«DE GRANDE ;" "l",'r A ' —--•--'-'-
IMPORTÂNCIA»

Na audiência de conciliação dc
ontem, no disidio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Al.
faiates e Costureiras, o repre-
sentante patronal, sr Ai-y Pom-
ba, ofereceu um aumento de
20'/c sobro os salários de 1951,
condicionados ã cláusula escra-
yagista da assiduidado integral,
A corporação pleiteia aumento
de :iOr;., sobre, os salários atuais
e som a cláusula repudiada.

O juiz Delio Maranhão, presi-dindo a audiência, falou con-
tra a cláusula da assiduidade,
mostrando que os atrasos no
serviço são na maioria provoca-
dos pelas dificuldades de trans-
porte, especialmente pelo des-
calabro cm quo se encontra a
Central do Brasil. Mostrou
tambem, que o SIOPS anuncia*
raum aumento de 27% sobro
o custo da vida durante o ulti-
mo an. Alias, fat cmprvad 6 quoaument fl de IM% durante n
ano de 1952, sendo que somente
no mOs de dezembro a elevação
de preços verificada cm gran--

de número de gêneros de pri-
meira necessidade e artigos de
iltlltdadp foi, em média, de
20%. O sr. Délio Maranhão,
propôs, a titulo do conciliação,
um aumento de 25% sobre os
salários em vigor o sem assi-
duidade total. 0 representante
do Sindicato patronal fechou a
questão na proposta inicial, de.
clarando que dali não so afãs-
tariam os empregadores.
A ASSEMBLÉIA DE ONTEM

Na noite de ontem os alfaia-
tes e costureiras' se reuniram
em assembléia sindical paradiscutir ns medidas que a situa-
ção impõe, de ve;. quo o aumen-
to minimo que podem aceitar
6 de 30%. Em nossa edição
de amanhã daremos detalhes
sobro as resoluções da assem-
bléia,
ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Na noito de segunda-feira úl-
tinia foi resolvido que o Sindi-
cato se manterá em assembléia
permanente até solução do au-
mento pleiteado perante a Jus-

trabalhos da noite foi aprova
do um texto de um telegrama a |ser enviado ao presidente Tru-
man, protestando contra a ini-
qua sentença imposta ao jovem
casal Rosenberg.

da Confederação dos Trabalha
dores da América Latina, de
22 a 29 de março próximo, em
Santiago do Chile, está derper-
tando gra ndo interesse em to-
das as camadas operárias do
Brasil, face à. necessidade da
unificação do proletariado ia-
tino-amerieano ante o aprofun-
damento da exploração cía elas-
se operária pelo imperialismo.

As lutns operárias ampliam-
se em todo o continente, e o
Congresso da CTAL trará mag-
nífica oportunidade de e.strei-
tamento de relações e troca de
cxerlôncias entro os trabalha-
dores dos diversos países.

Sobre o assunto, nossa repor-
tagom colheu a opinião de di-

— Para nós, grevistas, este
Congresso é de grande importun-
cia. Neosssitamos da solidário-
ciado efetiva do todos os traba-
lhadores, e não há melhor opor-
tunidade quo essa: entrar em
contado com trabalhadores e dl-
ligentes sindicais de outros pai-
ses — disse-nos o tecelão Auto-
nio Rosa, da fábrica Deodoro.

E, acrescentou:
J- Ademais, logo ao despontar

de -nossa luta recebemos por te-
legrama a solidariedade da
CTAL, bem como a comunicação
de se uprotesto contra as vio-

a a CATL é a verdadeira central
sindical dos trabalhadores lati-
no-amerleanos, 'merecendo 

poiisso todo nosso apoio.
A fiandeira Rosa Magalhães,

do Moinho Inglês, também fez
questão de pronurifciar-se:— Apoio as declarações do
companheiro Antônio Rosa, e
tenho a acrescentar que nosso
Sindicato devo enviar delegados
ao referido Congresso. •

ELEIÇÃO DE
DELEGADOS

Aumenta a Solidariedade á Greve
ü

'•i;v :',•¦¦• •¦••¦¦'¦»•'¦ ¦¦¦¦¦¦¦ ,..-.„,
.•.•.'.'.¦', /,¦:.:. ¦' f.-'-'¦'¦'.'¦'.¦ ¦.:¦ ¦:¦¦:¦¦¦'.-.-./,V* ¦... ¦¦¦¦ '¦ "'.".' '1-'****«i'nuiiu-^...,,.,„„...^

Conflii.s-.io ila J*. página.
idade. Durante quase uma h<i-
ra o veiculo rodou pela cida*
de, enquanto em seu interior
Cleonildo e Josó eram sub*
metidos a toda sorte de es-
liancamcnlos. Conduzidos

mais tardo para o DOPS, ali
foram os presos, apesar do
lamentável estado físico cm
que se encontravam, obriga-
dos a ficar durante mais de
quatro horas do pé. 'A tarde,
quando a notícia chegou ao
conhecimento da assomblèla
permanente, foi aventada a
realização do uma, passeata
do protesto, o que só não se
realizou porque, logo npós
chegava os três operários pre-
sos.

Informados.de quo a oporá-
ria Maria de Lóurdes havia re-
cebido do gerente uma carta
em que comunicava sua de-
missão, os operários da Santo
Antônio reuniram-se e delibe-
raram neuntr cm suas condi-
ções para a volta uo trabalho,
a readmissíto da companheira
atingida,

A Comissão de têxteis que esteve onlem em nossa redação
protestando contra as violências policiais

DE NOVA IGAUÇU
Recebemos para ser enca-

minhada ao fundo de greve
Esto é o estado de espirito

dos grevistas: dispostos ã luta
o à luta, dispostos a enfrentar
os patrões e Getulio, com o
apoio de todos os trabalhado-
res que lutam lambem contra
a mesma política de guerra, o
do fome..

dos têxteis a importância dc
Cr? 50,00, recolhida entro
moradores de Nova Iguaçu.

No mesmo sentido pronun-
ciou-se o tecelão Osvaldo Bor-
ges Teixeira, uni dos líderes da
corporação:

— E' de fundamenta! Impor-
tãncia, pnra todos nós, a reali*
zação do Congresso da CTAL,
não só por representar mais um
passo ii" caminho da uniifeação
do proletariado da América Lati-
nn, como lambem pela grande
utilidade que terá a transmissão

.. ide experiências entro os traba-
íj| i lhadores nue dele participarem*

Finalizando, o líder têxtil
preconiza a escolha imediata de
delegados an Congresso:

— Da mesma forma que esco-
lhemos nosso representante à
Conferência Internacional dos
Trabalhadores do Vestuário do-
vemos fazer com relação ao pre-
sente Congresso, isto é, democrá-
ticanicnte, em assembléia, para
debate du questão. Se. o fizer-
mos estaremos dando um gran-dc passo para engrossar noásair
fileiras de luta, trazendo para
elas a solidariedade e ajuda dn
todos os trabalhadores do con-
tinente.

NAO CONSENTIRÃO NA

Pouco depois das 12 horas de ontem, ocorreu violenta cenatie sangue no 15.' pavimento do Edifício Municipal, situado naavenida 13 de Maio. Foram protagonistass da tragédia', da qualresultaram úni morto e 3 feridos, oficiais da Marinha Mercante
e um comerciário. Segundo informações colhidas no local, após
cerrada discussão que girou em torno de negócios da «Empresa
.Internacional de Transportes*, sediada em Santos e de proprie-dade do sr. Ricardo Jaffet, o capitão José dos Santos da Costa
.Barrai, comandante do navio «Guaraçu», do qual desembarcara na
véspera por ter que se aposentar, sacou de um revolver, fazendo
disparos na direção dos quatro. Um deles, de nome Wantuil de
tal, imediato do barco acima referido, teve morte instantânea.

Gravemente feridos ficaram: cursos para salvá-los, Menos

JNo clichê a 
^a_gu^gsidiu os trabalhosa assembléia de 2' feira"p^ada

mwmamm»,>m-m,.,7> __ tiça do Trabalho. Dessa formademonstra a corporação quo aespera não poderá so prolon-gar e nem poderão ser em-
pregadas as chicanas protelató-rias do costume. A situação dosalfaiates «.costureiras,, traba-lhadores nas fábricas de con-fecçoes do ramo é .verdadeira-
mento angustiosa, conformo foiressaltado por diveross orado-res.
S0LIDARD3DADE AOS
TÊXTEIS

A assembléia aprovou umamoção do reafirmação de soli-daricdads e apoio à greve dostêxteis, já em seu 33.» dia efoi recolhida na ocasião umacontribuição de mais de duzen-tos cruzeiros, quo serão envia-dos ao Sindicato dos Têxteis

misto e «ra® no Edifício Mumcigiai

Bartolomcu Siqueira, eoman-
dante de navio, casado, de 40
anos presumíveis, residente em
Santos, rua ignorada, que rece-
bcu vários balaços nas costas;
e Modesto Homero, do 43 anos,'comerciante e marítimo, casa-
:do, domiciliado ã rua Alexan-
tíre Martins, 43, cm Santos, sue
.'sofreu ferimento penetrante ria
.egiáo toráxica. Estes foram

«conduzidos ao H.P.S., onda os
[médicos, até a hora em q,uc
gmcerrá vamos nossos traba-

-ive foi o estado de Natanael
Medeiros, casado, de 21 anos,
morador na rua Frei Fabiano,
375 apt. 102. Sofreu escoria-
ções produzidas pelo raspão de
uma bala, no braço esquerdo, e
retirou-se depois de medicado.
O morto foi removido para o
necrotério do .M.L., sendo o
matador preso em flagrante o
transportado a delegacia do 5'
distrito,
O veneno das histórias em

quadrinhosI. *_?H?4ftÊ__â soa, m Us,tfl.

rietas cm quadrinhos, uma
criança de 10 anos, quis repetir
aa aventuras dos envenenado-
i'f-3. E' ela a menor Mano Pe-
Lemos, residente na rua Santa
fuzileiro naval Brleio Cardoso
nha Lemos, filha do sargento
Catarina, 87, casa 3, cm Mes-
na, deixou em casa um bilhete
quita, Estado do Rio. A meni-
onde explicava que Iria «correr
mundo, a fim do encontrar umtesouro escondido». Mais adian-
to, pedia desculpas por ter ti-rado 20 cruzeiros, quantia que,— disse na carta do despedida—- era para «comprar passa-gens de avião, navio, etc »

Finalmente, depois do deixar
nhos desapareceu de casa, fi-beijos e abraços para os mani-cando seus pai.? aflitos,

Enfim, os responsáveis pelos«gibis;.*, «guris» e outras púpíi:cações criminosas, criaram esse
doloroso drama pai.a ft taa^úq swa^nto^/

4 Horas de Casa

CONTRA O ACORDO
MILITAR

Tendo um dos oradores fala-do sobre 0 Acordo Militar, queo Congresso, no reinicio de seustrabalhos voltará a considerar,
a assembléia so manifestou una-nimemento contra o pacto de
guerra. Um outro trabalhador
acentuou quo êsse tratado do
guerra e colonisaçüo viza, entreoutras coisas, abolir a jornadaüo 8 horas e outros direitos con-
quistados pel0 proletariado àcusta do duras lutas,

i ABÜ» _« mm WC»Kft&| M

(Conclusão da 1' pág.)seguiu — e como protestas-somos a polícia investiu con-
tra nós e só escapei ão scr
massacrado porquo fui muito
ágil. A viagem pura o subur-
bio está um verdadeiro infre-
no.

Indagamos como fazia a
viagem do vinda para a cida.
de, e Luiz Gama nos respon-
den quo com, a demora do
trem. apanhava u»i lotação aló
Madureira. Dai um lotação
para a cidade, quando havia.

— O comum — continuou¦— (5 fazermos uma «caqui-
nhar> e virmos de taxi, poislotação raramente existe. Is-
to significa que a passagem
sai, para cada um dos cinco
passageiros, à razão do 8
cruzeiros.

VIAGEM EM PES
A procura de lotações nos

subúrbios c. tuviànha que a
quase totaiiaãdo nesses vel-
culos trafegam, para a cidado
com passageiros acima r/o ?ni-
mero cstaoetecuio pela uns-
petoria dc Transito.

O sr. Henrique Nabor, re-
sitlcnte cm Piedade, nos dis-
se:

— -fd se tornou comum a
viagem em pó nos lotações do
subúrbio para o centro da ci-
dado. Nos sujeitamos a isso
porquo não queremos chegar
atrasados ao serviço o isto
ludo 6 conseqüência da inca.
puclda<lf) dc um i/ocemo em.
resolver um aoh principais
problemas quo aflige o carlc-i

ADMINISTRAÇÃO IR-
RESPONSÁVEL

JVa tmna para Cavalcanti
as criticas d atual situação tia
Central foram duríssimas,
pois os moradores nesse su-
burbio são servidos prlu Li-
¦nha Auxiliar, cujos atrasos
nos trens são diários há vá.
rios anos, devido à reduzida
quantidade cie comboios 'que

servo essa ramal,
O sr. Lourival Pena foi in-

olslvo:
ts como isso não Ims-

tasse a direção da Central
ainda, manda, para São Pau-
lo 30 composições. E' uma ir-
respon-saoiMade sem imites
o ?»ío sei onde cal a vam o*) ad-
niinistradores da Cenlral com
a cahrçn para fazrr uma coi-
sa. dessas.

E, concluindo:
O caso não 6 dc brinca-

delra c. st: o governo não lorna
¦providencias, iniedíatas para
regularizar essa calamidade o¦jmvo nãn 'suportará 

por mais
tempo scmciliante desçaia-
bro."tbãgicò
DESASTRE
EM BELÉM
BBLEK, C (IP) _ Torrlvoí tio-fla;ili-i> do automóvel vcrl/lcou-so nu

Vitii Balnodrlu il» Mosquàlrò, niido
pordòram n vldn -l pescotta: n Srs.
Kognclnnò Frblico, tesoureira ilu
Alliiinicgn ile Balem; PoilPo Kllvn
Figueiredo, o os .nicnoi-os Ana o
Danilo Figueiredo. Outras •! pos-Bons receberam gravas foilmeiitus,
Bcntlo üo Inspirar cuidados seu
estado, O cairo após chocar vio-
loiitnincntn coulia imm mangueira,
«upotO.U.

Si-NEGAÇÃO BO ABONOh _"!à

Decidem os portuários — Mais de 700 iraba-
lhadores na assembléia de ontem da USP — A
verba 'erá que aparecer iodos os meses como

apareceu para o pagamento de dezembro
Mais de 700 portuários

estiveram reunidos onlem,
0111 assembléia convocada
pela União dos Servidores
o Torto, em sua sedo, a rua
liarão tle Sãu 1-V!ix, para
discutir a questão dp paga-

monto do abono provisório
de que trata o recente de-
creio governamental, l-m
deliberado quo, já nu pro-
ximo mes, se a AI'ii.1 pré*

tender alegar fálla de ver*
¦ ba nu apresentar qualquer

desculpa que dê eurhu chi*
seqüência a sonegação ou
pr, telainento do pagamen
lo, haverá nova assembléia
pnra a discussão de n-
mais enérgicas e \ igun .•.:-

I <.r parle dos portuáilos.
A VERBA aPflRESEÜ COMO

POR ENCANTO
Os porluái ¦ r.-f.ilvo-Hii.

ícalizar uma assembléia o
líela íoiviurai.i rcsuluçãu iá„
enérgica em virtude du ten
lallva de golpe dc que fu*
ram vitimas, c prevendo a
repetição do mesmo. Até
poucos dias atrás não lia-
via sido comunicado p lá
APR.1 o dia tio agameiiio
do abono provisório n.-lc-
rente ao nvY de dexciribro ,

p.p, Enquanto isso, por unia i
radio emissora o sr, Isiiiáei
Coelho de S aiza, aupeH.ri*
lemlcnle, anunciava a tal-
tn' completa de verba pa*
ra esse pagamento, Minuto
disso us portuários requero*
ram da União a realização
imediata dc uma assem-
bléia, fazendo sentir à Ad-

minislração do 1'orlo a sua
decisão de recorrer à grevesc o pagamento uão 1'uVse
cremado. Antes mesmo dd
auseiribiçia jj 0 .sr. Isinuel

' upllio de Souza .Iíaytú ai-
ranjud.) a yçrtía, íazeiüíõ
afixar nes diversos l.ucais

d*, trulialhu da l;ii,*.a Uu hu
uni aviso dc que u \:.,j,h-
menlo dc danembrb será
efeluailu nus dias !i r iti
próximos',

ABOHO-FÁMliii/l
O abüiiu*faiii|lia loi nu*

tneiitado dc 5(1 para 150 çii,*
zejros por filh i m -n i (* e.s
posa do Iriiballiadur. Os
portuários, uiitietiuilp, vutr
i';-i','!irin!ii miuioiiii* uqucji v
rncHino .<) nu;>\ • ¦¦ \ ¦¦¦lrf.
lão foi iü," ttt .o ii.i ii's-'i ni.
bléia O ]1 I- iiriiiinil-i ,1 , ;,,,,.
prlo pre: Idente dn I SI',' ,i>
por iiáiins. ,-i partir rií
amaiiíiâ, liileiarfiu a hiux''*
;ctit;;çáo dè raqueriií! iitos
cobrando a d;r.:i-etiç?i, jíjn.lamüi 'otía ti i
exigidai

rKLOS DEI ÜTJDOS
KaliHl noi ooi;"ái'i-, inn

brando á íissetiibléia ,i ^i•.i-.."ii em qiic se imk.-imiIi-iÍ-i
mais de '. cuiniVriiii', , *.
demitidos ein i!)õl em nm.
seqtieneia da leia ",'i,. )(),," do trotai. Prdpos, M-mti
íí proposta aprovada •
aclamaeã ¦. (pie a d(i':>ífirin
da USP esíud  „--.-.p*;
lidade de eirén.-íimon o"in as autoi-id.idos m, sen*
tido de ser solucionada a
situação desses compánliei*
ros e de suas íamilias


